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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO'

monto aos herdeiros cio Gentil. Homem de
Oliveira dos ordenados que deixoa do receber
como telegraphista, de 3a classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, de 22 de março
a 31 do dezembro do 1895; revog idas as dis-
posições em contrario.

Rio do Janeiro, 18 de noveinbrade 1904,
16° da Republica..

FRANCISCO DF: PAULA ROI.RIOUES ALVES.

Lauro Severiado

ACTOS  PO HM EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal—Ha-
vendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional. iniciada na Camara dos Deputados,
autorizando o Governo a abrir ao Ministerio
da Industrio, Viação e Obras Publicas o
credito extraordinario do 1:553$770, para pa-
gamento dos herdeiros de Gentil li quem de
Oliveira dos or.lonados que deixou de receber
como telegraphista de 3 classe da Repar-
tição Geral lis Telegrapho4, de 22 do março
a :31 de dezembro de 1895, cumpro o dever
de restituir-vos does dos autographos da
mesma resolução, os quaes acompanharam
vossa mensagem n. 96, do 8 de novembro de
1901.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1911.

FitANcisco DE PAULA Rimereues ALVES.

Ministerio da Mestria Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral da Industria —2°
secção N. 100 -Rio de Janeiro, 19 de no-
vembro de 1901.

Sr. I° Secretario do Senado Federal—
Tenho a honra de transinittinvos, para os
fins devidos, a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, acerca da abertura a
este Ministerio do credito extraordinario de
1:553$770, para pa,gamento aos herdeiros de
Gentil Homem de Oliveira.

Sau te o fraternidade. Lq uro Severiano

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministaio da Justiça e Negocios
: Interiores

Extiediente de 17 da novembro -da 1904

DIRECT/AIA DO INTERIoR

Foi naturalizado braZileiro o.subdito al-
letal) Rudo/ph Paul Datich, residente no
Estudo de S. Paulo, — Reinetteu-se a por-
taria ao presidente do referido Estado.

Declarou-se:
Ao Ministerio da Fazenda, para os Hes

convenientes, qae ao ¡irares ior, cru olispani-
bilidade, dá Escola Nacional de Balias Artos
Dr. Cincinato Amorico Lopes deve sor pago
no Thesouro Federal, á vista das respectivas
folhas o na confinei lado do avise n. 1-67,
de 3 do jimbo ultimo, o vencimento intezrat
da cadeira do anatoinia e physiologia adis-
ticas, por este regida, no impedimento do
protessor atractivo Dr. Mareio Felaphra.rio
Nory, que se acha á disposiçõ., do governo
do Estado do Amazonas. — Dou-se conheci-
monto ao director da Escola Nacional de
Bulias Artes

Ao director da Faculdade do Medicina da
Bahia, attendendo ao que requereu o atuemo
do 2° anno medico. daquella Faculdade,
Casar Ribeiro Soares, haver este inin.sterio
resolvido permittir-lhe que presto na I a
época, era actos distá A is a pagas as respe-
ctivas taxas, o exara • das duas partes da ca-
deira do phorm teologia.

— Foram concedidos sois mazela do licença,
sem vencimentos, ao interno da 1° cadoira
de clinica cirurgica da Faculdade da Me R-
eina da Balda JOI•otly1110 Sodré Pereira
Filho, para tratar de seis interesses.

RequeKmentos despachados

José Romeno Araujo. solicitando naturali-
zação. — Junte certidão do idade ou do -
~Janto que legalmente a suppra,, e selle os
documentos com estampilhas da União.

Ramiro Vidal Fragoreiro, idem. —Idern

ACTOS DO PODER LEOISLATIVIS

Decreto n. g .271, que autor ;ir.a o abertura
de credito ao 4inisteri,) da industria,
Viação e Obras Publicas.

A0708 b0 PODER EXECUTIVO 1:

Mensagem.

Ministerio da Justiça e Ncg ocios Interiores
—Rectificação.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negoci'.os Interiores
—Expediente das Directoria s do Interior,
da Contabilidade, de Justiça e Geral de
Saude Publica — Policia cr.o Districto
Federal.

Ministerio das Relações Exteri Tres—Rela
-torio do Consulado Geral th)s Estados

Unidos do Brazil em Londres.
Ministerio da Ir p senda —Portarias' ,e títulos

—Requerimentos despachados — Expedi-
ente das Directorias do Expedion.n o e de
Contencioso do Thesouro Ped.era:l
"bedoria— Renda arrecadada em 8:e.tembro
(indo pela Delegacia Fiscal no Ri ,o Grande
do sul.

Miaisterio da Marinha — Requeri:1n untos
despachados.

Ministerio da Industria, Viação e O hras
Publicas — Ex p ediente das Directt
Geraes da rontabilidade e de Obra a e
Viação — Directoria Geral dos Corre les.

DtnErro — Resposta ao Memorial dos Esia-.410s
sobre terrenos de marinhas.

NOTICIA RIO,

EfiecçÃo ,b , n1CIARTA —Sessão do Supremo Tr
bunal Federal.

iltsronin — Ilha da Trindade.

'ItzNnAffi Prnucxs—Renditnentos da Alfanang st
e da Recebedoria do Rio do Janeiro e d a
de Minas Gentes.

EDITAS E AVISOS.

,ANNONCiOM

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
DECRETO N.1.271-nr: 18 DE NoVEmIllio DE1904

Autoriza a abertura ao Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas do
credito extraordinario de 1:55n770,
para pagamento aos herdeiros de Gentil
'Homem do Oliveira

O Presidente da Republica das Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que u Congresso Nacional do-
croVou o ou sancciouo a resolução seguinte:

Artigo unico. Fica o Presidente oIa Repu-
blica, autorizado a abrir a•• Minisuario
Industria, Viação e Obras publicas o cre-
dito extraorilinario do 1:554'170, para ,paga-

lklinisterio da Justiça o Negociou
Interiores

RP.cTul.;CAÇÃO

O' cidadão nornoado, por dea .cto do 11 de
jull too ultimo, para o posso do tenente do

ssquadrão do 55° rogimeoto do cavalaria
narion l da comarca da Barra do

pf., , aby, »o Estado do Rio de Janoiro,
rinct oldemar Guimarães e não Adhoinar
G uiniarites, como foi pilbue.Lio no biario

do supradito

Solicitaram-se ao Ministerio da s Fazenda
OS pagamentos:

De 16$'40), publicaç5e4 tio oditaes em 3 o 4
de outubro lindo, por ordem deste ininiste-
rio ;

De 110$, trabalhos feitos para u labirate-
rio bacteriologico, ri • dito rfinz;

D 250. impressio do boletins para a Di-
rdetoria Geral de &lado PubliCa.

—F'oiappcovaia a. mino ta que te:a de s,u 4 v ir
de bamsLi cot u*acto 'para diven,as olivas e
pintura dos pavilhõe.i ti obSerráçáo do h os-
pício tuteio:ed.



18° circumscripção ; foi nomeado para sub-
stii.uP-o octir.oaento Frani: z oo Leopoldo
Duorto	 ;

rHo,	 polido, do 17:Lr2, ) de dolo-
gado d	 ckoeuniscripçáo o cidadã, Dr.
Ernesto Babo.

(la Industria, -Viação
o Obras Publicas

Diretoria Geral da Contalyilidade

Expediente de 17 de novembro de 1901

Ao .Mloistorio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 9-15-0 ou 19246 ao cambio de
12 11/64 a Wilson, Sons & Comp., carvão
de forja fornecido á Estrada de Ferro Cen-•
'fraldo Brazil • Ons sete.nbro üItio (aviso
n. 3.124) ;

,De 17-11-0 ou 346$043 ao mesmo cambio,
á referida firma de idêntico forno'cimento
citada estrada em setembro ultimo (aviso
n. 3.125) ;

Do 63-10•0 ou 1:340$654, ao 11WS11-10 cam-
bio, a Arens Irmãos, fornecimento á mesma
pstrada em agosto ultimo (aviso n. 3.126).

Directoria Geral de Obras e Viação

Por , portarias do 19 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças

De quatro mezes, eoin ordenado, ao enge-
nheiro José Domingues da Silva, merribro da
comMissão tiseal das estradas arrendadas á
Companhia Great 1Vestern.

De seis mozos, era prorogação, com orde-
nado, aio ajudante do fiel do thesouraria da
Estrada de Ferro Central do Brazii, Julio
Meados Pereira, para tra,tarneinto do sande.

Do sois naezos, com a metade cio
nado, de accordo com o §: 1 0 do 'art,"
Iro decreto n. 4.484. do 7 de março de 1870,
ao mestre +las oficiaas do Engenho co Dentro,
da Estrada do Ferro Central do Brazil; Fer-
nando José da Costa, em prorogação da de
90 dias que lhe foi conomlida pela directoria'
da mesma Estrada, para tratamento de
Sa,ude.

De 90 dias, com ordenado, de a,ccordo com
o § I° do art. 2° do decreto n. 4.434, de 7 de
março do 1870, ao 4° escripturario da Es-
trada dó Ferro Central do Brazil Martinho
do Freitas Paiva, em prorogação da que p
igual tempo lhe foi concedida , pela dire-
ctoria da, mesma Estrada, para tratar do sua
saudo.
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Novembro — 1904

!Requermentos despachados

Noó	 Smrna, Abalo.--Requeira á Reoo.bo-
do • ia. iustriliudo a pet1 ,; , ) C , ,111	 conhool-
mento q ie se acha. na Directoria do Ciou ta-
biiidade deste ministerio.

Companhia Assucareira.—Pódo apresen-
tar proposta com os demais coucurrentbs,'
afim do ser • tomada na consideração que
merecer, visto o edital não distinguir a pro-
cedoncia do assuem.

-Expediente de 18 de novembro de 1904
DIRECTORIA . DA JUSTIÇA

Autorizou-se a concessão de guias de mu-,
dança aos seguintes officiaes da guarda na-
cional
''Para a capital do Estado do Amazonas, ao'

tenente Annibal de . 011Oeira Cabral, ficando
sem effeito a guia do mudança que lhe ha-

sido concedida para va comarca Íle, Nithe-
roy, no Estado do Rio do Janeiro;

Para aocapitaI do Estado do.S. Paulo, ao
tenente Joaquim Augusto da Silveira Maciel,

tildar93,e1 :ines tra'' dó 2350 batalhão de infanta-
ria da cdmaroa . 'do Bragança, no mesmo Es-

• tado ;
Para a Capital do Estado do Rio do Janei-

ro, ao capitão Joaquim Gaia, commandante
da 4' companhia do 2° batalhão do infanta-
i'ia` desta Capital.
• ' '—Concederam-Sê

' Ao'Dr: Alberto de Campos Gonlart, ca-
:¡:itão 'medico da brigada pàlicial, trinta dias

-de licdnça'para tratar de Sua'bilde, do accór-
. do com u -;acta da inspecção' . a ,quo foi sub-
' inettido.— ; Rernettou-se a ortaria ao com-

ridandarde da, brigada':	 •
' Ao'da'pitão João Leal da Silva, ajudante de

•Ordeas da 26° brigada de,ca,vallaria da guar-
da 'niiciohar da moria,rea, do Rio Branco, no
Estado 'de i: Minas Goraes,' dispensa do lapso
do' tempo decorrido para 'assignar o nocessa-
rio termo de promessa e entrar em exercicio

ode:setr post.s.—Romettotose a portaria á De-
legacia Fiscal do Thesouro em Ballo , Hori-

.. zunt • ;.

Expediente de 19 de novembro de 1994

Expediu-so aviso ao Ministerio da Fazenda,
solii-itacido a expedição de ordens no sentido
do ser ai despachados livres de direitos, na
Alfandega desta Capital, quatro barris de
oloo , para ma,china, vindos pelo paquete
Eamon Prince e cedidos á Estrada de Ferro
Central do Brazil por L. Eissengarthen.

Requerimento despachado

Dia 19 de novembro do 1904

Francisco Victorino Xavier de Brito,escri-
pturario do Thesouro Federal.—Compareça
na Directoria Geral de Obras o Viação: 	 •

RequeKmento• despachado

_Domingos Bispo do Santa Rosa.—Habilito-
se na forma da lei.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL
•

; Por actos do 19 do corrente:
•'Fióou som effelto e. iportaria, do 18 do cor-
rente. que -nomeou 'Diabo% Elias Vianna
Prata para o cargo do inspector interino da

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 18 do corrente:

Concoderamsso as seguintes jicençais:

De 69 dias, para tratamento do nade,
ao cidadão Claudiano Claudio Carneiro • da
Cunha, condoctor de malas da Administração
da Parahyba;

Do 39 dias, sem vencimentos, para tratar
de Sur . sande, ao cidadão Liiiz Goniaga:
Silva, oporario da oficina de correiaria
directoria::

Foi eleVada de 1$300 a 1$800 a diaria fixada
ao estafeta da linha n. 40 (Ponta Grossa ás
estaç3os das Estradas de Ferro do Paraná e
S. Paulo, Rio Grande) no Paraná.•

ADAIINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por port ria do 18 do corrente, fui exone-
ra ia a pedido, do logar do agente do correio
do'Chialor D. Maria Vieira Ramos. Quitito.

—Por titulo da mesma data, foi nomeado
agonte do correio da estação do Chiador Al-
fredo da Fraga Quitito.

—Por outros de 19 do carrente, foram no-
meados :

Carteiro de la classe, por antiguidade, o
da agencia de Nithoroy Henrique Francisco
Leal.

Carteiro da agencia do correio do Nitho
roy, o de 3a classe Manoel Alves de Castilho."

Ministerio das , Relações Exteriores

Consulado em Loridr3s

Itelibitlei0 (hl "4.° trinnemtee de 190:t

Durante o 4° trimestre de 1033 a exp .:nação deste districto
•• consular soirrem urna Po mona diminuição de...C, 2,437 ou 21:676$838,

devido á diminuta sahida (I: carvão do pcirt6 de Hull ; a expor-
total nossa quartel foi de 	 129.10 . ou 1.147:5O4$444 contra

•C 131.538 ou 1.169:24l$232 no quartel anterior.
Foram despachados em Londres e IML durante o quarto tri-

mestre, 11 navios estrangeiros lotan,lo 17:139 toneladas, com 310
• homeas de tripolação.

Estes vapores transpor s aram do Londres mercadorias no valor
123,399 ou 1.096:3S0o's003 contra 	 70.760 ou 700:0048144, o

de Hutt .SJ 5.702 ou 59: 38-1i441 contra	 2.022 ou 103:834222 no
quartel correspondente da anno de 1902, tendo pois havido augmento
de exportação, polo porta de Londres, de	 4L630 ou 387875$556,
o uma diminuição de	 6.320 ou 56:177778 na exportam de
Eu li.

Os ditos navios dirigiram-se para os seguintes portos:
Numero

Destinos	 de	 Toaclagont	 Eqzipagent
navioi

Londres
Para Pernambuco, Maceió, Rio de Ja-

neiro e Santos 	 	 9 ,	 3.793
	

59
Para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Rio Grande do Sul e Porto Alegre 	
	

2	 3.136
	

58
Para o Rio de Janeiro, Rio Grande do

Sul e Porto Alegre 	
	

2	 2.959	 57
Para o Pará a Mandos 	

	
1	 574	 • 29

Para o Pará, Pernambuco, Maceió, Rio
de J.ineiro e Santos 	 •	 1	 2.065	 36

8	 12.524	 239

Para o Rio de Janeiro o Santos 	 	 3	 4.613	 • 71
11	 17.139	 310

Em igual perlado de 1902: 15 embarcações, lotando 23.183
toneladas e com 445 pessoas de equipagem.

Os mappas junto mostram o seguinte
N. 1. O movimento da navegação entre o B,razil e os liortos

de Londres e Hull, durante o 4° trimestre;
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N. 2. O valor e quantidade dos generos exportados de Londres
para o Bra,z11 no 4° quartel de 1903, comparados com a exportação
no 3° trimestre do mesmo anuo;

N. 3. A exportação do porto de Hull durante o 4° quartel ;
N. 4. Os preços de fretes nas praças de Londres o Hull.

ASSUCAR

A importação total de assucar não refinado durante o anno
de 1903 foi, segundo o relatorio do Board of Trade, do 12.556.713 C wts.
ou 639.881.020 kilos, e do Brazil 78.582 Cwts. ou 79.839.312 kilos.

Os direitos de Alfandega sobre este genero são 21w por 112 litros
(50.80 kilos) para o assucar não excedendo 76 gráos do polarisação.

Durante o trimestre o mercado conservou . se firme o os preços
geralmente subiram.

Segundo informações obtidas; de um dos principaes corretores
desta praça, o custo do assucar de canna do Brazil, no principio do
quartel, era do 2776 1 por 50.80 kilos, e no fim de 397., contra 243°/94
em época correspondente do anuo de 1902.

BORRACHAS

No principio do quartel o mercado esteve frouxo e continuou
mais ou menos neste estado até o fim ; as cotações foram no mez de
outubro, para a fina do Pará, .4/O por libra, e para a cabeça de
negro 3764 1/2 a 3'/8', e em dezembro 3711 d 1/2 a 4/. e 373d 1/2.

A da Colombia no mez de outubro realisou 27 a 374d e no rim
do anuo 2'/. a 3°/3d. e a de Moçambique 271' a âs /10`1 1/2 e 18/10d
a 3"/7 d por libra.

cfir.Fs'
A Importação total deste genero na praça do Londres, de 1 de

janeiro a 31 de dezembro, foi de 101.180 toneladas ou 102.798.880
kilos, contra 75.330 toriAadas ou 76.310.280 Mios no atino anterior,
e os depositos, no tira de 1903, montavam a 32.700 toneladas ou
33.223.200 kilos, contra 24.420 toneladas ou 24.820.720 kilos
em 1902. A quantidade total importada do irrazil no Reino•Unido
no anno de 1003, foi de 325.139 toneladas ou 330.341.224 kilos
contra 281.362 toneladas ou 285.863.792 kilos em 1002.

A cotação para os cafés do Brazil, assim como para os de varias
procedencias, foi no principio e no fim do quartel corno segue:

10 de outubro

Do Brazil....gtaniotos 	
	 20/6

2,/d
Da Jamaica 	 	 33 -
De CeyIklo 	 	 40,'-
Da India 	 	 38/-
De Costa Rica 	 	 34/-
. Guatemala 	 	 31/6
• Nicaragua 	 	 31/6
• Colombia 	 	 28/-
. 'Veia-Cru?	  	47/-

Novembro - 1904 Z;1503

31 de dezembor
Por	 112 libras et 10.80 tios

32/-,
34/3
32/-,

33/-

a

.

33/,
35/

125/-

Rs. 14.22
15 11
14. OU

a

•

14.46
15.770
55.555

40- . 121,- • 17.77S 52.777
38/- -	 126/- • 19.8 .n7 56.000
38/- •	 102/. • 45.333
IV-
35/-
30/.

•
,
.

80/6
41/-
72/6 •

16.1

15.
16.0t

55
13.33'

38.445
17.222
32.222

47/- 110/- 20.889 48.883

CACAO

A procura para esto genero durante o 4° trimestro Continubu -
limitada, sendo a cotação desta praça, no firn do quartel, como
segue:

Por 112 libras ou 50.80 kilos
Para o cacáo do Brazil 	
Da Trindade 	

• Quayaquil 	

• Jamaica 	

• Granada 	

• Caracas 	

	 51/- • 62/+ 	• 22. 115 »

(35'- • 80,,	 • 2$.88 •

5,1/- a 61/-	 Ra. 21.88v
68/- a 77/.-	 • 28.4 '' •

65/- • so/-	 • 2s.	 .
• 63/-	 • 21.33 •

MERCADO MONETARIO
cA taxa de desconto do Banco da Inglaterra, que er t no prin-

cipio de outubro de 4 °/0, permaneceu assim ide o fim de ezembro.
Os fundos Britanmcos consolidados foram co t ados na principio

do quartel de 87 °,4 a 88, e no fim entre 87 74 e 88 4.
A tabela seguinte mostra ás fluctuações nos Fundos lirazileiks

durante os mezes de Outubro, Novembro c Dezembro.
Outubro

Emprestimo de 1889 a 4 o 'o 	
• • 1895 a o/. 	

Estrada do ferro de Minas a 5
Etcnding Bonds a O 	
Rescisão dito a 4 ^A 	

Emprestimo de 1833 a 4 % 	
• 1895 a 5 % 	

Fstrada de ferro de Minas a 5
Funding Bonds a 5 oio 	
Rewcisão dito a 4 % 	

Emprestimo de 18N9 a 4
• • 1895 a 5 0,0 	

Estrada de ferro do Minas a
Funding Bands a 5 `O 	
Roscisit 'u dIto a 4

Consulado dos Estados•Unidos do Brazil em Londres, 2
Março de 1904.	

FRANCISCO ALVES VIEIRA.,
Vonsul geral.

Por 112 libras os 50.80 kilo%
a 27/6	 lis. 10.882 a 10.332
• 20/-	 . 12.607

	
12.889

M 125 . /	 14.067 s. 55.555
• 121,-	 • 17.778 .
• 125 , -	 . 10.889 . 50.000
• 90,G	 • 15.111 • 41.222
• 65/-	 • 13.999 . 28.889
» 30/0	 » 13.999
• 72/0	 , 12.413 n 32.222
• 110/-	 . 20.58)	 48.888
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Do Brazil.... I Rio

De Jamaica 	
1)a Cevlão 	
Da IAM. 	
De Costa Rica 	
• Guatemala 	
. Nicaragua 	
. Commina 	
. Vera-Cruz 	

27.111
31.223
27.516
35.556
46.900
28:000

N. 1 - Mappa ao mov1m3nt3 d. navogao54 entro o Bra7,11. o os pa-..tal 13 Lonirm	 ) 14' uns'. 1:	 .1

ENTRADAS

1111- IBARCAÇõE3 QUANTIDADE TONELADAS
VALOR IMPORTADOVALOR IMPORTADO

EQUIPAGEM
Moeda do pa.iz Moeda bra.zileira

Brazileiras 	
Estrangeiras

SABIDAS

EMBARCAÇZ5ES QUANTIDADE TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

-
1\lo r, la de paiz

-
123,399

e_..-	 5,702

VALOR IMPORTADO
-

Moeda brazileira,

Brazilei ras 	
Estrangeiras : Londres 	

x,	 Hull 	

-
8
3

-
12.526
4.613

-
239

71

-
1.096:880.

50:6844I4
000

11 17.133 310 129,101 1.147:56 it-149
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N. 3 — Prens correatee e quantidade dos generos espertados para o Brazil do porto do Hull, durante o quarto quartel de 1903

GENEROS
PEZO
OU

MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

Carvão 	 Toneladas 1 8/- por tonelada 7,962

N. 4 — Quadro do preço dos fretes nos praças do Londres e Iull, correspondente ao quarto quartel de 1903

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES, POR VAPORES

DESTINO OUTUBRO NOVEMBRO '	 DEZEISIBRE

Pernambuco 	
Maceió 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

	 	 50/.-	 »	 »
457- por tonelada

2 /6 »>
45/-	 »	 »
45/- »

458/_ pcií' tonelada
50/-	 D
52 /6 	 >>	 »':
45/-
45/-	 »

45'/- por toneladá
50
52/6	 »
45 /::	 »	 »
45 p.

FRETES DA PRAÇA DE I1ULL, POR VAPORES

NOVEMBRO DEZEMBRO:DESTINO

Rio de Janeiro 	
Santos 	

OUTUBRO

1 27- por tonelada
12/-	 D

148/- por tonelada

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 18 do corrente, foi proro-

gada por dous rnezes, com o vencimento a
que tiver direito, na fôrma da lei, a licença
em cujo goso se acha o inspector do Fazenda
bacharel Luiz Vossio Brigido, para tratar de
sua sande onde lhe convier.

— Por titulo do 19 do mesmo mez, foi no-
meado Lourenço Olivieri para o logar de
collector das rendas federa,es cru Alagoi-
nhas. Estado da Bahia.

Por portarias da mesma, data, foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mento, na forma, da lei, para tratamento de
sa,wie onde convier :

Do 90 dias, ao 30 oscripturario da Imprensa
Nacional Joaquim de Campas Maciel

Do igual tempo, em prarogação, ao 30 es-
cripturario da Dolegi,cia Fiscal do Thesouro
Federal RO Estado do Pará José Thomaz de
Aguiar Gusmão.

(Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Reg' uerimentos despachados'

Pelo Sr. Ministro:
Josephina Alves Carneiro Granjo, pedindo

transferencia para seu nome do dominio
útil do um terreno de marinha em Nitheroy.
•—De e,ccordo com os pareceres. Feitos os
pagamentos alludidos na informação da ze-
ladoria dos propoios naciona,es o devida-
Monte comprovados, faça-se a:transferencia.,
lavrando-se o respectivo termo.

Sociedade Propagadora das Balias Artes,
pedindo entrega da quota do beneficio do
loterias relativa ao mez de outubro. —
Aguarde a liquidação final do (mordei°, á
vista do parecor.

A. Avenier & Comp. o outros, pedindo
entrega de um precatorio. — Entregue-se,
mediante recibo.

Virginia Pereira de Souza, pedindo paga-
mento dos dias de pensão não recebidos por
sua finada irmã Maria Pereira do Carvalho.
—Apresente termo de invontariante, por-
quanto deste processo não consta adminis-
trativamente a legitimidade da supPlicante,
como exige a ultima parte da circular
n. 80, de G do setembro de 1887.

Companhia Brazileira Torrens, pedindo
reconsideração do despacho que lhe negou
matricula para os elfeitos de isenção de di-
reite3.— Mantenho o despacho deste Minis-
todo, de 15 de outubro proximo findo.	 .

Lion Pire Insurance Company, por Sal pro-
curador, pedindo levantamento da caução
que depositou para garantir o seu funccio-
namento. — Satisfaça as exigencias da Di-
rectoria do Contencioso. .

E. Salathé & Comp., pedindo, não só role-
vação da multa do direitos em dobro que a
Alfandega desta Capital lhes impoz por dif-
ferenças do mercadorias alli submettidas a
despacho, como 'Lambem do pagamento do
armazenagem das mesmas mercadorias.—
A multa de direitos em dobro applica-se aos
casos de .difforenças nos despachos do im-
portação,verificadas em prejuizo da Fazenda
Nacional, sem embargo da boa fé do despa-
chante o ainda que imputaveis taes diffe-

ranças a meros equivocos ou descuido. das
partes. Provada a fraudo, aceresce outra
pena imposta pelo regulamento das alfa,n-
degas. E' esta a doutrina firmada pela reso-
lução 'tomada sob consulta do Conselhó de
Estado, do 8 do abril de 1888; 'de que falla o
parecer da Directoria de Rendas, perfeita-
mente applicavel ao caSo.—Indetiro, pois:o
pedido dos requerentes sobre a relevação da
multa dos direito em dobro. Quanto á dia-
Pensa do pagamento da armazenagem, inde-
firo igualmente, tanto Mais tendo ficado as
mercadorias demoradas no armazem por
culpa dos mesmos requerentes que, de 4c-
cordo com o art. 492, §da Consolidaçao
das Leis das A/falidegas,podiain desPa,chal. ds.

Companhia Estrada de Forro Noroeste d.o
Brazil, pe iindo isenção de direitos para
material destinado aos seus serviços.—Satis-
faça a exigencia do parecer, ficando desigga-
do o a José Lopes do Castro Junior
para certificar, correndo quaesquer despesas
por conta da supplicante.

Hortencia Corrêa de Macedo, offorecendo
uma caderneta da Caixa Economica em ga-
rantia da sua fiança como agente do corrçio
na rua Barão de. Mesquita . —Acceito . Lavo-
se o termo, sendo este processo presente
ao Tribunal do- Contas. Opportunamente
dê-se sciencia ao Ministerio da Viação e Cai-
xa Economica.

José de Andrado Teixeira e Gonçalves
& Teixeira, pedindo uma certidão.—Indo-
ferido.

.Casa do Caridade da cidade de Macahé,
pedindo entrega de quotas do loterias.—nu-
treguem-so as quotas integra,os relatWas
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ao l e semestre deste armo o a que tiver di-
reito a Casa de Caridade da cidade de Maca-
hé, de acourelo com o parecer,

Francisco Moreiea da Silva, pedindo pai'
prestar fiança ern favor de Adolpho Rodri-
guos Soares pereira, thesoureiro da Admi-
nistração dos Correios do District° Federal o
Estado do Rio der Janeiro.— Lavro se o 'ter-
mo, procedendo-se do accordo com o pa-...	 .
recer.

ificento dos Santos Caneco, pedindo en-
trega de documentos. Entreguem-se as
plantas, mediante recibo.

flanco do Minho, com sédo em Braga, Por-
tugal, pedindo transforencia para a firma
USO Silva & Comp., da caução depositada
em garantia das operações realizadas poios
seus agentes nesta Capital Sampaio, Oliveira
& Comp.—Do accordo com o parecer. Faça-se
a transferencia da caução, lavrando-se o re-
spectivo termo.
• Ayros do Sá, collector federal em Iguassil,
Estado do Rio de Janeiro; pedindo para re-
forçar sua flança,.—Lavre-se o termo. Seja o
processo presente ao Tribunal de Contas.

Belmiro Furtado • do Carvalho, por seus
procuradores, offorecendo uma caderneta da
Caiia Economica, Colho fiança de Hurania
Canison, nó cargo do agente do Correio de
Inaa'Yassa. — Acceito, lavrando-se o respe-
ctivo termo. Seja 'o processo presente ao
Tribunal do Contas o opportunamente cleose
conhecimento ao Ministorio da Viação e
Caixa Economica.
; José Martins da Silva, Mattos , pe-
dindo para prestar fiança em favor do
Manool Marcellino de Araujo, a rgento do
Correio em Pa,quequor.—Lavro-se o termo.
Soja o processo presente ao Tribunal do
Contas. Opportunamente communiquo-so ao
Ministerio (ia Viação e Caixa. Economica.

Mandei Pinto da Fonsoca, 1 0 escripturario
da Álfandegra desta Capital, pedindo abono
do vencimentos do periodo em que esteve
suSpensd do saias funcções do chofo do secção
da do Santos.—Pague-so, , devendo ser rela-
cionada a importancia do 234783.

Alipio Alvos de Assis, pedindo para ser
nomeado encadernador da Imprensa Na-
eional.—Dirija-so 'ao director da Imprensa
Nacional.

Constante Gardonne Ramos, pedindo trans-
forencia para seu nome de um predio que
cOnaprou e role vaçã,o da multa em que in-
correu por falta do comraunicação, —Dirija-
se a Recebedoria do Rio de Janeiro.
, Maria Alvos do Campos, offerecendo uma
caderneta da Caixa Economica em garantia
da sua fiança no legar do agente do correio
na freguezia'do GnarOtiba.—Acceito. Lavre-
Se o respectivo termo. Soja presente ao Tri-
bunal de Contas. Opportunamento commu-
niqua-se ao Ministerio da Industrio o Caixa
Econornica.	 •

Manoel do Almeida Noves, pedindo licença,
erri supprimento, para transferir para sou
•emo. o dominid util do um terreno de ma-
rinha em N itheroy.—Concedo. Comprovado o
pagamento do laufiernio, passe-se a licença.

Antonio 'José Dias Sobrinho, pedindo tuna
in for inação .—A rchive-se.

Manoel do Vasconcellos, collector federal
MUS. Leopoldo, no Rio Grande do Sul, pe-
dindo pagamento, por oxercicios findos, do
porcentagem a que se julga com direito.—
Apresento o supplicanto o accordão do Tri-
bunal do Contas, que o julgou quito em de-
bito ou credito para com a Fazenda Federal.
' Pelo Sr. director

Tenente-coronel Pedro do Castro Araujo,
pedindo urna cortidão.—Certifique-se o que
constar. -

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de nooymbro de 1904

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas:

N. 209—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que este Ministerio, tomando orn
consideração o assumpto do vosso aviso
n. 1.761, de 30 de junho proximo findo, re-
solveu, por despacho do 3 do corrente mez,
providenciar para que a Delegacia Fiscal
do Thesortro Federa/ cm Pernambuco receba
do engenheiro-chefe da commissão fiscal das
estradas do forro arrendadas á Greal iVes-
tern Company a quantia do 7:554$270, de que
tratam no mencionado aviso.

Sr. Ministro da Guerra :
N. 89—Em resposta ao vosso aviso n. 409,

do 27 de junho ultimo, relativo ao afora-
mento de uni terreno proxirno ao forte do
S. Pedro o arrendamento de uma pedreira
existente nas proximidades ' do de S. Paulo
da Gamboa, no Estado da Bahia, cabe-me
declarar-vos que, 'tratando-se de concessões
da competoncia deste Ministerio, só poderão
dias soa levadas a effeito peia Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal naquelle Estado
depois que o - Minislerio a vosso cargo fizer
entrega dos referidos proprios nacionaes, for-
necendo ao mesmo tempo ao Thesouro as
respectivas plantas o instrucçõos sobre as
concliçÕos especiaes que devam ser impostas
aos pretendentes ao aforamento o arrenda-
mento dm questão.

— Sr. general do divisão Carlos Eugenio
de A. Guimarães, commandanto do l o dis-
tricto

N. 215 —Accuso recebido vosso officio n. 51,
de 21 do mez proximo findo, transmittindo-
me, por cópia, a acta da installação da Pre-
feitura do Alto Juruá.

N. 216 :—Aconso recebido vosso oficio n. -15,
do 21 de outubro ultimo, communicando-me
haver o administrador da mesa, do rendas do
Acre. Thomaz Coelho de Almeida, assumido
o exereicio do respectivo cargo.

— Sr, consultor geral da Republica:
N. 217—Tra,nsmittindo-vos os inclusos pa-

peis a que se pororom os off:dos da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Norte, de 6 de
maio o 17 do setembro ultimes, o relativos ao
aforamento do terrenos de marinha e outros
no municipio de Arèa Branca, pretendido
por Jól'd Darnasceno & Irmão o as reclama-
ções apresentadas' a registro por Alexandre
de Souza Nogueira e pela Emproza de Sal e
Navegação, rogo vos digneis de ernittir o
vosso parecer sobro o asso mpto

— Sr. consul do Brazil em Parir:
N. 43—Communico-vos que a Camara Syn-

dical dos Corretores de Fundos Publicos, se-
gundo declarou a esto Ministerio, em oficio
de 17 do corrente moz, asirnittiu rt negociação
e respectiva cotação oficial na Bolsa 40.000
obrigações de n. 1 a 40.000, do valor nomi-
nal de 'quinhentos francos cada uma, juro do
5 °is, resgata,veis em noventa anaos, ema-
tidos em Pariz, Flruxellas e Arnsterdam pela
Companhia do Estradas do Ferro Noroeste do
Brazil,•obrissações essas que 1:saem parto de
um ernprestisno autorizado por assembféit de
accionistas, em 10 de agosto e 27 do outubro
do corrente anuo.

Fica 'assim confirmado o meu telegraruma,
de 17 do corrente mez.

EX PEDI ENTE Do SR,. DutECTOR
Dia 19 de novembro de 1904

—Sr. inspector da Alfandaara, do Rio de
Janeiro

N. 501 — Communico-vos, para Os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho , do 3 do corsonte, proferido em ses-
são do Conselho de Fazendo, slo accordo com

o parecei' do mesmo conselho, resolveu dar
provimento ao recurso encaminhado com o
vosso oficio lit. 20 cie agosto ultimo
O iiWriy isto por it ftatk & Comp.. do vosso
isolo rnaudando classificar nu art. 604, para,
pagamento da taxa do 3$, a morealoria.im-
portada pelos recorrentes para amimei° dos
charutos de sua fabricação o que, como a do
que trata a decisão constante do oficio
desta Directoria n. 43, do 30 do janeiro do
corrente anno, está comprehondida, na nota,
72a da Tarifa.

N. 502 -- Communico-vos, para os fh13
convenientes, que o Sr. Ministro, a quem
foi preseut.3 o recurso transmittido com o
vosso oficio n. 529, de 27 do agosto pro-
ximo passado, o interposto por Luiz Vieira
Almeida da decisão pela qual lho negas-
tes abatimento dos direitos pagos pela mer-
cadoria que Domingos Joaquim da Silva
& Comp. submetteraon a despacho pelas no-
tas de importação as. 4.831 e 8.363,do junho,
e 901, de julho deste anno, resolveu, por
despacho do 19 do outubro ultimo, profo-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, o do
accordo com o parecer deste, não tomar
conhecimento do dito recurso por ter sido
interposto por pessoa incompetente.

—Sr. inspector da. Caixa do Amortização:
N. 93—Em additamento ao oficio n. 84, do

25 do outubro ultimo, communico-vos, para
es fins convonientos,que o Tribunal de Contas,
segundo declarou o respectivo prosidento,em
officio n. 359, do 1 do mesmo mez, julgou,
em sessão do dia, anterior,idonea o suficiente
a fiança no valor do 32:000$, prestada por
José Antonio Gonçalves Agro Junior o Fran-
cisco Alexandre Gonçalves Agra,em garantia
da responsabilidade do primeiro no logar
do corrector dessa caixa.

N. 94—Transmittindo-vos o incluso re-
querimento em que Ce!esiino Ferreira de
Lima solicita providencias no sentido do lhe
serem entrogues os juros das apolices per-
tencentes a um espolio do orphãos o que
foram indebitarnento pagos a. negociantes
desta praça, como allega, peço-vos, do tic-
cordo com o despacho do Sr. Ministro, do
17 do corrente mez, que presteis informações
a respeito.

— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 92—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 3 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, do accordo com o pa-
recer da maioria do mesmo conselho, resolveu
dar provimento, por equalaile, ao recurso
enviado com o vosso officio n. 66, do 13 do
setonsbro ultimo, e interposto par Trajano
Siqueira Pinto da Luz o outros, herdeiros do
almirante José Pinto da Luz, da vossa de-
cisão sujeitsndo cada um dos recorrentes ao
pagamento da multa do 20$,alim de poderem
transferir para seu nome a penna de agua
do predio n. 28 da rua D. Marciana.

N. 93—Communico-vos, para us fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho do
3 do corrente, proferido ore sessão do Con-
solho de Fazenda e do accordo com o parecer
deste, resolveu negar provimento ao recurso
transmittido com o vosso oficio á Directoria,
das Rendias Publicas, a. 61, de 17 do agosto
ultimo, e interposto por Campos Sobrinho
& Comp., negociantes estabelecidos á rua
Souza Franco ri. 15, da docisão pela qual
limos impuzestes a multa de 200$, por não
terem apresentado na época propria as decla-
rações exigidas no art. 9° do regulamento
a. 2.792, do lido  janeiro de 1898.

—Sis.directores da Companhia Novo Lloyd
Brazileiro:

N. 55 — De accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 18 do corrento m az, exarado
no requerimento que lhe dirigiu Vicente
Maxim° de Almeida Serra, nomeado 1 0 escri-
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pturario da Alfandega do Corumbá, Estado
de Mato Grosso, peço-vos providencieis no
sentido do ser concedida, ao requerente pas-
sagem do la classe desta Capital até áquella
cidade e bom assim transporte para a sua
bagagem.
- Sr. inspector de seguros
N. 133 - Eni obellencia, ao despacho do

Sr: Ministro, de 11 do corrente mez, declaro-
vos, Para os devidos fins e em aditamento
ao officio que vos dirigi em 15 de outubro
proximo passado, sob n. 108, que o requeri-
mento da Companhia logleza do Seguros

Royal
'
 de que trata o mesmo foi

deferido de accordo com o parecer que emito
tistes uni oficio n. 242, do 3 de agosto findo.
- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 175 .- Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o oficio n 139,
de 13 de sotembro de 1902, e no qual essa
delegacia recorre de sua decisão confirmando
a da Collectoria das Rendas Federaos da ci-
dade de Maragogipe, que julgou improce-
dente o auto de infracção do regulamento
dos impostos do consumo, borrado pelo agente
fiscal José Alfrelo Ribeiro da Rocha contra,
o Dr. Thomaz Coelho Balda, resolveu, por
despacho de 3 do corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda e do accordo
com o parecer deste, negar provimento ao
dito recurso ex-officío.

N. 176-Em rel:ção ao recurso transmit-
tido com o vosso offleio n. 28, de 9 de março
do armo passado o interposto pela Companhia
Valença Industrial da decioão pela qual a
inspectoria da alfandega, desse Estado lhe
impoz a multa do direitos em dobro, do
art. 35, § 3°, do regulamento n. 3.732, de
7 de agosto de 1900, por divergencia do qua-
lidade visto to.. sido verificado em acto de
conferencia do qualidade que a inescadoria
descripta na factura consular n. 8.559 o
proposta a despacho pela recorrente como
cordoalha, de unhamo em peça, da taxa de
700 réis, do art.517 da Tarifa, era cordoalha
de palha em peça, da taxa de 503 réis, do
art. 427, doclaro-vos, para os devidos c f-
feitos que o Sr. Ministro, por despacho de
3 do corrente, proferido em S3SSãO do Con-
selho de Fazenla e de accordo com o pa-
recer deste, resolveu dar provimento ao
alludido recurso .por equidade.

N. 177- Verificando-se do vosso oficio
n. 101, do 8 de a.goso proximo findo, que
não foi cumprida a ordem n. 136. do 9 de
dezembro de 1003, pela qual esta directoria
roem:miem:loa que se 'moa sdosso á nova espe-
cialização da fiança do diesoureiro dessa de-
legacia Dr. Genosio Sainpaio Neves, visto
ter silo feita a pviineira em data anterior
a. do respe.e.Livu tocaio, eunt,rariatuouto CO
que dis!iõe o aro. (3' das itiv,rueçaes expe-
didas caiu a ordem da Directoria do Con-
tencioso il. 161, do 7 do abril de 1816, in-
cluso vas doia:troado orlem do Sr. Ministro,
o processo da ai ludida fiou ;a, afias de que
seja satisfeito aqu:11.: exigoncia.

-Sr. doleaado fiscal no Espirito Santo
N. 51 - Communieo-vos. para os fins cou-

ves:lentes. quo o Sr. álinistro, por despacha
do 29, profasido sobre vosso oficio n. 13. do
10 de setembro linde, resolveu autorizar-vos
a abrir nova concurrencia para venda do
proprio uscional denominado Sitio Inhan-

tornand n para base da mesma o preço
anterior e subinettendo a apreciação do
Thesouro, com a devida informação, as pro-
postas que forem apresentadas.

N. 52 - Remotto-vos, parsos fias estivo-
Diante:, o incluso decreto do 12 do corrente,
nomeando o l o escriptinario da Alfas:dessa
dessa Estad.o José Augusto Monj irdim do
Araujo para o lugar de inspector, ein =-
missão, da mesma alrandeg,a.

N. 53 - Em solução á consulta que fizestes
em oficio n. 43, de 30 de agosto ultimo,
declaro-vos, para os devidos effeitos, de
accordo com o despacho do Sr. Ministro, do
28 de setembro findo, que o restabelecimento
das juntas do fazenda não implica a revo-
gação do art. 12 da lei n. 741, do 26 do
dezembro de 1901, por isso que, continuando
o mesmo regimon do decisão singular, urna
vez que dos membros da junta apenas o
delegado fiscal tem voto deliberativo, é. de
rigor o recurso ex.-officio em todos os casas a
quoao refere o mencionado dispositivo legal.

a- Sr. dologado fiscal no Maranhão
N. 101- Communico-vos, para os devidos

offoitos, que o Sr. Ministro, tendo presonto
o recurso encaminhado • com o vosso oficio
n. 182, de 4 de outubro do 1902, e inter-
posto pelo pharmaceutico Augusto Casar
Marques do acto do inspector da alfandega
desse Estado impondo-lho a multa do ar t.35.
§ 3°, do regulamento annexo ao decreto
u. 3.732. do 7 do agosto de 1900, por diver-
gencia, notada entro o conto:alo dos volumes
importados de Nova-York, sob os. 886 e 887.
e as declarações da factura consular, resol-
veu, por despacho de 3 do mez proximo
findo, proforido em sessão do Conselho de
latzendaole accordo com o parecer do mesmo
consollio,dar provimento ao dito recurso pelo
facto do haver sido declarada exoctamento
na nota do despacho a mercadoria verifi-
cada, tendo, portanto. applicação ao caso o
disposto no art. 483 da Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas, conforme
tem sido decidido.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 133-Declaro-vos,para, os devidos, &fei-

tos que o Sr.Ministro,tendoprosentooproces-
so encaminhado com o officio n. 20, do 27 de
abrildo anno proximo passado, no qual essa
delego,ciarecorre de sua decisão confirmando
a da Collectoria das Rendas Federaes do Mar
do Ilesponlia, que julgou improcedente o
auto do infracção do reanaunento dos impos-
tos de consumo, lavrado pelo agente fiscal
Antonio Soares de Gouvêa contra Vicente
Madeira, resolveu, por despacho de 3 do
corrente, proforido em sessão do Conselho
de Fazendo e do accordo Com o paroeer deste,
negar provimento ao alindai() recurso ar-
officio.

N. 134-Communico-vos,para, os fins couve-
nientes,que não pôde ser approvado o quadro
enviado COM O "VOSSO oficio n. 55. d 15(10
outubro proximo findo,relativo á lotação das
fianças dos collectores das rendas federaes.
nosso Estacam dos respoctivosescrivãe : , não
só porque não é permittida a revisão par,eial
do toas fianças, mas tombem porque o re-
spectivo calculo teve por base apenas as ren-
das dos exercicios de 1902 o 1003 ; devendo
es-a delegacia mandar organizar e remetter
ao Thesouro outro quadro, do que consto o
nome das collectorias, a renda do cada um
dos exercidos de 1931 a 1913, o total dessa
ronda, o sou termo médio, a duoieeima
parto dess t termo imano o, finalmente, o
volor da fiança do cada collector 0(10 ceada
escrivão. attendendo a que a daquelle não
pateai ssr inferior a a1/0$ e a deste a
100$000.

N. 135-Doclaro-vos, para os devidos of-
feitos, que o Sc. Ministro, tendo presente o
processo encaminhado colo o officio n. 82,
do 18 de outubro de 1932, e elo que o então
delegado-fiscal nosso Estado recorre es
officio de sua decisão) confirmou lo os actos
poios quoes a Collectoria das Rendas Federaos
do Ponto Nova julgou improcedente o auto
de infracção do regulamento dos impostos do
consumo, h:yr .do pelo agente fiscal Sebas-
tião da Silva Lisboa Filho contra Joaquim
Pedro da Silva, em mijo estabelecim'uda fo-
ront encontrados 20 latos ao saistallo: atoo

sollo, e deixou de impor multa ao negociante
José Caetano Saraiva, por quem foi fornecida
áquello a alludida mercadoria, resolveu por
despacho de 19 de outubroailtimo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda e de ac-
cordo com o parecer deste, negar provimento
ao dito recurso ex-offició para o fim de 'con-
firmar a decisão recorrida. • '

N. 136-De accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 21 do mez proximo findo,
proferido sobre vosso officio n. 28, do 23 -ale
setembro ultimo, -junto' vos devolvo o pro-
cesso referonte á infracção do regulamento
do imposto do solto attribuida a Mamoot Joa-
quim Pinto, afim de 'ser por essa delegacia
decidido, porquanto o Thesouro só • pôde Orn
gráo de recurso tomar ciOnhecimento do 'as-
sumpto.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 78-Remettondo-vos,' para os dovidos

offoi tos, a inclusa cópia do • contracto 'cele-
brado entre a União e o governo' desse Esta-
do para que a cobrança do imposto de ex-
portação, a este pertencente, seja effoctuada
pela. Mesa de Rendas da , Foz do Ignassii,
declaro-vos, de :iceordo coinoo dospacao do
Si', Ministro, do 11 do corrente moz, que a
sua liquidação deve ser feita por semestre.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco: •
N. 170-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 7 do corrente
concedendo tres mozes de licença, para tra-
tamento de soado, ao 2° escripturario da
Alfandega desse Estado Manoel Gomos da.
Silva.

N. 17I-Declaro-vos, para os devidos atrei-
tos, que o Sr. Ministro, attondendo ao que
requisitou o Ministorio da Industrio, Viação
e Obras Publicas em aviso ri. 688. do 27 do
outubro ultimo, resolveu, por despacho' de 7
do corrente, autorizar-vos a providenciar
para que seja despachado na Alfandega desse
Estado, livre de direitos, do accordo com o
art. 20 , § 23, das Preliminares da Tarifa, o.
material constante da inclusa relação por
cópia o que a commissã,o de melhoramentos
do porto dessa capital pretendo importar da
Europa com destino aos seus trabalhos.

N. 172 - Em obodiencia ao despacho do.
Sr. Ministro, do :3 do corrente mez, exarado
no aviso do Ministerio da Industrio, Viação
O Obras Publicas, n. 1.761, do 30 de junlao
proximo findo,autorizo-vos a mandar receber
do engenheiro chefe da commissão fiscal
das estradas de ferro arrendadas á Great
Weste.rn Conyany a quantia de 7:554270,,
representada por 81 apolices desse Estada,.
einittidas pela lei n. 637. de 8 do junho de,
1903,e por 21$270 eus moeda corrento, saldo
da parto da União no debito do referido Es-
tado por transprtes giffectuados na Estrada
do Ferro do Recife a Limoeiro, como Consta
do citado aviso ; devendo essa delegacia es-
cripturar a dita qu latia como - 'adernai-
zae533.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do.
Sul :

N. 189 - Remotto-vos, para os fins couve-
niontes, a inclusa portaria do 10 do conronte
prcrogauda por 60 dias a licença eon cujo
pso se acha o 3° escripturario da Aatuidega,
aa Mal° do Rio Grande Auto da. Silveira
Fon tes.

N. 189-Rometto-vos, para, os fins conve-
nienVn, a inclusa portado de 16 do corrente
concedendo 9 dias de lioo.nça para trata-
mento do saudo ao 40 escriptura.rio 'lassa
delegacia João Ezequiel Peixoto de Voseou-
cel los •

N. 190-Declaro-vos, para os devilos effel-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o pro-
cesso transinittilo com o vais() Oficio n. 82,
do 22 do ab al tio auno passado, 6 oin qne re-
corroia da decisão pela qual mantivesne a la
CulleCtOPia das Rendas Federaes einRio Pardo,
que julgou improcelento o auto de infracção
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do regulamento dos impostos de consumo la-
vrado peio agente fiscal Jacintho Cassio do
Abreu cootra Guilherme Bernhard, estabele-
cido na mesma cidade.resolveu, por despacho
de 3 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda e de accordo com o parecer
deste, negar provimento ao alludido recurso
ex-officio

N. 191— Para que presteis informaçiies
a respeito, do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 28 do mez proxirno findo,
junto voo remeta°, por cópia, o requeri-
mento em que João Luiz da Silva pedindo
restituição de direitos pagos na Alfandega
dessa Capital, do mercadorias que foram
prosas do incendi° alli °ocorrido, a qual já
foi autorizada pela ordem n. 169, de 17 do
mesmo mez, reclama contra a morosidale
com que é feito o serviço de desembaraço de
volumes naquella repartição.

—Sr. delegada) Rasai em S. Paulo
N. 429— Em relação ao recurso transmia

tido com o officio dessa delegacia, n. 155,
do 28 do julho do anuo passado, e interposto
por B. Pinheiro da decisão pela qual o
inspector da Alfa,ndega de Santos, do accordo
com as commiss5es do tarifa e do arbitros,
manteve a classificação de bacias do folha
do Flandros, simples, da taxa do 1$ por kilo-
gramma, do art. 745 da Tarifa, dada pelo
recorrente á mercadoria que submetteu a
despacho pela nota de importação n. 18.311,
de maio do mesmo anno, e para a qual pediu
nova classificação por lhe parecerem as alba
didas bacias ignaes ás de ferro botidd, esta-
nhado, que havia proposto a despacho pela
nota e. 18.307, declaro-vos, para os devidos
atreitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
3 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho do. Fazenda e na conformidade do pa-
recer deste, resolveu tomar conhecimento do
alludido recurso para o fim do mandar clas-
sificar a mercadoria em questão como ba-
cias d 3 forro batido, ostanhado, da taxa do
600 réis, do art. 757.

N. 430—Remetto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso decreto do 12 do cor-
rente nomeando Joaquim da Silva Pinto
para o Jogar do 40 oscripturario da Allan-
de,ga de Santos.

N. 431 —Communico vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 3 do corrente, proferido em ses,ão do
Conselho do Fazenda e de accordo e ou o
parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso encaminhado com o officio dossa
delegacia, n. 237, do 9 do novembro do atino
proximo findo, e interposto por B. Pinheiro
da decisão do in;pector da Alfandega
Santos, quo, de accordo com O parecer una-
nimo da commissão de tarifa. confirmai°
por maiwia do votos em juizo arbitrai,
mandou classificar como bijouteria do cobro.
sujeita á taxa de 12$ por kilogramma, do
art. 674 da Tarifa, a mercadoria que o
recorrente sabinotteu a despache pela 2°
adlição da nota n. 27.547. do mesmo anuo,
como obras não classificadas de cobro sim-
ples, da taxa do 2$ por kilogramina e do
art. 699 da allud ida tarifa.

N. 432— Em rofe,rencia ao parecer enca-
minhado com o officio n. 108, do 12 de junho
do anno passado, em que o então delegado
fiscal nosso Estalo recorro ao-officio de sua
decisão mantendo o acto da Collec.toria, das
Rendas Federaos em S. Luiz de Parahytinga,
que julgou improcedente o auto lavrado
contra D. Maria Augusta de Gouvèa Mar-
condes, negociante na,quella cidade, por in
fracção do regulamento dos impostos de con-
sumo, mandando apenas que a autoada, com-
pletasse as patentes de rogist .o de seu ne-
gocio, declaro-vos, para os fins convenient
que o Sr. Ministro resolveu, por despacho de
3 do corrente, proferido em sossão do Colo

solho de Fazenda e do accordo com o parecer
deste. negar provimento ao dito recurso ex-
officio para o fim do confirmar a decisão
recorrida.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 50 — Communico-vos, para os devidos

efreitos e em obodiencia, ao despacho do Sr.
Ministro, de 5 de agosto ultimo, que o Tri-
bunal do Contas, segundo declarou o respe-
ctivo presidente em oficio n. 420, de 29 do
outubro proximo findo, julgou idonoa e suf-
Monto a fiança, no valor de 630$, consti-
tuiria pela caderneta da Caixa Economica
ri. 7.149, de propriedade do lidario do Mello
Rezende o polo mesmo Wel:cudo, como ga-
rantia do sua responsabilidade o do seus
propostos no logar do agente do Correio de
Itabaia,ua, nesse Estado.

Directoria do Contencioso

Requerimento despachado

Dia 18 de novembro de 1904

Polo Sr. Director
Precatoria do juiz federal de S. Paulo,

requisitando pagamento ao Dr. Manool Dias
da Castro.—Iteconheci la por tabolliã,o pu-
blico desta Capital a firma do juiz que
assigna a carta procatoria do fls. 2 usque
14 v., volto o processo.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 19 de novembro de 1904

Mariama, Martins da Silva. Antonio André
Notto,Julio Augusto de Oliveira, Ign:Lcio Dias
Pereira Nunes, Joaquim Barbosa de Macedo
Coelho, Luiz Corrê 1. da Costa, Rita Guilher-
mina (103 Reis Costa, Jayme Custodio da
Silva, D. Mari t Amelia dos Santos Costa,
Rosa Dolphins de Oliveira, Joaquim Faustino
Ruins, Anthero da, Silva Nogueira,
8‘ Reis, lIerminia Pereira da Fonseca,, José
Martins da Fonseca, Sylvi Martins da Fon-
soca.—Transfira-so.
• liugo lieydtman.—Pago o imposto em co-
brança, averbe-se a mudança.

Annunciação Cuollo Alegre.— Transfiras°
no exercicio corr nit 3 a nota feita no de 1901,
°que feito, transfira-se.

João Ferreira França.—Pague o imposto
do transmissão.

Dr. Ernesto Antonio L. Cunha. — Paga a
multa de 20,2,;, transli rase .

Nlinisterio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA szcçXo

.Dia 4 de novembro de 1904

Ao Ministorin da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que:

Por conta das competente> rubricas do or-
çamento em vigor, seja paga no Thesouro
Federal a quantia de 1:3)33519, proveniente
do aluguel da casa da Delegacia da Capita-
nia do Porto em S. Jnão da B irra. do mez
de setembro ultimo e do fornecimento de
varios artig foito a o ;to ministerio (aviso
u. 1.022).

Sejam enviadas á Delegaci'4 do Thesouro
F ol ,mal em Londres as duas cambias
London and Lira ailian Bank, que 83 lha roma
som, unia na importancia do 103 libras sr.er.
linm, destinada a ;lesionas de passagens (lns
ornei:Les da arma ta em coinmissão na Europa,
e outra no valor do 1.554 francos para as

despozas com a acquisição, seguro o entrega
neste porto da tubulação das caldeiras e
condensador do navio-escola Benjamin Con-
stant (aviso n. 1.926). — COMMunie011-90
alludida delegacia (aviso n. 1.927).

—Ao Commissaria,do Geral da Armada:
Autorizando, visto ter attondido ao que

expoz o director da Escola Naval, Febre o
supprimento de carvão destinado ás cozinhas,
serviço das lanchas e bombas sanitarias,
mandar fornecer mensalmente ao mesmo
estabelecimento 50 toneladas daquelle com-
bus tivel em vez das 3a que actualmente
fornecidas (aviso n. 1.920).— Commuoicou-
se á escola acima alludida (aviso n. 1.021).

—Ao governador do Estado da Parahyba,
agradecendo o °fibrocimento feito a este
ministerio de um exemplar impresso da
mensagem apresentada á assembléa, legisla-
tiva desse Estado, em 1 de setembro ultimo,
por °ocasião da installaçào dos trabalhos da
i a sessão da 4a legislatura (aviso n. 1.923),

— Ao Dr. José Henrique do Sá, Leitão,
agradecendo a comnimuica.ção foita a este
ministerio de haver assumido, no dia 24 do
mez proximo passado, o exercido interino do
cargo de 1 0 procurador seccional (aviso
n. 1.928).

- Ao suloongenhoiro naval 1 0 tenente
Oetavio Tavares Jardim, confirmando o te-
!agram-ima expedido a 31 do mez ultimo
(aviso n. 1.929).

Dia 7

Ao Ministerio da Justiça e Negoeios inte-
riores, transmittindo as cópias dos termos do
obito de Porgentino Rodriguos, Beuodicto
dos Santos e Antonio Pedro Percellos. dados
a bordo dos paquotes S. Salvador o Espirito
Santo, mu viagem aos portos do norte da
Republica (aviso n. 1.931).

— Ao Quartel General da Marinha, auto-
rizando a providenciar afim do que soja
submettido a inspecção do mudo o 3 0 oscri-
pturario da Contadoria da Marinha Homero
da Cunha, que pediu tros mozes do licença
para tratar-se (aviso ri. 1.932) —Coininuni-
cou se á al lu lida C in tadoria (officio ri. 1.933).

- Ao orsomal ili Marinha desta Capital,
autorizando a mandar coes .ruir um pavilhão
na ilha das Cobras, pira estação de tele,gra-
pilai, som ao, meliante o dispandio do 7:500
por conta de saldo da, quota destinada á
concessão do credites da verba Obras
(aviso a. 1.934).

— Ao Ministorio d L Fazenda. rogando pro-
videncias no sontilo de ser concedido á dele-
gacia fiscal n } E talo da Bahia o credito do
476$, por conta das competentes rubricas do
orçamento em vigor, afim mecorrer aa
pagamento do soalo, de O do julho a 31 ;to
dezembro do corrento armo, ao ajuda rito ma-
chmista, reformado Can tidio Corra da. fran-
ca, residente no mesmo Estado (aviso
n. 1.916). — Communioanaso á Contadoria o

alholida delegacia (efileios os. 1.936 A a
1.933 13).

Dia 8

Ao Ministorio da Fazenda;
Rogando provalencia, no sentido de sor

distrihuida, á Contadoria da Marinha a quan-
tia, de 10:000. par conta da, verba 26 —"..are-
tos, etc.—(material) do orçamento em vigor,
para °ocorrer ao p Lgamento do depozas ur-
gentes o inadiaveis (aviso n. 1.910).— Oom-
municou-se á Contadoria, (aviso n. 1.941).

— Arsonal de Marinha do Rio do 3a-
noivo, autorizando a providenciar paro que,
sojain dospachalos, :IN, VOA aii thl:CP0A, lia,
Anndega. ¡lesta Capital, gomo°. •votiones
com a marca CEM, as, 1 a 4 vindos da,
Europa para o ecki , ¡ •)o lo infa ,:aaria do ina--
aiall 1, na pa 1 1013 Á1 i i a 1 DupJrsd, coa-
tendo carros da ambulai:Lola O apparolhos
telopIrmicos [os, iria los áquelle corpo (aviso.
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n.1.933A).— Communicou-se ao quartel gene-
ral e á anulada Altandoga (Miados 'is 1.28 B
o 1.939).

— Ao Quartel General da Marinha., com-
muuleando, do ordem do Sr. Ministro,
para os fias convenientes, que a carne o o
pão para o consumo das diversas dependeu-
cias da Marinha nesta Capital devem ser
examinados e entregues no tendal do Arso-
nal, com excepção do supprimento destinado
zoa hospital e a enfermaria de Copacabana,
que deve ser entregue nos proprios edificios
(officio n. 1.942).

— A' Repartição da Carta Maritima, de-
clarando que ora autoriza a Contadoria
a providenciar para que, de aceordo com a
preferencia do respectivo en gelho d com-
pras, soja, celebrado contracto com Franklin
Alvares pira o fornecimento de 102.000 li-
tros de oloo mineral inexplosivo para o
abastacimento dos pliaró; da Republica.,
duaanto o dano de 1905, krazãO de 490 róis
o litra; e bem assim que, quanto do suppri-
mento de carvão Cardiff. para o abasteci-
Mento do pharól da ilha Raza, determina
que mane abrir nova concuarencia por só
haver Sa apresentado unci proponente na de
que tratim no oficio n. 724, de 15 de outubro
ultimo • (aviso n. 1.946).

Contadoria da Marinha:
Transmittindo os papeisirelativos á coa-

carreada realizada no Commissariado Geral
da Anilada para o fornecimento, no anno
proximo vindouro, dos artigos do grupo
n. 2 — padaria, e autorizando a celebrar
contracto com J. alemos & Comp. paro, o
supprimeato do aninha do trigo, e Oliveira
& Comp. para o de bolacha, conforme as
rèspectivas 'propostas e do accordo com as
preferencias do conselho de compras, e bem
assim declarando que, quanto ao forneci-
meato de pão, manda, nesta data, abrir nova
concurrencia (aviso n. 1.943). -- Co:man icou-
se ao alludido Commissaria,do (aviso n.
1:941).
' Autorizando a providenciar para que, do

. accordo com a preferencia do respectivo con-
selho de compras, seja celeboado contracto
com Franklin Alvas para o fornecimento de
102.000 litros de oleo mineral inaxplosiva á
Repartição da Carta Niaritima para o abaste-
cimento dos phar óas da Rolado ica durante o
ando de . 1905, á razão de 400 rél; o litro
(aviso n . .945). —Conimuoicou-so á alludida,
ro'partição(aviso n. 1.946).

— A' Capitania do Porto da Parahyba,
transmittindo o; papeis que acima „unharam
o officio n. 198, do 20 do outubro ultimo, bom
como cópia da informação prestada a rc-
speito pela Contadoria deste ministerio,
deela valido, para os fins coo veniente:3, que
deva mandar abrir nova concurroncia para
os fornecimentos geraes no armo prox.mo
vindouro, itos navios e riependoncia.s da Ol a-
vinha neste Estado; enviai-10 , qm dos vespa.
ativos editaas soja exclaido ' o fardamonto,
que será supprido pelo Conamissariado Geral
da Armada (aviso o . 1.917),

a-- Ao i s tononto O ,tavio Ta varos Jardim,
declarando queale accordo com a informação
prestada a respeito paia Inopecto •ia, Geral de
Engenharia Naval, as chapas de coura.ca do
monitor Pernambuco devem ser accei tas inde-
pendentemente das provas tstabelecidas pelo
almirantado, vista soem sufil3ionte3 as capo-
riencias de tracção e alongai-no:ao a que sue-
motteu em Manchoster as ditas chapas (avim)
ia. 1.948).

— A' Imprensa Nacional: •
. em resposta á ciraular n. 1,

de ata de outubro ultimo, que cs funccionarios
destra Secretaria do Estado a l ua desejani assa
guar o Diario Officio.t no anno do 19115 são os
seguintes: director do secção Ianacio Appa-
ricto Soares. 1 0 ° officiaes Mario Barbosa Car-
neiro, Alberto Gusmão e Jarbas d Vascon-

Dia 10

Ao alinistorio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que

Com urgencia soja habilitada a delegacia
fiscal no Estado do Para com o credito de
84:000$, por conta da verba a munições de
bocal, » do orçamento em vigor, sendo
42:000$, para despszas da consignação des-
tinada a etapas, e 42:000$, 'para o paga-
mento do rações ( aviso n. 1.949 ). — Com-
municou-se á alludida delegacia e á Conta-
doria ( aviso n. 1.950 e oficio n. 1,951 );

No Thesouro Federal, por conta da verba
16 do orçamento em vigor, seja paga ao
porteiro da repartição da Carta Maritima a
quantia de 90$. para ocorrer ao paga-
monto das despozas miadas a seu cargo e
referentes ao mez proximo passado ( aviso

. 1.952 ).
—Ao Commissariado Geral da Armada,

autorizando á mandar fornecer ao encoura-
çado Riachuelo os artigos constantes do pe-
dido que se lho remetto, mediante o dis-
pendi° da quantia de 782$ (avsoii. 1.953).
—Communicou-so ao Quartel General e á
Contadoria ( officios ns. 1.954 o 1.055).

— A' Repartição da Carta Maritima,
declaran Lo, para os devidos atreitos, que
confirma a autorização constante do aviso
n. 728, do 9 da junho do corrente anno, não
obstau'a o ao.creseimo de despeza na Impor-
tancia CL , 9.375 francos com a modificação
dos apparelhos de luz dos pha,róiis de Mi-
jara., Christovão Pereira e Raiana, para
servirem com o systema do illuminação
incandescente pelo vapor do petroloo (aviso
n. 1.956).	 Communicou-se á Contadoria
( aviso n. 1.957).

—Ao inspector de Saude Naval, restituindo
o pedido de alta ,fadas, colchões, camas etc,
para o Hospital do Marinha, e bem assim as
tres proaostas apresentadas ao mano assai.
tal para o fornecimento de taos artigos, e
autorizando a providenciar para que o re-
ferido esto.belecim'into compro por ajuste,
pelos preços mais baratos das mercadorias
propostas, os objectos constantes do soprada()
pedido, na importancia total do 10:262S500.
e outrosim declarando que esta despeza será
feita por conta do saldo da quota destinada
á compra de roupa para doentes etc, da
verba 15-11ospitaos—do orçamento era vi-
gor, que ficará assim reduzida a 16:368$170
(aviso n.1.958).—Commanicou-se á Contado-
ria (aviso n. 1.959).

—Ao Commissariatao Geral da Armada,
autorizando a comprar á floma Walter Bro-
talem & Comp. 500 litros do oloo para cylin-
dro (Da,r1ç marino cylindro) e 700 litros de
oleo para machinas electricas(Arctic Engine)
esto peia impo:saneia total do fs. 23-2-7, e
aquelle pela da £18-2-6 (aviso n.1.9S0).—
Coram unia iu-se á Contadoria (aviso n . 1.961).

—Ao Governador do Estado da Parahyba,
aaswaseanao a communicaçÃo feita a este
minist,irm do haver assuadio o governo
desse Est:alo (aviso I , 932).

—A' D3lagacia, do Thesoura Federal em
Londres. coo tharranio o toa-gramma expedido
no dia 5 do cdrranto (aviso n. 1.9a3).

—Ao 1° temam °atavio Tavares Jardim:
Confirmando o talograinma expedido .no

dia 7 do corrente (aviso n. 1.964);
Transinittindo, para, os fins convenientes,

o em roforencia ao oficio n. 195, do 7 oo se-
tembro ultimo, o da Inspootoria Geral de

Engenharia Naval n. 122, de 25 do moz pro-
ximo passado, relativo ao comprimento dos
eixos das holices do monitor Pernambuco
(oficio n. 1.965).

1,•n•••••••/S

•
EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 12 de novembro de 1904

A' Adnoinistração da Praticagem da Barra
do Estado do Rio Grande da Sul, confirman-
do o telegramma expedido na presente data
assim concebido : Dizei com urgencia si já
chegaram chapas « Jaguarão 19 e qual proro-
gação pedida por José Dias completar prom-
ptificação esse rep ir (aviso n. 1.237).

—A' Capitania do Porto e directoria da Pra-
ticagem do Estado de Sergipe, respondendo
o oficio em que, comrnunicando não ter
Associação quantia suficiente na Caixa Eco-
nomica para completar o 'pagamento de seil
pessoal e despeza de material, pediu auto-
rização para vender, oito apolicels da, divida
publica pertencentes ao patrimonio
mesma, afim do coai o producto deOsa ronda
attender ás respectivas despozas, determi-
nar : 1 0 , que não sejam vendidas as apolices
que formam o fundo de reserva da Associação
de Pratidagem desse Estado ; 2°, que, sob
proposta dessa Capitania, se estabeleça a re-
dacção dos ordenados do pessoal, tendo em
vista a renda provavel ; 3°, que indique,
attenta a renda do ultimo triennio, qual a
elevação da taxa para que, mediante um
onus razoavel para o cornmercial marítimo,
para manter-se a Associação, cuja existen-
cia é necessaria á, segurança, da navegação
(avisou. 1.239).

A' Capitania do Porto do Rio de Ja-
neiro, declarando que pôde permittir a con-
strucção da ponto do 90 metros do compra-
mento, na praia do Galeão, ilha do Go ver-
nailor, em frente aos armazeno dos Frades,
pedida pelo procurador do Mosteiro • do
S. Bento, em requerimento d3 4 do corrente,
devendo o Mosteiro do S. Bento tomar o
compromisso, pos -termo lavrado nassa Ca-
pitania, de apresentar o titulo da aforamento
do terreno de marinhas e accrescidoo, lago
que o receber do alinisterio da . Fazenda,
obrigando-se a demolir a ponto si não sa-
tiodzoo essa exigencia da lei (aviso n. 1..240).

—A' junta directora do Montepio dos Ope-
rarios do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, romettendo, assignados, os titulos do
montepio pertencentes a DD. Thereza, Quin-
tamilha de Oliveira, Maria da Silva Cruz
Teixeira e America, Lameira da Costa (oficio
n. 1.211).

—A' directoria geral da Imprensa Nacio-
nal, autorizando a mandar proceder somente

tir .gom do 1.000 exemplares da obra bi-
tolada «Estudo das Bocca.s do fogo» do enge-
nheiro naval, capitão tenente Antonio 41,

ximo Gomes Ferraz pala quantia de 9:140:$466
(aviso 1.242).—Comrnuadcou-se á Contadoria

Dia 16
da Marinha.

A' Inspectoria, do Arsenal de Marinha
do Rio do Janeiro, meou:mondando que pro-
videncio no sentido de ser elevada a 35
metros a altura do mastro da couraçado
Riachuelo, o preparado o compartimento, já
escolhido, para a installação dos apparelhos
da tolographia sena fio e ainda para que se-
jam COLOCIdOS doas mastros e uma antenna
na ilh t das Cobras para outra estação, cor-
rendo a despeza por conta do saldo da quota
destinada á concussão> do credites da verba—
Munições Navaes (aviso a. 1.244).—Commu-
nicanase á Contadoria da Marinha.

Dia 18
A' Repartição da Carta Maritima, auto-

rizando a adquirir pela quantia de as' 11-5-0

collos Parada, 2° oficial Mario Fonseca e
o amanuenoe Oetavio Doa Nova (oficio

. 1.07 ) .— taminanicou-se a Contadoria (offi-
cio o. 1.937 .0)

aceiro:na° o aaoebimento do officia n. 814,
da 17 da outubro uaimo, e traasmittindo
contas que o acompanharam, visto não estar
a primeira via do accorilo com a segunda
(oficio n. 1.938).
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o apparolho do signaes para tempo da cer- ?
ração destinado ao pbarol de Nb() Frio
(aors) n. 1 .—Communicou-se i Con-
tadoria do. alarinha.

—A' Capitania do Porto de Piauhy, trans-
mittindo, assignada, a carta de machinista
de 4a classe da rn a ri n h a mercante perten-
cente a Miguel Alves dos Santos (officio nu-
mero 1.248).

—A' Capitania do Porto do Pernambuco,
transmittindo, assignada, a éarta do macela
nista de aa 'elasso da marinha mercante per-
tencente a Rodolpho de Araujo Mello (oficio
n. 1.249).	 •'

Requerimento despachado

Die 19 de novembro de 1904

.Rogerio Francisco de Souza.—Selle o re-
q ueri meti to.

DIREITO

91`EI5kENIOS DE MAR,INIUN.

Ruposta ao «Nlemorial» dos Estados pelo
Dr. Epitacio Pessoa, procurador geral
da Republica

O illustrado patrono dos Estados da Bahia
e , do Espirito Santo, publicando, em folheto,
as VaZõos que apresen 'tou na causa intentada
contra à União a respeito da propriedade
doi .te .rrenos do marinha, julgou azado o en-
sejo para replicar a alguns dos argumentes
0001 que procurei. nessa questão„ justificar o
dóminio federal.

Como procurador geral da Republica tenho
mantido o proposito do sórnonto nos autre
dis seutir as acOes submettidas ao meu exame.
lia um som numero do razões que justificam
0333 modo do proceder. Dada, porém, a re-
lavanda do ponto constitucional que se
controvorto, o tom impessoal que anima O
debate, sereno, cortez, superior a interesses
do. ordem subalterna, resolvi, aproveitando
03 poucos o rapidos momentos que me deixa
a labuta dos autos, oppor á replica do mau
nobre contender' as obsers-ações que se vão
ler.

2°, a o tisofenctitario não 01,, ceder

o usafrue.o o mala. 111 . 30iS aliar
(avisa, truetuaria, o quem aro:a—alienas
desmembra a aroprie-la , transfere o
dominio	 e.

Facil é demonstrar que a 'argumentação
não tem consisteacia. Ella funda-se em nula
confuso que não custa dissipar.

A lei de 1837 passou ás antigas caruaras:
1°, o direito de aforar ; 2°, a percepção do
faro. Em relação ao direito de aforar, os
municipioS se oonstituirarn simples delegados
da Nação ; quanto á percepçdo do fi;ro,
ê que adquiriram a qualiaado do usufrua-
tirados.

Feita esta distineção, que aliás decorre dos
termos mesmos da lei e já adira asSignalada
em minhas Racises firmes, é claro que nenhum
embaraço: subsiste para o reconhecimento
daquel/a, rel,tção juridica entro as intinici pa-
'idades e á Nacão. •

Os proprios Estados; a quem a principio
parcela repugnar o usufructo do dorninio di-
recto dos 'prazos, já agora admittem que en-
tre o se:Modo e o emphyteuta possa ha-
ver um usufrutuaria comtanto que « o
usufracto consista simplesmente ria faeul-
dada de perceber 03 fir02 O Os lauJemios do
immovol •já aforado».

Pois é : justamente dentro destaslimites
que se inscreve o usafructo das antigas ca-
maras munieipaes. O direito de aforar não
lhes foi conferido como fruto da dominio
directo, como objecto do domina) titia não
se inclue, portanto, no usueructo, O uma
delegação á parte, independente o anterior
a esto.

No mau pr:moiro trabalho já dizia eu:
g i'') que adquiriram os netnicipioS,

além da delegaçao que lhes lacta o poder
central, foi o usufruto da •ia.opriedale
dos terrenos.s>

Mais minute:

«No acto de aforar esses terrenos, os

mulnicipios eram simples delegados do
governo gorai, tanto que aos represen-
tantes deste deviam sujeitar os actos
que praticassem. P (2)

E ainda

g A Nação tinha a prooriedade; a mu-
nicipalilade exercia, por delego.e(Zo, o di-
reito do aforar; o o particular :recebia o
prazo.» (3)

Nã.o'é, pois, una recurso de ultima hora a
distincção que procuro accentuar. Alias os
proprios Estados a eJasig.-rwam 103 autos,

com palavras ineauivocaa, que para aqui;
traslado toxtualraeato

a...Depois do 28 de dizein iaro de 1889,
a propriedade doa torren .s de marinha
passou para os Estados, de quem os muni.

ripalidades ficaram sendo delegados, pois
que os aforí . mentos por atas feitos depen-
diam do approvação du.s Jvernadoree
esattluae2.

Ora, ai uaia ha do oxtrantio que as muni-
cipaliaadea exeream o direito de aforar ter-
renas de propriedade do Eswado, não -sei que
(bale:lidado possa haver em almittir se que
Os municipais eaerçarn o direito de aforar
asa-rema ao dorninin tia União.

Assinai; preciso ;iestacar o (1 iMle) de aforar
da figura, do usufruto por mim delineada,
restringindo este aos fruetoa do lloraioio di-
recto, isto é, ao catam erophyteulato. Faito
isto, que o meu eminonto contradictor, por
amor do sua argumentação, persisto em não
fazer, os absurdos aasign :lados ar-adverso dis-
sipam-so ao mais ligeiro exame.

A municipalidade, ora nonao da Kaoão,
afora o terreno, o, si depois deste afora-
do, é que toma a posição do usufructua
ria. Quando, pois, appareeo o usufruto,
já a propriedade está desmembrain, já o
immorel está aforado, tal qual exige o digno
procurador dos Estados. Na. (.5 o usu-
frutuado, mas sim o delogalo do senho-
rio directo quem afora, quem a/iima, quem
desmembra a propriedade. quem transfere
o dominio util, para servir-me das mesmas
expressões da argurriontação que combato:
o usufrutuado limita-se a percobor a pena
são do immovel que ollo mesmo aforou,
6 verdade, mas que elle aforou em nome do
proprietario, quando não era ainda usufru-
dilui°, quando ora apenas um representante
do senhorio.

Affirmar, depois disto, quo por esse modo
o usufractuario ceio o sou usufruto, o que
lhe vedam principies elerninttres 1c) direito,
é insistir em um mero jogo de palavras.

Importa não confundir, como faz o Memo-
rial, os fructos do dominio directo, que são
os foros e baldai:tios, com os feuctos do ter-
reno aforado, que são os produtotos naturaes
do solo: Os prlineiros e.:; n,ão ligados ao coo-
tacto d uaufruo'â e cabem, no todo oa em
parte, aa usufraciaitirio; 03 $0g1111 . 108 são re-
gulados pelo coutracco do emphyteuso o per-
'anum ao foreiro. Conseguinteinante, ainda
que o aforamento fasse foto p.do fructuario
do dominio direo o, não era exo.eta dizer-se
que elle cedia o usufruto, pais este se coa-
ceetiza no direito do gosar os frutos desse

O USLTRUOTO -

Alei de 20 de oatubro de 1837 transferiu
mualcipalidadee o lireito de aforar os

terrenos do marinha e perceber a pensão do
a foramen to.

Contatam os Estados que a posição das
municipalidades possa ser, neste cas de
meras usufructuarlas, porque:

1 0, o usufructo do dorninio directo
suppõe a propriedade já desinembra,la, --( 1 ) Pag. 10.
o immovel já afora to, e não Ode, por-	 ( 2) pag.
tanto, cumprehender o direito de aforar»;	 (3) Pag. 13.
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dominio e não no de perceber os fructos do
prazo.

, Ora, o direito de gosar os frutos do do-
Minio directo continúa nas mãos do usufru-
Ctuario ainda depois do constituiria a ern-

phyteuse.

Definida por esta forma a posição das
municipalidades, falta apenas consignar que
nada se oppunlos a que à mesma lei, que
conferia o usufructo, reservasse para o se-
nhorio um dos fructos do dominio, o lau-
demio.

O intuito da lei foi acudir á situação pre-
cada dos municipios ; si a.só percepção do
toro trazia aos orçamentos municipaes o
desafogo do que estes precisavam, era natu-
ral que a Nação não desfalcasse ainda mais
as suas proprias rendas renunciando tom-
bem ao laudernio das transferencias.

Diz-se, porém, que «esta i.sléa é centra.di-
ctoria com a do usufructoo. •

Porque ? «Porque ao usufrutuado com-
pete perceber o laudensio».

E' responder a questão pela questão. Sim,
ao usufruotuario compete perceber todos os
fructos da cisa, esta é a regra; mas nada
Impede que se convencione diversamente,
ou que a lei que institue o usufructo re-
salve, cila mesma, em bem do senhorio,
uma ou alguma das utilidades da cousa
fruc tiraria.

No usufruto, corno . em qualquer outro
contracto, o que regula primordialmente é
ot) titulo de sua constituição, seja a escri-
ptura, o testamento ou a lei.

«Os direitos o as obrigações do usu-
frutuado, diz o Codigo '.. Civil porto-
guez ( 1), serão regulados pelo titulo con-
stitutivo do usufructo ; na falta ou dell-
eiencia dMe, observar•selão as dispo-
sições seguintes.»

Em o nosso caso, o titulo constitutivo do
usufructo municipal é a lei de 1887. E'
esta que resolve soberanamente os pontos
duvidosos. Podia elle exceptuar dentre os
direitos do usufructuario a percepção do
laudemio ? Do certo.

«O usufructo, ensina Folíolo dos San-
tos, pôde ser mais ou menos ampliado ou
limitado pelo acto de sua constituiçao.
Pó In. por exemplo, o testador, legando
o usufrua°, mandar wie o usufructuario
ceda a alguern parta dos frutos, ou

(') Art. 2.2o1.

que só perceba certos fructos e o proprie-
tario outros.> (1)

E' a mesma a lição do Huc. (')
O que se diz do testamento. , appliea-se

por igual ao contracto, tenha este como
titulo formal a escriptura, ou a ,lei.

usufructo, dispõe o codigo allomão,
( 3) pôde ser limitado á percepçáo de certos
productos.»

E de Ia Grassorie observa em nota que
a hypotheso não foi prevista no eodigo
francez, mas está admittida pela doutrina.

«Poderá constituir-se o usufructo, reza
por sua vez o codigo liespanhol (4), em
todos ou em. parle dos fructos da cousa...»

Tombem .o projecto Clovis (5):
«Pólo (o direito de usufructo) igual-

mente limitar-se pela exclusão de certas
utilidades.»

Identico preceito consagram o projecto re-
visto pela commissã,o do Governo (6) e o que
foi approvado pela Camara dos Deputados. (7)

Admitta,mos, todavia, que a: 1 si não fosso
licito resguardar para a Fazenda Nacional
o direito ao laudernio.

Que é que se pode concluir dahi ? Que a
propriedade dos terrenos de marinha é das
municipalidades ou dos Estados ?

Evidentemente não.
A unica conclusão possivel seria que os

municipios toem direito a haver da Fazenda
Nacional os la,udemios por esta percebidos
desde a data da lei.

O mesmo se podo dizer da outra objecção
que me oppõe o Memorial, o vem a ser que
a lei do 1891 não podia revogar o usufructo
concedido pela lei de 1887, «porque o usu-
fructo não pódo ser retirado pelo proprieta-
rio a seu talante».

Poderiamos replicar, com o desenvolvi-
mento que a materia comporta, que o usu-
fructo da lei de 1887 não é propriamente o
usufructo legal de que tratam os autores,
consistente em urnas tantas especies defini-
das na lei, .subordinadas a moldes, prazos e
condições preestabelecidas, como o do pa.e
sobre os bons adventicios do filho, o da viuvo

inquagena.ria, etc., mas um usufructo
especial determinado por factos e eircum-
stancias especiaes, qual a penuda orçamen-
taria dos municipios do Imperio.

--
( t ) Gomai. ao l'roj. de Cod. Civ., vol. II,

pag 354.
(2) Conun. Co& Civ., vol. IV, pag 221
(3)Art. 1.030.
(4)Art. 409.
(5) Art. 811.
(G) Art. 852.
(7) Art. 720.

Poderiamos ainda tomar algum espaço para
demonstrar que a pessoa moral em favor de
quem se creou osso direito póde-se dizer que
desappareceu com a Republica : o municipio
do rogimon actual é juridicamente diverso
do município da mona,rchia, pela sua estru-
ctura, pela sua autonomia, pela amplitude
de sua acção e polo indepondencia em que
está em relação ao Governo Federal.

Ora, é sabido que o usufructo se extingue
« pela cessação do direito ou dos factos que
lhe deram origem », como pelo desapparoci-
mento da pessoa moral que dello gosa.va.

Entretanto, para não perder tempo com
discussões que em nada aproveitam ao ponto
p .incipal do pleito, concedamos que a lei d-
1891 não pudesse revogar a de 1887.

Autorizará isto, porventura, a protenção
dos Estados á propriedade dos terrenos de
marinha ?

Não.
O seu direito estará estão unicamente em

reclamar indemnização dos prejuizos resul-
tantes da revogação, ou em exigir a manu-
tenção do usufruto até o implemento do
prazo a que teem jus as pessoas juridicas.

E nesta ultima hypotheso, mantido o use-
fructo, podem elles extrahir as aceita. mona-
ziticas ?

Nunca, porque o usufructuario só tem di-
reito aos fructós do dominio directo, e entro
estes não se contam as minas. O proprio
foreiro não se pódo julgar com direito a
estas.

Por couseouinte, coubesse o laudo m io
municipalidades, ou fosse injuridica a loi de
1891, revocatoria da do 1887, nem p)r isto
se legitimaria o direito dos Estalos á pro-
priedade do littoral e ás minas de oxydo do
thorium, almi descobertas.

Mas a segurança da nossa caris', nus por-
rnitte todas as concess5es. Convimos em que
não tem procedendoa nada do que até aqui
temos expendido. Concordamos em que o
direito outorgado aos munieiplos pela lei do
1887 não foi o de usufructo. Não fazemos
questão disto. Só de uma cousa azemos
questão, é que esse direito não foi o do pro-
priedade, e si não foi o do propriedade, como
vamos domonstral-o, chamem-no como qui-
zerorn, a improcedencia, da acção, quanto
a esse fundamento, se impõe á justiça dos
julgadores, porque u que os Estados roei
mam é justamente o dominio do [aturai,
como o unico direito capaz de conferir-lhes
a propriedade das minas nello existentes.
(Const., art. 72, § 17.)

(Contini4a.)
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HISTORIA
11.11A. DA. IntiNDAD147.

Momoria histo rica por Eduardo M. Peixoto

(Continuado do n. 265)

DOCUMENTO N. 73

Carta etipedida ao Capm C ,,mandante da
MU. da Trindade Manoel Roiz Silvano

Ainda chegando do Lisboa a pouco tempo,
'e por consequencia ignorando muitas parti-
cularidades, que respeito a Fazenda Real
especialmente aquellas despeza,s, que tem a
sua aplicação em distancia c onsideravel
desta Capital, deve dizer a Vin co as refle-
xoens, que faço na prezenoa do mappl, que
*armee dirige a esta Provedoria, para a sul»
sistencia da Guarnição da Ilha da Trindade.
Em primeiro lugar, vejo que no armo de 1787
e atho o prezente de 1790, se remeterão 67
Cossorafoens, que importão 175$280 ; e como
VI'nso agora podo mais 31, que deixo do re-
meter athé me capacitar do consumo da
primeira remessa, sendo tão consideravel
om numero, e cai despeza ; em segundo
lugar mo admira a importancia os gonoros
pertencentes ao officio do sapateiro , e
tsualmente reparo na falta de remoço,
do produto do milho , que Vifice dice
'vendia aos soldados, e aos Ca2a0S ; e
como pela Thezouraria Geral das Tropas se
fazem as remeças dos soldos na mesma
Thezouraria se fará, a competente decla-
ração, para se imbolsar do excesso
mesma remessa, quando se liquido o di-
nheiro que Vinco , deve enaregar. Ds. gde. a
Vale. . Rio 2 do Setembro de 1790 Conde do
Rezende Sor. Cap. am Comanda) Manoel Ro-
drigues Silvano.

DOCUMENTO N. 74

Carta expedida ao Cap." afel. Roiz Sil-
vano comandante da Ilha da Trindade

Como entro alguns forçados do Gallez,
que o nieo Antecessor mandou para servi-
rem nessa Ilha, foi hum deites o criolo Ju-
lião, escravo do Coronel Gregorio de Moraos
do Castro Pimento', o este mesmo escravo
tom já completo o tompo do seo degredo.
Vmco . o remetterá para esta cidado na tor-
na viagem desta Embarcação, que siga via-
gem para este Porto. Ds. Go. Vm co . Rio, 6
do outubro de 1790. Conde do Rezende. Sor.
Cap. am Manool Roiz, Comandante da Ilha da
Trindade.

DOCUMENTO N. 75

Carta expedida ao Sarg to Mór Coman•
dante da Ilha da Trindade, Manoel Roiz

, Silvano.

O Capitão Claudio Joza da Silva por Ordem
minha vai succeder a Vai. no 'Comando da,
Ilha da Trindade do que Vin. S3 acha en-
carregado, e para q' o referido capitão fique
capacitado da moderação com q' devo re-
querer a esta capital as remessas para o
fornecimento da guarnição Vm. se regulará
na In drucção q' lho der, pelo aviso q' a Vm.
lhe dirigi, no qual persuado à Vm. do re-
paro q' faço a respeito do consumo de huns
gonoros, o da falta da remessa do produto
do outros. Igualm te ordens a Franco
Carneiro Alferes do primr o Regimento de
Bragança se recolha a esta Capital vindo na
Companhia de Vm. Rio do Janer o 14 de ou-
tubro de 1790. Condo do Rozendo Sr. Sargto
snór Manoel Rodriguos Silvano.

DOCUMENTO N. 76

Conta remettendo a da receita e despeza
do estabelecimento da Ilha da Trindade

111m. e Exna. Sr.—Pela conta do Receita
o Despeza, q' mandei formalizar neste Era.rio
q' agora remetto a V. Ex. se conhecem as
somas, q' se aplicarão ao estabelecimento da
Ilha da Trindade como tombem aquelles
q' actualmente se emprogão da substancia
da sua guarnição ; e como estas avultadas
despezas, nunca poderão ser reunidas poios
productos da mesma Ilha, sendo a mayor
pto do seu terreno estoril, e ainda
naquelles em q' ailirnite algaa cultura iin-
proprio de m. tas plantações, q' a fazião
abundante, e Independente desta capital ;
mandei formar hum novo calculo combinado
ena pio paio methoda antigo, e alterado
em outra com algua vantagem á, Fazenda
Real o q' faço certo a V. Ex. na dernons-
traaão junta. De. Gde . a V. Ex. Rio, 21
do Março do 1791 — Conde de Rezende. —
Snr. Martinha do Mello e Castro.

Remeterão-se estas contas pela não
N. Snra de Belém, q' sabia deste porto no
dia 6 do Mayo de 1791.

DOCUMENTO N. 76 a
Portaria Expedida ao Thezoureiro Geral

das Tropas

O Thezoureiro Geral (1. is Tropas satisfará,
a Manoel Rodrigues Silvano os sol los ven-
cidos q' devo receber corno C apitão offectivo
do Regimento de Infantaria de Extremos,
não questionando deixar de se apprezentar
nessa thezouraria porq' chegando da Ilha
da Trin lado, continuou a ser encarregado
por mim de diligencias do Real serviço
o como a anthorilado q' mo assiste, he igual
aquella q' tinha o Exmo. Sr. Luiz de vas-
cos e Souza quando por Mia providencia ex-
traordinra o encarregou do Comando da
Ilha da Trindade, não pode haver duvida
prszentemente pa q' ello soja embolsado do
do referido pagam to. Andara.hy, 31 de março
de 1791. Conde de Rezende.

DOCUMENTO N. 77

Portaria ao Cap. ," Caetano Pimentel do Vabo
O Calvo Caetano Pimentel do Vabo q' se

acha encarregado da Inspecção do Trem man-
dara passar para a Provedoria a Ferramenta
declarada na Relação junta por mim rubri-
ca:ta q' se manda dar a Fran. co Jos) da S.
Vianna, cabeça de Ca zal vindo da Ilha da
Trind.o q' se transporta na sinnaca N. S. da
Roza,rio o S.João Bap. to de q' ho m. • Caetano
Jose da Rocha q' faz viagem p.' o R.° Grato
para hir estabalecerso naquello contirs e Rio
3 de Novembro de 1791—Com a Rubrica de
S. Ex.

Outra do mesmo theor p. a José do Mello.

DOCUMENTO N. 78

Porta ao Dea.or Prov. or da Faz.° Real

O Dez" Prov.°r da Faz.a Real mandara
meter a bordo da sumaca, N. Snr. a do Ro-
bario de q' ho m.° Caetano José da Rocha q'
faz viagem p.a o Rio G.° o mantimento pro-
cizo p.a hum casal vindo da Ilha da Trinda
e sua familia q' consta da Relação junta por
mim rubricada q' se transporta na mesma
Embarcação p.a ir esta,belecerse naquello
continente. Rio .3 do Novembro de 1701—
Com a Rubrica do S. Ex.a

Outra do mesmo theor p. a Joo) de Mello.

DOCUMENTO N. 79

Rimo. eExmo.Snr.—Sendo esta Capi tal obri-
gada a fazer huma continuada despesa com
a conservação do Eatabelecime t° da Ilha da

trindade, não posso deixar de reprezentar a
V. E. as tristi•simas circunstancias, em
q' sempre sé adha o Destacamento da Tropa
q' guarnêce aquella mma Ilha, não s6
porq deita se não pode tirar utilidade algua
até mia pto aq' pode respeitar a mais insigni-
ficante subsistencia do mmo Destacamto,
mas ainda pela Sua situação, q' faz nana-
mente ariscados e dificultozoa os moyos, com

annualstionto hé soccorrido.
Se algum dia o terreno daquella Ilha pôde

admitir algum gonero de Plantação, en Cul-
tura em piquenos Lugares, cm g' se conhe-
cesse mala alga fundo do terra, ho certo,
q' prosontemte está todo desc,alvado, o redu-
sido a hum escabrozo podregulho, pr. ser o
q' constituo toda a circumfes oncia, na pto
em q' se podo considerar algúa, planicio na
mma . Ilha, porque tudo o mais são rochedoe
impraticaveis, como informão os officiaes
comandantes, q' ali tora destacado, nas me-
mulas q' remeto por cópia a Y . Exa•

Não obstante o cuidado, e deiigencia de
se dirigirem em tempo proprio os mantio
mentos procizos po a subsistencia, das
Praças, q' formão o do Destacameo, sempre
tem acontecido gravissi mas consequoncias,q'
se não podem evitar; porq', sondo necessario
q' a Embarcação, q' transporta os mesmos
mantimioa , ando .n sempre á Mia á viga

da Ilha por não - ter ancoradouro, ou en-
seada, q' admita, ao menos, pôr40 OM
franquia. se faz a descarga dos goneros em
huãs piquenas canôao q' sempre vão ex-
postas aos impetos das ondas bastantemt8
elevadas em semelhante altura; e por isso
ou natoa se pordam, ou outros, quando
cheguem a desembarcar-se, ficão into in-
capazes pela abundancia da agua salgada,
q' nelles se introduz, do modo q' ainda no
caso do não faltar este indispensa,vel soe-
corro, vem a ser tão possimo, q' não pode
dei , ar de fazer o mayor prejuizo no mmo
Destacamento,	 alizts o não podo haver
de outra pte quando o não tenha ficando
nas circumstancias de perecer a ultima ne-
cessidade.

Supposta a inutilidade do total sobred.°
Estabelecim. to, e o gr ande risco a que
estão sugeitos todos os Individuos ali ex-
istentes, me pareceu conveniente mandar
extrahir huma relação circunstanciada da
despeza, que por esta, Provedoria se tem
feito com a sobred.a Ilha da Trindado desde
o anno de 1782, até o prez. to , o não ob-
stante ma ter esforçado em diminuir as
mesmas dospozas, como concideravelmente
se vê desde o anno do 1791, em diante na
cópia junta, sempre deve merecer bastante
attenção a grande som a de setenta o dois
contos quatro contos novento e sete mil seis-
centos o cinco rais, á q' tem montado a
sua infructuosa conservação.

Todas as referidas circunstancias mo
parecerão na to efficazes para expo-los a
V. Ex.a, afim de q', instruido delias, e da sua
gravidade as haja de representar a S. Mago
para dar a necessaria Providencia que
for servida. Deus Guarde a V. Ex. a Rio
de Janeiro, l o do junho do 1793.—Conde Re-
zende. —Snr. Martinho de Mello e Castro.

Relação da Despesa que se tem feito pelos
Armazena Reaes com a Ilha da Trindade e
Embarcaçoens, que forão para a dita desde
o anno de 1782 atd o presente anno.

1782. Custiamonto da,
Nau do Guerra
Nossa Senhora dos
Prazeres 	  1:421$900

Mantimento para a
viagem 	  4:144$628

Curativo dos doen-
tes 	 	 236$747

Soldos o comedorias 4:288$022



1791. Mantimentos, e
materiaes para for-
necimento da Ilha. 1:3363252

Mantimentos para a
Tropa. que embar-
ca na d. a Somaca 	  2033490

Conaedurias do mexa
aos ofilcia,es de
transporta 	 	 72$000
Frete que se pagou
a dita 	  0003000

1792. Mantimentos e
materiaes para for-
necimeato da Ilha.

Mantimentas para
a Tropa, que em-
barca 	

1:5703782 2:5113542

1:5703782

193$705

rias a Equipagem
do Paquete 	  3:0743489

1789. Mantimentos e
Materiae.s para o
forne..dinento
Uh t 	  	  2:0313603

Ordenado a- Almo-
xarife da ilha.., 	 233100

Custa-anta do P.a,
(I ara.	  	 14139130

Miaatimentas para
.5 via	 327:3630

Sul tas a comedo-
rias a Equipagaru
do Paquale 	  2:7133795

4:80d$790

5:2353108

1700. Mantimentos, e
matevittes para o
f...rneci mento	 da
Ilha 	 	 2-271$1(.16

Cuatirtmento do Pa-
quina 	 	 40$010

o rd n ai o ao A Imo-
da Ilha 	 	 15$200

Ma:, Ni Mentos	 para
Vi ateai ,lo Pa-

cpulta 	 	 169370
Soldoe e camado-

rias da Equipagem. 695$972
Ma,ntimentosaa s eat.

gora da Sumaaraa
N. Ser a diteJnc. ato .	 3,33850

Comodorias para os
officlaes de trans-
port t 	 	 51$009

Pela frete, que se
pagou a d.- soma-
ca na viagem que
fez a d. a 	

4A21$215

4

5:05n925

9903000 4:1853248

1784. Mantlmentas e
Matoriaes para
fornecimento da
Ilha 	  1 : 575$060

' Custianento
dors:trio Santis-

. simo Sacramento 285620
Mantimentos para

a Viagem 	  579$940
Soldos, e comedo-

rias a Equipagem 2:1833595

1785. Mantimentos. o
mn,terLtes para
fornecimento da
Ilha

Custiamentá	 d
Carsario SarAls-

: sim° Sacramento 219.3518
Mantimentos para

a Viagem, 	  5093711
Soldos e comedo-

rias a Equip::gem 2:840,Ma

1786. Mantimentos e
MttepIaes pára
fornecimento da
111)a 	  1:8923'184

Soldos a0 Almoxa-
rife da dita 	 	 12$2130

Custiamento do Cor-
saldo Santissimo
Sacra.Mento 	

Soldos o Cometo- 110351b
rias a Equipagem,' 2:88a3790

	  1:449.74
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Custiamento do Pa- Comedorias de moza

1. 292,3777
guete Nossa	 Se-
nhara da Gloria	 •

aos	 ofilciaes	 do-
transporto 	 	 96$000

na 2a viagem...	 1453853 Freteaue se pagou
2:052$833

1!
'1931;614

Mantimentos	 para
a vizteem 	 	 2033520

Solios o comedorias

a Sorna.ca, N. Snr.	 •a 	 .
do Carmo 	 	 9003090 2:762r3187

I : 3.55$1.U9 Equiaa.goin do
Sacramento.. ...	 7143389

Soldos	 o	 d.tts
EqnipagemdoPa-

1793. Mantimentos,	 o
matoriaespara for-
necimeatu da Ilha. 1:5433767

1:5803828 quat	 na 2-via- Mantimentos a Tro-

G)73540
gam 	  1 : 12a.314	 6:7423383 pa, que embarca..	 197$730

Comedorias	 de me-
536V85

1788. Mantimentos e
matemos para o

za	 aos	 ofilciaes,
que vão para a d. a .	 48$090

Frete,	 que	 venceu
1:3733351 forneahnento	 (ta a dita Somara Con-

1:2593326 cayção 	 	 000$000	 268$497
44'4)3837 Custeamento da Pa- —

72:49736055303149 gueto 	 	 115$215
Mantimeutas para

viagem 	 	 3593760
Saldos e	 camelo- DOCUMENTO N. Si

Custiameato da Fra-
gata Nossa &whe-
n, da Graça 	

Man iiuento pa ra
• viagmn 	

Curativo dos doer:-
• tes 	

&A ao .3 e conelo ria s
Custiatnonto do Cor-

sarja Nossa S tnho-
• ra da Conc,eicáo In-

VenaiVel 	

Mantimentas para

Soldos °comedorias
viago:n 	

' Custianianatt do Cor-
:	 saldo santissima

Saerarrento 	 .
Mantimentos para

a valgtan 	 .
Soldos c comedorias
Man ti m en tos, mate-

riaes e mais pra-
eiZOS para o esta-
bdeaimanto da

. mas:ia:lanha 	  ',1a815$695 23:7123W6
1783. Mantimentosao

1n:1%2d:tos para
forneeime,nto da
dita 	  1:294109

Soldj w Almoxa
.rifa 	 	 18.300

Custi:5men doeu:-
sar() Santissimo	 ,v

, Sacramento 	  1:3843010
Mantimsntos para

a viagem 	  933571	 4
Soldos e comado-

rias a Equi pagem I: 93a599 4 I 43'2 t

Illm. e Em. Sr.--Em execução da ordem
do 31 do mez, proximo passada, informo á,
V. E. q' destacando pr. comandante pa a
Ilha da Trindade no armo do 1791, achei 105
Cabras entre 'grandes o piquenas, duas Hora
tasat tres Bananaes ; entrei logo com esforço
a cultivar em 'Nanar da Trona, nada con-
segui pela sua incapacidade,por sor formada
sabre pedras altas. e baixas, q' não admitem
terra solida, o apta a cultura ; sim terra
solta. opoente,. o áridaaq' só darão as primras
novides no primro destacamto, a excepção de
hum piquono Logradouro das a guas, em q'
se oonsarvão Hortas, e Ba,nanaes. á,
farça da estruma, q' ali lanção as malas
anuas, não produzindo a natureza mais do q'
arbuttos denominados Mangues q' a provi-
dsnc,a, dastinou p alimto dos animaes,tendo
$ do fertil na produção do caranguaijos, o do
toda a qualidade do incetos, q' se avião em
tal abundanc.a, q' se não tem podido veiar
pelo irreparavel prejuizo q' successivamte
canzã.o não só aos animaes, comendo-lhes os
filhos, e o proprio alimto q' hé a folha, o
cascas da dita mata, como os Legumes, com
falta sanaivel ao um, e os mais incotos dam-
não a munição da Tropa, ehega,ndo a furar
os barris, e mais vazilhas. soei se lhe poder
dar providencia. Sobre a Inutilidade do ter-
reno, concorre ser o ar pestiforo, o tão ca-
11:10 q' (lanna com brevido os mau timtos não
obste o cuid o q' haja de se pôr na sua con-
sorvaçtio, sendo sempre certo o prejuizo
Real Fazenda, ainda que pelos continuados
chuveiros, q' faz humido o terreno das Ar-
mazens ; A Pesca ho incerta plos grandes
tomporaes, que chegão a durar 15 dias, sem
se poder pescar por mar, e terra.

O dazembarquo há sem abrigo, e feito
entre duas rochas viv s, q' não almite ou-
tra qualidacL a de Einbtreaçoens, senão
humas piquena,s canoas q' natalina° das
lanchas as cargas na distancia de 3) e 40
braças, fazem o dezembarque debaixo de
todo o risco, tendo-se voltado aia ia asim
algaas, e tambem já se valtou'hunna lancha,
q' não só psrchlo a carga corno toda a gente,
e ainda nas cano is de ordinar , o se molMo
os mantim. ,° s: por estas razoens tom a Real
Fazenda recebido grave prejuizo, o poderá
sentir mayor se voltarem as emacias. ou
a lancha na condução dos m.rosa manti-
mentos com irreparavel danno da Tropa,
porq' faltando a munição com q' a fornece
esta Capital, não se pode certa,m. ts susten-
tar com os anirnaes q' tom, o o terreno não
pode ter mais do q' para dons ou tres
mezes, pois q' o Pescado hó in. to duvidoso,
como fica dita, o hé certo em circumstan-
cias taxis morreram á fome, alem do esta-
rem expostos a qualquer inceadio, por serem
as cazas cobertas do palha.

5:1993424

1787. Mantimentos e
	 i	 43:508$250

Matariaes para
fornecimento da
Ilha 	  	  '':796$107

Custi a me nto
Corsaitio Santis- .
simo Sacaamento 61233:10

Mantimentos para
a viagem 	  332$870
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•:Na minha retirada deixei hum Rebanho
do 211 cabras, porcos com filhos, criação q'
principiou no meu destacainea t° ps Or tom
do arExa Os tros Bananaes q' achei fiarão
destruidos pelo grande tomPoral q' houve na
minha muda, o estes pr. vezos se poostão, o
não deixei outra algila cultura, p" inoca,pa-
cid°, o inutaile da Torra. Ele o q' posso
Informar a VExa . falo de Janeiro. o 1 0 do
junho de 1793— M el Jozé Pai° do Vollasco:
Capam.

Esta conformo. O offiat.Mayor da Socrotra.
no inapodimento do aolostia do secretario do
Estado José Pereira Leão.

Documento n. 82
Jjuo o Exato . Snr.—Soja execução da ro-

speitavel ordem de VEx a o depoimento, g'
faço das projudiciaes occurrenclas por mim
bem observadas na Ilha da Trindwie, donde
venho retirado com o destacainert" da Tropo,
q' a guaanace pelo espasso de hum alma
•.Em primeiro lugar proponho a V. Exa.
quaõ porigozos solão os dozembarques da
Tropa, • o incerta a Salvação dos viveres
antro aquella conduzidos para o fim do ali-
inentalla ; porque a Embarcação que os
transoorta desta Capital para a dita Ilha
quando o despede desi para °lia, sempre o
faz em distancia do Seis até quatro Legoas,
sem anichar : a Lancha q' do bordo recebe
por vezes a Carga para a conduzir a torra.
Leva da primeira vez consigo hum ancoreta
ou fato= p se ligar com hua corrente do
forro em clostancia, do vinte e cinco até trinta
braças proximas á Ilha, e ali ospara, q' do
terra lho seja° exped.das Canoas a dosear-
regalia, estas q' são barouinhas extensas
razoa formadas do hum só lenho encostando-
se á Lancha, vão po . IntervOalos roo ,bando
pequenas cargas, rovaitanda ao porco pavão
8Da hum reoanto ; o nesse e,xporao q' o se-
quito das mo,yores ondas se desfaça() nas
rochas, e pequena praya do porto aq• se
chegão caiu brevidade a aproveitarem-8o do
espasso q' melas, entre avalias irrupções
das elevadas ondas, q' como não tardão
em sobrevivam o lavar a carga do popa
á praa,, cuida Tropa em saltar n'agoa, o
salvar-se na arca da imediata praya o
com estas moyores ou menores invazuens dos
ondas no dezembarpie dos alimentos. não
saho som lavages d'agua .Salgada principal-
mente as Farinhas. O. legumos que vão reco-
lhidos ona saccos, (rondo provem a corrOpço0
deste gonoro, o da mesma carne Secca ; o que
sondo motivo para bastantemente arouinallo,
concorre a olfactiva humanidado salitrado
que em roda b tfeja o mar nos Armazons ; e
não, monos a multiplicidade de encetas pra-
vertem, o arrnin5.° o:3 alimentos mais deli-
cados recolhidos em barris, que corroeialo-os
nelles se introduzem o fazem preceder a
consternação a annual mui/ouça dos desta-
camentos.

Falando respoctive • ao terreno da Ilha, vi
eminencias esco,brozas; e inaccessiveis do po-
medos escalvados ; nas baixas destes, se vê
algum terreno mais tratavel ; consta de
terra solta galopada, e mal segnra pelas
furnas, o espass.os vacuos a cilia 'submetidos
opperação talvez esta, de irnemoravei cria-
ção de caranguejos : faz-se avena incapaz
de plantações ;pois ainda que apareça° estas
renascidas, e ruídas paios mesmos Incetos,
por abundar aquelas situação dos ditos ca-
ranguejos, ratos miados, e baratas, que não
perdem do que é comestível: Apenas se vê
sóbirem acima as plantações das Bananeiras
que chogão a fructificar, porem 'se abatem
muitas com os fortes imporias Orn que lhes
não rano o amparo dos roched as entre os
qua,es são plantadas, nem lhes liga aái
raizes abaixa terra subsistente sobre pedras.

Pelo esponta() tanto sobre 03 porigosos
dezerabarques da Tropa, e, alimentos que
acompanham a corrupção infali vai dos m s-
rnos, ainda dopois de bom re:olliidos, o pela
indigaidado do Plantaçõos que houvessem de
suprir as quebras dos viveres recoudusidos. e
pela distribuição de mais recursos, se não
das providencias repetidas de V. Exa-dignease
a °real :alado do V. E. de sat satzer-s com
esta exposição do mas . observa.çoens o humilde
satisfação do minha obalioncia.— Manoel
Francisco dos Santos. Cap.tio. Está conforme.
O oltÁ. Mayor da Sutiã'. no impedimento
do mole:suas do Secretario do Estado, José
Pereira Leito.

• (Ccntinio.)
moltveswenA Isonus.monareff mantywrmilaMeeweirsen.hemeefflangliennroleMsake.,

SECÇÃO JUDICIÁRIA

Supremo Tribunal Federal
SESSIO EM 19 DE NOVEMBRO DE 1904

Prcsidencia do Sr. ministro Agu :mo e Castro

Ao moio-dia abriu-se a sessão, achando-Se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida.
Maselo Soares, Pindahilia de Mattos, Her-
inirao do 'Espirito Santo, Ribeiro da Almella,
João Pedra Manoel Mutitinho, André Caval-
canta Alberto Torres, Epitacio Pessoa e Oli-
veira Ribeiro.

Doixaram do compsrecoc os Srs. ministros.
Bernardino Ferreira, João Barbalbb, par
se acharem cru gozo de 11 ,3:311Q N, e Lucio de
Mondonça, com causa participada.

Foi lidá e approvada a acta da sessão on-
terioe e 'despachado tudo o expediente sobro
s. mesa.

JU'LGA.MENTOR

Habeas-corprs

N. 2.229—Coara— Relator. o Sr. Piada-
iriba de Mostos ; alcientoo Joon Mario Be-
zaut o Phdlogni Charlo —Foi dado provi
mento ao reCut'SO do I° paciento, coocodon
doa e-lho, desde já ordem do soltura ; o
nogou-sa provimento ao ,lo 20 . O Sr. Macedo
Soares não tomava conhecimento do recurso,
mas não pas -ando esta preliminar, votava
nus mesmos termos declarados.

Recursos eleito racs

N. 76 — R i o de Janeiro — Relator, o
Sr. 11. do Espirito Santo ; rocorroote, a com-
missão •mun.cipal da Barra do Pi oshy ; re-
corrido, Pedro Celestino Gomes da Silva—
Como prehminor, tomando-se conhecan -nto
do recurso eleitoral, contra os votos dos
Srs. Alberto Torres. Maceio Soares. Pin-
dahiba de Mattos o Piza e Almeida, deu-so-
lho provimento para, reformando a decisão
recorrido„ julgar valido o alistamento elei-
tora l , oo lt tra O voto do Sr. Macedo Suares
O Sr. Alberto Torres não votou por impa
dido na questão de meritis.

N. 78—Capital Federal—Relator, o Sr. Ri-
beiro do Almeida ; recorrento, tenente-co-
ronel Salustiano Baptista ; recor-
rida, a junta eleitoral do District° Federal.
—Foi adiado o julgamento para a proxima
sessão a requerimento do Sr, Piza e Al-
meida.'

Denuncia

N. 21—Capital Federal—Relator, o Sr. An-
dré Cavalcanti ; denuncianti. o Dr. Fausto
do Aguiar Card oso; donunciador, o Dr. Fausto
Auousto dos Santos e outros.

Ao ser relatado o feità. o Sr. ministro
-Ubera) Torres pedindo a palavra pela ur-
dem, ponderou que tendo de lovantor.se
questão constitucional sobre a competoncia

4 Io tribunal, sondo uru dos denunciados ox
ministro do Estado, convinha p 4éviornento
verificar si havia 10 juizes desim polidos
para o julgamento, verificando que não havia,
por serem impedidos os Srs. Manoel Mar-
talho o João Pedro, resolveu o tribunal
adiar o julgamento para a proxima sessão,
convocados os deus juizes soccionaes da Ca-
pital.

Recursos extraordinarios
N. 358— Bahia— Relator, o Sr. adanool

Murtinho; revisores, os Srs. .Andrá
canti o Oliveira Ribeiro; recorrentes, Gondo
Filho .4t Conopa oigeorrida, a ,Fazenda , do
Estado'. —Como preliininlr, não se tomou
conhecimento do recurso extraonlinario,feor
naaa sor caso dollo, não havendo sentença de-
finitiva proferida par autoridade judiciaria,
unanimemente.

N. 381—Bahia—Relator;o Sr: Joãsi Palro,
revisores, 03 Srs. Manoel Murtinho e André
Cavalcanti; recurrontea Pereira Mattos
& Comp.; recorrida, a Fazenda do Estodo.—
A mesma decisão lo do n. 353. •

N. 35à—Pernambuco—Relator, o Sr. An-
dré Cavaleanti; revisores, as Srs. Oliveira
Ri ladro o Piza e Almeida; recorrolités,Seiktis
& Irmão, recorrida, a Fazeada Municipal.—
Como pre,lininar, tomando - se conhecimento
do recurso extraordinario. por sor. caso
dello, unanimemente, negou-se Ihis provi-
mento, contra Os votos dos Srs. André Ca-
valeanti, Piza é Alinelda o Pindahiba. -de
Mattos, quo reformavam a sentençs recor-
rida por ser iaconstituctonol a lei estadual
que isenta de penhora os readirnoutoa
Mun,cipalidado.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 3P0 —Caplial Foleral—Relator, o Sr.
Pindahilos de Mattos ; revisores. os Sr. II.
do Es.pirir;o Santo o Ribeiro do alinoida ; re-
qtic;ronto, D. Anna Ferreira de
Tornando-se co :heelmonto do podida contra
os votos dos Srs. II. do Espirito Santo, Al-
bino° Torres o Macedo Soarás, Pi homolo-
gada a sentOnç estrangeira, contra os votos
1108 Sr. Macela Soares o II. do Espirito
Santo. Imeeditio, o Sr. João .Pedro.

N. 42 ,1 — Capital Federal—Relator, o Sr.
Pindahiba, de Mattos ; revisores, os Srs.H.
do Espirito Sadio o Riaelro do Almeida ; re-
querente. D. Maria Mono Rairigues. — A
mesma decisão da doa. 386.

orararBelçõES

Aggravo de petiçcro
N. 593 -S. Paulo — 1gg nvanteS, Erico

& C anp. ; a,srzravado. F. Upton.—Ao Sr.
ministro H. do Espirito S tn to.

Appellaçao crime

N. 214 — Capital Federal — Appollantes,
Folix Sola, a jos iça federal o outros; appei-
lados. os mesmos.—Ao Sr. ministro Manoel
Murtinho.

Revisões crimes

N. 940 — Capital Federal — Peticionaria
João Christino Ferreira do Carvalho.— Ao
Sr. ministro Alberto Torres, em Compon'-
saçã'o.

N. 941 — Minas Gora.es —• Peticionaria
Fabiano Manoel dos Santos.— Ao Sr. mi-
nistro II. do Espirito Santo, em compen-
sação.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 43a — Capital Federal — Ite-piorente,
Placido do Oliveira Guimarães.—Ao Sr. mi-
nistro João Par 1,

N .. 43a — capito! Federal — Reosairontes,
D. alaria Ilemaqueta da CoSta Sobral Cid O
outros.—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.
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N. 382 — Capital Feltrai, — Requerente.
Dr. Firmino da Silva, Torolly.— Ao Sr. Mi-
nistro André Cavalcanti, em substituição.

PASS01INS

Conflicta tle jurisdicçãO

N. 142— o Sr. Macedo 'Soares.

Appvllações eiveis e commereiaes

Ns. 99 e 1.020 — Ao Sr. H. do Espirito
Santo,

N. 875—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 1.003—Ao Sr. João Pedro.

Embargos remettidos

NS. 1.019 e .1.029—Ao Sr. Macedo Soares.

Revisero crime

N. 633—Ao S r-,:10o Pedro.

COM DIA

Appellações eiveis e commerciacs

r: N. 899—Relator, o Sr. André Cavalcanti.
N. 944—Relator, o Sr. Oliveira Ribeiro.

bW+11
	

Recursos extraordinarios

N. 369 — Relator, o Sr. H. do Espirito
Santo.

N. 383— Relator, o Sr, André Cavalcanti.
Levantou-se a sessão ás 3 112 horas da

tarde.-0 secretario, Joilo Pedreira do Coutto
Ferraz,

Procuradoria Geral da Republica, em 19
de novembro de 1904

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPURLICA, DR. EPITA-
CIO PESSOA

Appellações eiveis

N. 886 (Sobre embargos) —S.Paulo—Em-
bargante, Guilherme P. da Silva; embarga-
do, Dr. Antonio Carlos Melchert.
' N. 928 (Sobre embargos)— Capital Federal

—Ernbargante, o barão do Mesquita ; em-
bargado, a Fazenda Municipal.

N. 953 (Sobre embargos) —5. Paulo —
Embargante, João Lopes de Figueiredo; em-
bargado, Francisco Loureiro de Carvalho.

1.027 — Bahia — Appellantes, a Fazenda
Nacional o Dr. Luiz Anselmo da Fonseca ;
appellado, Dr. Josino Corrêa Cotias.

Embargos rcmettidos

N. 1.026 — Bahia — Embargante, a Fa-
zenda Federal ; embargados, Conde Filho (44
Comp. e outro.

Recursos extraordinarios

N. 388—Embargante, The Britsh Bank of
South America, Limited ; embargado, a Fa-
zenda do Eslado.

N. 389 -Bahia—Embargante, The London
Brasilian Bank, Limited ; embargado, a Fa-
zenda do Estado.

Homologação de sentença estrangeira

N. 432—Portugal—Requerente, Agostinho
Gomes Barroso.

Coniticto de jurisdicçao

N. 140—Maranhão—O juiz substituto sec-
cional do Estado do Maranhão, com o juiz de
direito da 2° vara da capital do mesmo Es-
tado.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 14 DE OUTU-

BRO DE 1914

Presidencia do Sr. miniaro almirante Pe-
reira Pinto

Aos 14 dias do mez de outubro do anu ) do
1904, achando-se presentes os Srs. ministros
almirantes Elisiario Barbosa o Coelho Netto,
marochaos ãlallet.Cantuaria, Teixeira Junior
e Costallat. Drs. Souza Carvalho, Acyndino
de Magalhães e Arrochelles Gaivão, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do cape
diante.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Vicente Fernandes, soldado do 31 0 batalhão

de infantaria, occusado de insubordinação.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a um 'orno de
prisão com trabalho, grito rnaximo do
art. 97 do Codigo Penal Militar, por con-
correr, na ausoncia de attenuantes, a ag-
gravante do § 15 do art. 33 do mesmo
codigo.

Joaquim Ferreira, soldado do 12° batalhão
de infantaria, accusado de deserção, abs 1-
vido pelo conselho de guerra.—Foi confirmada
a sentença.

Joaquim Severino de Freitas, soldado do
1 0 batalhão de infantaria, accusado de de•
serção.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo
tres annos de prisão com trabalho para
condemnal-o a ires armes e tros /nozes do
igual prisão, grato médio do art. 117 do
Codigo Penal M.lita,r, pelo concurso das cir-
cumstancias agravante do § 20 cio art. 33
e attenuante do § 1° do art. 37 do citado
codigo.

João Ignacio da Silva, saldado do 25 0 bata-
lhão do Infantaria, occusado de deserção.—
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a 22 mezes e
moio do prisão com trabalho, grito submedio
do art. 117 do Codigo Penal Militar, por con-
correrorn as circumstancias aggravantes do
§ 16 do art. 33 o § 2° do art. 36o alto-
nuantes dos §§ 1° e 7° do art. 37, tudo do su-
pracitado codigo.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães:

Manoel João Baptista Ferreira, 1 0 sar-
gento de 21 6 batalhão do infantaria, accu-
sado de falsidade administrativa.-0 tri-
bunal recebendo o julgando, em parte, pro-
vados os embargos °opostos pelo réo á sen-
tença deste tribunal que o condemnou
dous annos do prisão com trabalho, reformou
a mesma sentença., para condemnal-o a uru
armo do igual prisão, grito minimo do artigo
187 do Colligo Penal Militar, por concorrer,
na ausencia do aggravantes, a attenuanto do
§7° do art. 37 do referido codigo.

Laurindo Josá da Rosa, soldado do carpo
de infantaria de Marinha, accusado de de-
serção.—Foi confirmada a sentença do conse-
lho do guerra que condenanou o réo a seis
1-nozes de prisão com trabalho. grito minimo
do art. 117 do Codigo Penal Milita,., concor-
rendo, na ausencia do aggravantos, a atte-
nuanto da menoridade do reo.

Antonio Lima, 10 sargento do 70 batalhão
do infantaria, aocusado de difiamação.—Foi
confirmada a sentença do conselho do guerra
que condemnou o réo a dous mezes de pri-
são com trabalho. grito minimo do art. 143
do Codigo Penal Militar, poe concorrerem, na
ausencia do aggrava,ntes, as attenuantes dos
§§ 1°, 7°c 8° do art. 37 do allu rido codigo.
Votaram vencidos os Srs. ministros mare-
chal Teixeira Junior e Drs. Souza Carvalho o
Acyndino de Magalhães.

—Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gal.
vão:

João Baptista Bezerra e João Lopes, sol-
dados do 100 batalhão do infantaria, accusa-
dos do deserção.—Foram reformadas as sen-
tenças dos conselhos de guerra que conde-
Mnaram os réos a tres annos o tres mezes do
prisão com trabalho para condemnal-os a,
seis mezes de igual prisão, grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar, por con-
correr, na ausoncia do aggra,vantes, quanto
ao primeiro destes réos a attenuanto do
§ 1 0 , quanto ao segundo a do § 8°, todas do
art. 37 do alludido Codigo.

Nicoláo Tolontino dos Santos, soldado do
5° batalhão de artilharia de posição, accusado
dos crimes de desobediencia, o insubordina-
ção.—Foi confirmada por seus fundamentos
a sentença do conselho do guerra que con-
demnou o réo a sete mezeS e quinze dias de
prisão com trabalho, grito médio do art. 97
do Codigo Penal Militar, por concorrerem as
circumstanc:as aggravantes do § 15 do
art. 33 e attenuanto do § 1° do art. 37, tudo
do citado c odigo.

Condido Francisco da Silva, soldado do 36°
batalhão de infantaria, addido ao 2° da.
mesma arma, accusado do deserção.—Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condomnou o réo a um anno do prisão
com trabalho para condemnal-o a seis
rnezes elo igual prisão, grão minimo do
art. 117 do Codigo Pena/ Militar, por con-
correr, na ausencia de aggravantes, a mate-
nua,nto do § 1° do art. 37 do referido exr-
digo.

Manoel Guodes do Oliveira, soldado do 3°
batalhão de infantaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do do conselho
de guerra quo condemnou o ré° a um anuo,
dez mezes o quinze dias de prisão com tra-
balho, grito sub-médio do art. 117 do Codigo
Penal Militar, por concorrerem as circum-
stancias aggravante do § 2° do art. 36 e atte-
nua,nte do § 1 0 do art. 37, todas do citado
codigo.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 19 DE OUTUBRO
DE 1904

Presidencia do Sr. ministro almirante Pe-
reira Pinto

Aos 19 dias do mez de outubro do armo
de 1904. achando-se presentes os Srs. minis-
tros almirante Elisiario Barbosa o Coelho
Notto, marochaes Cantuaria, Teixeira. Ju-
nior e Costallat. Drs. Souza Carvalho, Acyn-
dino do Magalhães o Arrochellas Gaivão, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario dou conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Augusto Laudelino de Almeida, soldado do

50 batalhão de artilharia do posição, accusado
de deserção.—Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condeinnou o réo a
dons annos o novo mezes de prisão com tra-
balho para condemnal-o a sois mezes de
igual prisão, grito minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, por concorrer, na au-
saneia de aggravamtes, a attonuanto do § 1G
do art. 37 do mesmo codigo. Votaram ven-
cidos os Srs. ministros marechaes Cantuaria
e Teixeira Junior e Dr. Souza Carvalho.

João Francisco Laranjeira, soldado do 3°
regimento de artilharia do campanha, ac-
ousado de deserçtio.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho do guerra que condemnou
o réo a um anno do prisão e mais castigos
referidos no art. 2° da rubrica «Segunda de-
serção simples» do titulo 4° da Ordenança
de O de abril de 1805, de accordo com o
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art. 2° do CodtgO Penal Militar, visto ter
sido o crime, do que é o réo accusado, per-
petrado em 4 do fevereiro de 1898. Votou
vencido o Sr. ministro marechal Teixeira
Junior.

Innocencio Antonio Lopes, soldado do 240
batalhão de infantaria, accusa.do do deserção;
absolvido pelo conselho do guerra.— Foi
confirmada a sentença.
. —Polo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma.

galUes
Crancisco da Costa e Marcolino Januario

da Silva, soldados da brigada policial, ac-
ousados do deserção simples.—Foram confira
modas as sentenças dos conselhos do guerra
que condemnaram os réos a um mez de
prisão, grão minimo do art. 288 combi-
nado com o art. 290, ambos do regulamento
n. 10.222, de 5 do abril de 1889, concor-
rendo, na aueencia de ageravantes, a at-
tenuan ta do § 2° do art. 278 do citado ris-
gulaenonto.

âoão de Deus Pires dos Santos, 2° sargento
,ao 20 batalhão de engenharia, accusado do
homicidio.— Foi reformada a sontenea do
conselho do guerra que absolveu o réo para
condemnal-o a dez annos de prisão com tra-
balho, grão minium do art. 159, § l e , do Co-
digo Penal Militar, por concorrerem, na
ausoncia do aggravantes, as a ttenuantes dos
§§ 20 e 70 , primeira parte, do art. 37 do refe-
rido codigo. Votaram vencidos os Srs. mi-
nistros almirante Coelho Notto e marechal
Teixeira Junior.

Miguel Almeida Cunha, 20 sargento do
190 batalhão do infantaria, a.ccusado do aban-
dono do posto, absolvido polo conselho de
guerra.—Foi confirmada a sentença.

—Pelo Sr. ministro Dr. Arrochollas Gai-
vão:

João Vieira Borges o Zeferino Luiz de
França, soldados do 9° regimento do cavai-
lana, accusados de rosistencia á prisão.
— Foi confirmada a sentença do conselho
do guerra que condeumou os réos : João
Vieira Borges a nove MeZCS do prisão com
trabalho, grão médio do art. 101, § 2.,
do Codigo Penal Militar, pelo concurso das
circurnstancias a,gerava.nte do § 15 do art. 33
o attenuante do § 80 do art. 37 do citado co-
digo, o Uterino Luiz da França a um anna
do igual prisão, grão maximo do citado
art. 101, § 2., por concorrer, na ausencia, do
attenuaritee, a aggramante do já citado § 15
do art. 33 do alludido codigo.

João Dionysio Gama, soldado do 28 ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condomnou o réu a seis mezes
de prisão com trabalho, grão ininhuo do
art, lio ao Coligo Penal Militar, por con-
correr, na ausencia de aggravantes, a atto-
nuanto do § 1° do art. 37 do roforido co-
digo.

Antonio José Bezerra, soldado de 27 0 ba-
talhã,o de infantaria. acomodo do deseroão,
absolvido pelo conselho de guerra. — Foi
confirmada a sont inço.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 21 DE OU-
TUBRO DE 1904

Presideacia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 21 dias do mez de outubro do anno
do 1904, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros almirante Elisiario Barbosa, ma-
rechal Nierneyer, almirante Coelho Netto,
marechaos Moura, Mallet, Cantuaria, Tei-
xeira Junior e Costallat, Drs,Souza Carvalho,
Acyndino do altgalhãee o Arrochellas Gaivão,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão antece.
dente, o secretario deu conta do expediente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Lir. Souza Carvalho
Oscar Henrique Ferreira, 2 3 tenente, ma-

chinis ta de 4s classe da armada, acamado de
falsidadoe—Foi reeorinada ã sentença do con-
selho do guelra que condomnou o ido a um
anno do prisão para absolvel-o, viao que
dos autos não ficou provado haver o dito réo
commettido o crime de que foi acsusalo.
Votaram vencidos os Srs.mlaietros almirante
Elislario Barbosa e marechal Nierneyer.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do
Magalhães:

José Pedro da Silva, soldado do 400 bato.
lhão de infantaria, accusado de deserção.—
Foi confirmada, quanto á pena, a sentença
do conselho d guerra que condeinnou o réo
a sois meze s de prisão com trabalho. grão
mínimo do art. 117 do Codigo Penal Mdidar,
por concorrer, na ausencia do aggravantes, a
attenuanto do § l e do art. 37 do mesmo co-
digo.

Pedro Nonato de Assis, soldado d 36 0 ba-
talhão do infantaria, accusasio do deserção.
—Foi reformada a sootença do conselho do
guerra que condemnou o réo a sois annoa
do prisão simples :tara, conlemnal-o a seis
mezes do prisão com trabalho, grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar, por con-
correr,, na ausencia do agvavantes, a atte-
nuante do § l • do art. 37 do mesmo codigo.

Joviance Gomos de Figueiredo, soldado do
330 batalhão do infantaria, accusado do
deserção. — Roi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
seis mezes de prisão com trabalho, grão mi-
nimo do art. 117 do Coligo Penal Militar,
por concorrer, na ausoncia do agoravantes,
a attenuanto do § l e do art. 37 do referido
codigo.

—Pelo Sr.ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Sebastiã,o Gomes Ifran, sol lado do O s reei-

monto do ea.vallaria,, acoimado de fariinentes
graves.-0 tribunal dospresou. por insubsis-
tentes. á embargos oppostos pelo réo ao
accordão do fls. 48, que o condornnou a seis
annoe de prisão com trabalho como incurso
no grao maximo do art. 152, § l e, do Codigo
Penal Militar, com circumstancias aggra,-
vantos para manter, como mantém, o ao-
cordão em bargado

Gastão Baptista de Limaosoldado do 0° bata-
I hão do artilharia de posição, accusado de do-
serção.— Foi confirmada a sentença do conse-
lho de guerra que condomnou o réu a tres an-
nosso tres meses de prisão com trabalho,gráo
médio do art. 117 do Codigo Penal Militar,
pela concurso das circumstancias agra-
Vante do § 2) do art. 31 e attnuanto do § le
do art. 37, tudo do citado codigo.

Arminho do Oliveira Martins o Antonio
Alves da Fonseca, soldados do 1 0 regimento
de cavallaria, accusados de deserção. —
Foram reformados as sentenças dos con-
selhos de guerra que condernnaram os réos
a seis URUS do prisão com trabalho e cume-
quente expulsão para condomnal-os a tros
istmos o tres meses de igual prisão. grilo
médio do art. 117 do Codigo Penal Militar,
por concorrerem as eiroamstancias aggra-
vantes do § 20 do art. 33 e attenuante
§ 1 0 do art. 37, todas da alludido codigo.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 26 DE OUTUBRO
DE 1904

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 26 dias do inez do outubro do anuo do
1904, achando-se presentes os Srs. minis-
tros alrniranto Elisia rio Barbosa. marechal
Rufino Gaivão, almirante Coelho ?hitt°,
marechaes Cantuaria, Teixeira Junior, Cos-
tallat, coutra-almirau te O ui ilobel, Drs. Souza

sessão.
cliellas Gaivão,
Carvalito, Acyndino do Masea

presidseSa
iãtees oaA

tietTler:a:
Lida e approvada a acta da ssssão abnr

dente. o secretario doa conta olo expraaonte.
Foram relatados os sio:tilintes procos,aos
Polo Sr. ministra Dr. SOIM, Carvalho:
Olyrupio Bezerra do Lima, cabo de os-

quadra do 2" batalhão do ongeintetria, aze
casado do homicidio. — Fui reformada a.
sent una do conselho d s guerra, que absolveu
O réu para conleinnol-o a dez anuais de.
prisão com trabalho, como incurso nu grao
niiéno do art. 150, § 1, do Coligo innal
Militar, por concorrer, na ausencia do age
grava,ntee, a attonuante dt § 2' do art. 37
Liti mesmo corilsco

Vicente dos Santoe, :marinheiro nacional'
da 2° classe , accusado Lie, deserção, conde-
lanado polo conselho de gueora a troa aunos
e tros meies de prisão coai traba/ho.—Fol
julgado nua) todo o processado do ti. 25 eu
demito pooque, tratando-se de crime eu(
que não é admissivel a menagem, aómento
foram ouvidas tros testornunhas do accusae
ção ; baixando estos autos a instancia infe-
rior para os fins do direito.

—Polo Sr. ministro Dr.Acynalino de Massa.-ih 

Amara de Souza Machado Sobrinho, anspe-
çada do I7s batalhão do infantaria, :secundo,
de abandono de posto, absolvido pelo con-
selho de guerra.—Foi confirmada a seu-
tença.

—Pelo Sr. ministro Dr. A rrochollas Gaivão:
Manoel das Neves, capitão do 29° batalhão

do infantaria, é Julio de Azevedo, alferes do
11° b doidão da mesma arma, accusados de
falsidade.—Foi confirmada a sentença do con-
:olhes do guerra na parte em que absolveu
o réo capitão Manoel das Noves o reformada
na parto em que condemnou o réoalfares Ju-
lio de Azevedo a seis meses de prioão simples
como Incurso nu art. t22,d,33 tio gii,,wra.para,
absolvei-o da accusação que lho 'Sai inten-
tada,.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 28 DE
OUTUBRO DE 1004

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 28 dias do mez de outubro do atino
de 1904, achandose presentes os Srs. minis-
tros aliniran to Eliziario BLrboea, morto:that
Rufia° Gaivão, elmiranto Coelho Notto, roa-
rechaes Malhei, Contuaria o Teixeira Junior„
Des. Souza Carvalho, Acyndina do Maga-
Ita3s e Arroxellas Galvão, o Sr. prosidontei
abria a sessão.

Lida o approvada a acta da Sesgo ante,
C3dooto, o secretario deu conta do expe-
diente.

Frisam relatados os seguintes processos:
Polo Si . . Ministro Dr. Souza Carvalho:
Orlando Moreira da, Rocha„ 2° sargento, e

Tertuliano Corrè Vianna‘ cabo de esqua-
dra, ambos do 10° re,eimento do cavallaria,
amuados o primeiro do aggrossão e aban-
dono de posto e o segundo do desobediencia.
Condeinnados pelo (conselho do guerra o
réo Orlando Moseira da Rocha, a 10 mozes
e 15 dias do prisão com trabalho o o réo
Tortuliano Corrêa Vianna a dons annos,
10 meses, 22 dias o 12 horas de igual
prisão.

Foi adiada a discuesão por ter pedido
vista dos autos o Sr. ministro marechal
Teixeira. Junior.

Itaymundo Itolrigues de Souza, soldado
do Ne regimento do cavallaria, accusaelo
de deserção.—Foi reformada a sentença do
conselho do guerra, que cundomaou o réu, a
sois anus de prisão com trabalho, para con-
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demnalm a tres annos o tres mezes de igual
prisão, gráo médio do art.117 do Codi,go Pe-
nal Militar,pelo concurso das eircumstancias,
aggravante do § 16 do art. 33 e attenuante
do § 10 do art. 37, tudo do citado codigo.
Votou vencido o Sr. ministro marechal Tei-
xeira Junior.

Sebastião Francisco Dantas, soldado do
270 batalhão de infantaria. accusaido
deserção. Absolvido polo conselho do guerra.
—Foi coa Armada a sen terna.

José Francisco Ferreira. soldado do 22') ba-
talhão do infantaria, acalmado de dose .ção.--
Foi reformada a sontença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a um armo de
prisão com trabalho, para coodemnal-o a seis
mozes do igual prisão, gráo minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar, por con-
correr, na ousem:ia de aggro.vantes, a atte-
nuante do § 1 0 do art. 37 do mesmo codigo.
Votaram vencidos os Srs. ministros mare-
chal Mal let e Dr. Acyndino de Magalhães.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães:

Antonio Alves, soldado do 24 0 batalhão de
infantaria, aamsado de deserção.—Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra,
que com/amuou o réo a tres amuos e tros
mezes de prisão com trabalho, gráo médio
do art. 117 do Codigo Penaddilitar, por con-
correrem as circumstancias- aggravanto do
§ 20 do art. 33 e attenuante do § 1 0 do
art. 37, ambas do citado coiligo.

Francisco Alvos dos Santos, soldado do
2° regirrento de artilharia de campanha,
accusado do deserção.-0 tribunal, tomando
conhecimento dos embargos oppostos pelo
réo á sentença que o conderimou a vinte o
deus mezes e quinze dias de prisão com tra-
balho, grão submédio do art. 117 do Codigo
Penal Militar, por concorrerem as circum-
stanclas aggravante do § .16 do art. 33 e
attenuan e do § 1° do art. . 37, tudo do su-
pracitado codigo, desprezou os mesmos em-
bargos, pela iroprocedencia de suas raz3o4,
mandando que subsista a sentença embar-
gado, proferida de aocordo com a 1-ai.

— Polo Sr. ministro Dr. Arrochollas
Galvã,o:

Antonio Valontim do Oliveira, soldado do
3° batalho de artilharia do posição. ac-
omodo de iusubordinação.— Foi reformada,
quanto ao tempo de prisão, a santonça
do conselho do guerra quo condeinnou o
ruo, a seis mezes de prizão com traba-
lho, grão médio do art. 97 do Codigo Pe-
nal Militar, com o concurso das circum-
stancias aggravantes dos §§ 15 e 19 do
art. 33 o atteauante do § 1 0 do art. 37 do
referido codigo, para can lemnal-o a sete
mozes e quinze dias do igual prizão. que é
o ,gráo médio do citado art. 97, confirman lo
a roa:vid .). sentença quanto á elassiticação do
crime.

João da Costa Monteiro, soldado do 27 0 ba-
talhão do infantaria, accusado do deserção.
Absolvido polo conselho do guerra.— Foi
confirmada, a sentença.

Pedro Henrique dos Santos, soldado do 220
batalhão de infantaria. accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra, .que condemnuu o réo a seis annos
de prisão com trab abo o consequente ex-
pulsão do exercito e inhabilitação para qual-
quer em prego publico remunerado, gráo
maximo do art. 117 do Codigo Penal Militar,
por concorrer, na :lascada de attonuantes,
as aggravautes dos §§ 10 e 20 do art. 33 do
alludido codigo.

Adelino Silvino do Araujo, marinhodro na-
cional, grumete, :CnitSauo de deserção. —
Foi confirmada a 3e:1onç.,1 (I.J conselho do
guerra, que coudemnou o réo a sois na:.:zes

'de prisão com trabalho, grão miniino do
art. 117 do Codigo Penal Militar, por con-

correr, na ausencia de aogravantes, a atte-
nauta do § 8 0 do art. 37 domesmo codigo.

José Pinto, soldado do 6) regimento do
cavallaria, aecusado de falsidade. — Foi ro.
formada a sentença do conselho do guerra,
que condeinuou o réo a quatro annos
prisão curri trabalho, para condeinnal-o a
S'AS mezes de ign%1 prisão, gráo maximo do
art. 159 do Codigo Penal Militar, por con-
correr, na ousando de atenuantes, a aggra-
vante do § 19 do art. 33 do citado codig,o.
Votou voncido o Sr. minietro marechal
Teixeira Junior.

NOTICIA.' "I

rie1egrramrants-0 Sr. Presidente da
Republica recebeu os seguintes:

Rio, 19—Sinceras felicitações pela mann-
tonção prestigio do patriutico Governo do
V. Ex.—Araujo Gdes, conferente da Altura
doga.

Rio, 16—Directoria Associação Commer--;
ciai congratula--e com V. Ex.—Bento Leite
Vieira Cabral e Julio Cesor de Oliveira.

PRAÇA DA REPUBLICA, 18—Fo1icitaçõespo1a
brilhante defesa da legalidade, sulrocando
boi:ri:tudo o anarchismo que aqui se quer
inplantar.—Antonio Furquim Wernech.

PRAÇA DA. REPUBLICA, 17—Tenho a honra
saudar V. Ex. pela completa victoria de seu
bonemorito Governa—J. Gil Castello.

PETROPOLIS, 18—Tenho a honra de com-
munica,r a V. Ex. que a Camara Municipal
de Petropolis, munida hoje primeira vez de-
pois tristes succeseos Rio, resolvem con.7ratu-
lar-se com V. Ex. pelo rostabolecimento da
ordem.—Presidente da Camara.

FLORIANOPOLIS, 19—Minhas sinceras sou-
daçõos pelo restabelecimento tranqui/lidade
publica.—r ae,heco 4'4 vila, presidente Tri-
bunal Justiça.

Fremalloroms, 19—Em nome Congresso
Essado lova a V. Ex. sinceras congratula-
ções restabelecimento ordem publica, manu-
tenção Republica e respeito principio auto-
ridole.—Pereira Oliveira, presiden te Con-
gresso.

Cacnoonta,17—Felicitações pelo triurnpho
vie,toria, Governo V. Ex.— João Barbosa ar-
roz.— Casemira Pinto.

CAPIVARY, 17 — Felicito V. Ex. extermi-
nação revolta mashorca, daprirnente credito
Republica. Sandaçr3os.— Raul Macedo. •

S. PAULO, 18 —Muitas felicitaçõeS. —Eula-
lio Carvalho.

CURVELLO, 19 —Felicitaçõe3 triunopho Go-
verno.—Carnt.iro Cunha, engenheiro prolon-
gamento central.

S. l'nuoo, 18 — Club Guarda Nacional en-
via sinceras felicitações V.Ex. restabeleci-
mento ordem victiria legalidade. Saudaçõos.
— Piedade, prosid ente.

S. PAULO, 18—Minhas mais vivas o since-
ras felicitações pela sutrocação calma e coem-
gim da inqualificavel revolta do Rio. Sauda-
ções cordiaes.— Palato Souza, senador esta-
dual.

Pomsk, 17 — Dirootorio municipal partido
republicano congratula se vosso honrado Go-
erao por t u. depois esgotad,, meios simsso-

rios cio progaaos paternal solicitude mantido
energia imperio lei presVerio autoridade. —
Duca Nicacio.

S. Joio raraltuy, 17-0s abaixo assigna-
dos por si e no nome pessoal Estrada Ferr-
Oeste de Minas, sciontes estar terminado mo
vimento sublevação da ordem, congratulam
se com V. Ex. por tão feliz acenteciuiento
que mais veia consolidar a Republica.Saudaa
ções.—Engenheiro Martins Guimarães Filho.
—Engenheiro Eduardo Porto.— Engánlibiro
Aristoteles Pereira.— Alfredo Tl'artet.
giaçto Lassance.— Leopoldo Araujo:Fran-
cisco Oliveira.—James Osborne.— Francisco
Ferras.—Aagusto Cesar.—Francisco Martins.
—Áureliq Almeida,—Alea;anctre Miranda.—
Arlindo Castro.—Carlos Bue,holz.

VICTORIA., 18— Faço meus 03 sentimontos
do alegria de que estão possuidas as classes
conservadoras, por ter sido dominado o mo-
vimento sedicioso que perturbou a ordem
publica com o intuito do depor-vos. — Can.
dido Chaves, juiz substituto federal.'

VICTORIA, 18— Felicito a Y. Ex pelas me-
didas acertadas que deram em resultado
o restabelecimento da ordem e da paz. Res-
peitosas saudações. — Presidente do Estado.

BAHIA, 17— Lamentandci deploraveis acon-
tecimentos tão peejudiciaea estabilidade Re-
publica, significo V. Ex. apoio o solidarieda-
I, governo Bahia acertadas medidaa tdnaa-
das em bem restabelecimetito ordem publica,
presiigio autoridade Constituida, cbmci
tanto convem consolidação tegimen republi-
cano. Attenciosas saudações. — Josè Mar-
celino, governador.

BainA, 17—Digno-se V. Ex. aoceitar sin-
ceras foliaitOções restabelecimento ordem
publica. Respeitosas saudaçõ.es. —Dr. Alfredo
Iritto, director Faculdade Medicina.

NATAL, 19-.- Reitoiro a V. Ex. com pro-
testo de minha a liniraçã.o pessoal o reconhe-
cimento dos republicanos rio-grandenseS
pela extraordinaria relovancia, dos serviços
que V. Ex. acaba de prestar á patri t, man-
tendo o prestígio d autoridade e o imperio
da lei. Respeitosas saudações. — Tavares
Lyra, governador.

PORTO ALEGRE, 13 — O general comman-
dont° e a guarnição do 6 ? districto militar,
scientos du restObeleeinienSo da ordem nessa
Capital, veono traior ao bdriemerito e hon-
rado GJVéri;10 chi V. Eir as suas congratii-
/ações.— General Saltes.

MACEIÓ, 18— Tenho a maior satisfação fe-
licitar V. Ex. por haver restabelecido pai á
dominio da ordem, jugulando revolução. Mui
attenciosas sou loções. — Paulo Malta, go-
vernodor.

LAGES, 18— Lamentando os acontecimen-
tos que acabam de dar-se nessa Capital, aso-
goro a V. Ex. a minha solidariedade e a do
Estado que administro na defesa das insta;
tuições e da ordem pablica. Respeitosas Sau-
dações.— Vidal Ranzós, gogeriridor.

— O Sr. Secretario da Prosidencia, da
Republica recebeu os seguintes:

OURO FINO, 19—Congratulo-me V. Ex. res-
tabelecimento ordem. Ausente Capital Mo-
tivo força maior. Solidario Congresso medi-
das votadas sentido garantir engoiados
iocaes. Saudações.—Sonador Bueno Brandãof

PELOTAS, 18 — Para.bens victoria Governo.
Abraços.— Augusto Simões.

—O Sr. Deputado Dr. Hormoneg,ildo de
Moraes recebeu o seguinte

GoYAZ, 17 — Peço apresentar reou nome
comprimentos ao Sr. Presidoate da Repu-
blica, pelo mallogro plano deposição, assegu-
rando-lho apoio deste Estalo manutenção
ordem defesa Constituição e poderes legiti-
mamente constituidos Republica. Saudações.
— Xavier de Almeida, presidente Estado.
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Tribunal de Coutas—Orden1 de-
pagamento sobro as quites proferiu de.spa-
cho do registro, em 19 do corrente, o Sr.
presidente doto tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publieas—Avisos
N. 3.074, de 10 dó corrente. pagamento de

28$065 a Arsenio Niemoyer, de forneci-
mento á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em julho ultimo;

N. 3.076, da mesma data, idem do
3:125$ a Adolph.) Von Lenguke, idem idoin,
nos inezes tis junho e julho ultimos

N. 3.077, da mesma data, idem de
6:534$659 a diversos, idem idem, ein julho
ultimo;

N. 3.0 .75, da mesmo data, idem de 192$ á
Juvencio Silva, idem idoin, em agosto ul-
timo;

N. 3.047, de 8 do corrente, idem de 71$ a
Mello, Sampaio & Comp., Horst idem, em
maio ultimo

N. 3.051, do 9 do corrente, Main do
8:228$977 a diversos, do forneciinentos
Repartição dos Telegraphos, nos 'nozes de
janeiro a julho do corrente anno;

N. 3.062, da mesma, data, Liem de
3:269$066, da folha do pessoal empregado no
Jardim Botanico, cru outubro ultimo;

N. 3.092, do 11 do corrente, hien do
50$036 á Societd Angnyrne riu Gaz de Rio de
Janeiro, do gaz fornecido á Administração
dos Correios do District° Federal o Estado
do Rio de Janeiro, no 2° trimestre do cor-
rente anno;

N. 3.094, da mesma data, idem do
1:009$702 a diversos, do fornecimontos fei-
tos o alugueis do casa para as succursaes
mesma administração, nos mozes do abril,
maio, junho e agosto do corrente armo;

N. 3.111, do 12 do corrente, idem do
4391;030 a Louzinger Sc Comp., de objectos
fornecidos á Secretaria do F.s*,a,do deste mi-
nisterio, orn outubro ultimo;

N. 3.090, de 11 do corrente, idom de
8:107$12t3 a José Thornaz lie Aquino e Castro
do trabollios executados para a Estrodit do
Ferro Central do Brazil, em agosto ultimo;

N. 3.005, da mosrna data, idem de 11$80.)
a Gonçalves Castro & Comp., de fornecimen-
tos á Directoria Geral dos Correios, em se-
tembro ultimo;

N. 3.090, da mesma data,i,lorn de 170$250
a Rodrigo Vianna, idem, idem idem.

— Ministorio da Justiça eNegocios Inte-
riores—Avisos:

N. 3.371, de 8 do corron te, pagamento do
75$ ao jornal A Noticia, do publica.ções foitas,
em dias do mez de setembro ultimo, para a
Directoria Geral do Saude Publica

N. 3.380, de 9 do corrente, idem lio 1:309$
ao vice-director da Colonia Corrocional dos
Doas Rios Braulio Martins do Souza, da fo-
lha das (liarias que competem, no mim do
outubro ultimo, ao pessoal som nomeação da
referida colonia ;

N. 3.383, da mesma data, idena do
2:758:3010 a diversos, de artigos fornecidos á
Secretaria da Policia para o expediente da
Inspectoria, Geral da Guarda Civil, nos me-
zes do janeiro a setembro deste anno

N. 3.282, do 1 do corrente, crsdito do
61240() á Delegacia, Fiscal em S. Paulo, para
ser indemnizada a Prefeitura do alunicipio
de S. Paulo das despezas feitos, em 1901 e
1902, com o serviço eleitoral federal ;

N. 3.394, de 10(10 corrente, pagamento de
92$ a Rodrigu is & Comp., do objectos de ex-
pediente fornecidos á Directoria Geral de
Soado Publica, cm setembro ultimo ;

N. 3.393, da mesma data, idem do 25,3200
ao jornal A Noticia, do publicaçO3s fAP;as
ordeno deste ministerio, em setembro ul-
time;

N. 3.392, da mesma data, idom do
656$375 á Companhia do Ga.z, de gaz forno-

°Lio ao Instituto Nacional de Surdos Mudos,
duro,nts o 3 0 trimestre do corrente VIEW

—Mitlisterio da Fazenda—Oillsios:
N. 943, da Casa da Moeda, de 3 de novem-

bro, ailea,ntoinento de 15.1S ao tliesunreiro
daquolla rep:trtição, para oCC3raer ás despe
zas mia las a. ..ealizam-so no corrente inez ;

N. 362, da mesma rep trtição, do 27 de
maio, idosa do 150$ á Sugerinteadencia do
Sorviço da Limpa 1, Publica o Particular,
da remoção do lixo daauella repartição, em
1902.

—ministerio da Marinha—Aviso n. 1.859,
de 25 do outubro, p igaanonto de 1:349$O7e
• Ilaupt Bicha & Cotim , pelo fornecimmto
de t000s destina los ás caldeiras do encou-
raçado Deodoro, em agosto ultimo.

A. incombustibilidade dos
the It. tros — Esta questão está sempre
na ordem do dia ; é, pais, justo que os jor-
naes scientiflcos continuem a se occupar

As decorações são, como é sabido, forma-
das communimmto do peças e engradados
de madeira que supportam téla,s pintadas,
grudadas estas pela parte posterior com fo-
lhas di papel. As coustrecOos 'osso gencro,
ap3zar das pinturas ig,nifir: n;as.com que do-
vem ser revestidas de vez ino quando. são
essencialmonto combustiveis. A triste cer-
teza disso ficou provild,, por muitas vezes no
decaio° destes ul timos annos. principalmente
em Ps:riz, por °ocasião do incendio dos dep i-
sito4 do decorações da Opera. na rua, Richor,
o reais recontomento por occasião do incendi°
da Comodit Franceza. Por estes exemplos
se pode julgar do que será quando, por mo-
tivos da economia, se :oitis irai; rsin as doce-
rações de prumo por outras ile papel e de
papel alcatroado, reforçado com um tran-
çado do algodão do ia :lhas largas.

Para combater os graves inconvenientes e.
pode-se dizer, o perigo latente o tereivel que
a,p .osenta,iu estes 3i ver.>es system do doca-
ração,und dos melhores dOCUr,),:ores do Paris,
o Sr. Mois3on, realizando u o voto fooquen-
temente formulado, principalmente polo Sr.
Jorge Vitoux, em seu volurno í,s The-are de
VAvenir,supprimio do modo absoluto, o papel,
a tola e a madeiro, suOstituindo todo esses
elementos das deooraoões hobituace por
motal.

De facto, todas as armações das deco-
rações, todos os supportes Sã.-9 constituidos
por cantoneiras tubulares. formadas da fo-
lhas de Flanires ou do ferro galvanizado,
convenientemente dobradas, conforme as ne-
cossida los de cada installação. Estas c tnto-
melros, que coostitioon a armação das deco-
rações, supoortani um revestimento forrnodo
do nina téla metaltica, espaciiilmento fabri-

sla para este fim o sobro a qual o artista
decorador, depois de a haver recoberto do
um emboço conveniente, executa exacta-
mente, corno sobro o pitorra a pintura que
deseja.

Além da sua incombustibilidade, estas da-
corações motallicaa uri:iseuitam. em relação
ás decorações de madeiro, A pon no, vantagens
incontestovsis. São relnÁvamente mais leves
e p3rmitk.,in Siftip!Licar as manobras
do movimento do sconar:o ; são inc onp,tra.-
velment() mais solidas e, por conseguinte,
mais economica.s.

Já o theatto do Palmariam, no Jardim
do Acclimação, o thea,tro dos Mathurins,
o theatro Grévin e muitos cafés concertos
adoptaram este systems, de decorações que
o serviço da policia dos thootroa recom -
mon l n A. p1 	 .Ir,	 na
oro irri ‘. estaçã,u, o th,,a;1',.) o OJi e dará, ao
publico esta preciosa garantia de segurança,
para a ropresontação da Gildis de Comino d 3
Saint° Croix.

A iniciativa do Sr. Moisson contribuo,
corno se vê, para se realizar um progresso
considerasel na arte da decoração theatral,
progresso, graças ao qual serão, sein duvida
alauma, evitados, de futuro, nutuero:ios si-
nistros e poupadas muitas vidas.

Experiencins sobre a ele-
ctrolyse.— O scientisto allomão, Julius
Bing, muito considerado no inundo scienti-
tico, da Europa, acaba de observar um
curioso phonomenu,cujo principio exporemos,
pelas consequencias que dello podem ser de-
duzidas ulteriormente.

Era um recipiente contendo uma solução do
acido tartorico estão mergulhados doas ele-
ctrodes, uni de aluminio, entro de chumbo.
O electrole do aluminio é reunido a um dos
poios do um condensador, que tem no outro
polo um tio que mergulha no liquido o ter-
mina em ponta collocada perpendicularmente
á placa de alumiai°.

Ora, nestas condições, noto-se que uma
descarga electrica tem legar entro a ponta o
a placa. O Sr. Bing a attribue á capacidado
do polarização do aluminio.

A energia posta em jogo polo introducção
do condensador no circuito é por til forma
elova.ta que, si acontecer a ponta tocar a
placa, solta-se com alia ; si a ponta é do
carvão, em vez de sor de metal, produz-se
uma elevação sonsivel da tomporatura do
liquido.

Em summa, este dispositivo experimental
parece funccionar como um interruptor e a
descarga é oscillante. A frequoncia, aliás,
varia corri a capacidade do condensador ;
melhores condições oxperimentaes são 150 a
200 volte o uma capacidade do 15 microft-
rads ; as interrupções são então muito re-
gularais. A placa do chumbo, que representa
o papel de aliado cobre-se, dormito a expio-
riencia, do urna phospliorescencia azul.oda,
que desapparese a cada oescarga,.

Não se vê bem ainda a que canso attribuir
estas rnani fos tosões p tra.itarla.s, que são
novas e dignas de estudo.

Cias-rolo -- Esta, roraertioao. eoomiro
oolos 00;03 VT11 :- ) 3 pe. ;iates

Hoje:
Pol.) Gonçalves Dias, para os portos do nor-

te até Marotos, recebendo impressos até ás 8
hora da manhã, e trtos pira o interior até
as 8 1/2 e ditas com porto duplo até ás 9.

Polo San Lmenzo, para Paranaosuit o Des-
terro, recebendo impressos ato ás 7 horas
da. manhO, ei.,rtae para o intarir até ás
7 1/2 e ditas com porto duplo até ás 8.

Pelo Indastrial, para Bailia, Villa 133111. o
Penudo, recebendo impresd.)s até ás 5 horas
do manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porto duplo até ás G.

Pelo Gamem, para, Santos, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior aO O ás 11 1/2, ditas com porte
duplo ato ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

PP) Conway, Porna,minn) o
Londres, reobea , h i :ipr,,ssos atO :is 8 lovas
ia inaniiã, cartas para o interior até á‘; 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior ato
ás 9.

Pelo Sangstal, pora Bahia. recebeielo im-
pressos até ás 7 luras da manhã, cartas para
o isrnrior ato; ás 7 1/2 e ditas com porto da-

aro

Polo S. Paulo, i);:ra rveob • ri :o iin-
p..., ssod até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior Moi às 7 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 8.
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Pelo Clyde, para. ..,antos, Rio da Prata-Ma tto Grosso e P ctra,,,z eny, rece be n do im-
pressos até ás 12, b- oras da manhã, cartaspara o interior 'A'ró ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte dup'ot para o exterior até it 1 e
objectos para . registrar até ás 11 da manhã.

Pelo - 1 4aZOnaS, para Pernambuco, reco-ben.10 
l 'Apressos até ás 11 horas da manhã,cartas . para o interior até ás 11 1/2, ditas

com ,porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Guttemberg, para o Estado do Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás 9
'horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte dupl até ás 10 e
'objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Mandos, para Victoria e mais portos
do norte até Manáos, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo

até ás 6 o objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoje.

Pelo Annie, para Santos, Cana néa e Igua-
pe, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2, di,
tas com porte duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Recife, para o Rio Grande do Sul e
Pelotas, recubonlo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e obje-
ctos para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Nota - Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tardo.

- Recebimento de encommendaa para
P. ,rtugal, Açores e .Madeira, nos mesmo
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Mvsageries Maritimes, e entrega
tambern nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde

Directoria de Meteorologia
-Serviço Meteorologico Nacional-Secção
Urbana -Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 18 de novembro de 1904,
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OBS E R VADOS

Evaporação
sombra 	

Chuva cahida.,
Temperatura
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Observatorio do Xtio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 16 de novembro de 1904,
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Direcção

O
40c..o
cs

Nuvens
PHENOMENOS DIVERSOS

a
Ç.

1 h . m 	 U5.8 19.0 14,4 88 2,5 W 1.0 CK. K. NN
4 li, 	 m 	 -55.6 19.2 13.1 79 3.3 WNW 1.0 CK, KN
7 h	 m 	 156,9 19.6 12.3 '72 3.1 WSW 1.0 CK. KN. N

10	 li. 	 ni 	 757.3 21.3 10,8 57 5,0 WSW 1.0 CE. K. KN
1 h.	 t 	 756.6 23.1 10.4 49 2,0 n,'S' SW 0.3 CK. K
4 h.	 t 	 :56.6 21,5 10.8 56 3,3 WSW 0.5 CK. K. KN
7 h	 t 	 757.8 20,7 12.0 66 1.6 WSW 0.6 C. CK. KN

10 h	 t 	 758.8 20.0 12,5 71 1.3 WSW 1.0 CK. KN

Média 	 756.93 20.15 12.C4 67.3 2.6 0.8

- 

Temperatura : mazima, á 1 1/4 h. da tarde, 23 0 ,3 ; minima, ás 3 h. 1/4 da tarde, 180,5,
Evaporação em 24 horas, 3.2-Ozone: ás 7 h. do m., ; ás 7h. da n., 1.
Chuva cahida ás 7. da manhã, 1 ,0 /(0 ,87 ; ás h, da noite, 0.00.-Total em 24 horas, 10,10%87,
Horas de insolação: 8 h, 45 m.

Observntorio do Rio de Janeiro Boletim meteorologico- Dia 15 de novembro de,1904.
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Direcção c,e00
tv,

Nuvens

1 h.	 in 	 '753.0 23.4 18.5 86 1.7 SE 1.0 CK. KN
4 h. m 	 '752.4 23.2 18.6 88 1.4 SE 1,0 CK. KN Fina 5 h.
'7	 h,	 ri' 	 753.6 22.4 18 4 91 1.4 S 1.0 CK. KN. N Fina 7 1/2.

10 h.	 ni 	 755.3 22.6 17.7 87 1.4 NNW 1.0 CK. KN Fina.
1 h.	 t 	 755.0 21.7 16.0 83 6.7 SSW 1.0 N. KN Fina.
4 h.	 t 	 755.7 20.1 15.7 90 5.0 SSW 1.0 N. KN Fina.
7 h. t 	 756.4 20.0 15.4 89 3.3 SSW 1,0 N. KN

10 h,	 t 	 757.2 20.1 14.2 81 3.8 WSW 1.0 N. KN

Médias. 	 754.83 21.69 16.81 86.9 3.1 1,0

Temperatura : maxima, ás 10 1/2 h. da tarda, 21 0,8 ; minima, ás 6 h. da manhã, 200,8.
Evaporação em 24 horas, 1.3.-Ozone: ás 7 h. m., 1; is 7 da n., 3.
Chuva cahida ; ás 7 II. da manhã, _1 10 1 01 ,51 ..; ás 7 h. da noite, 5 01/ 10,82.--Total em 24 horas, 710/%33.
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Directoria de Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico o magno-
tico do dia 18 de novembro do 1904 (sexta-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTUAL

DECLINAÇÃO --.---- 8a 43' 10" NW
INCLINAÇÃO -= - I3°.856 (extremo norte para cima)

FORÇA. 110RIZ5NTAL = 0.24755 (unidoiles do systoma C. G. S.)

Observações xneteorologicas simultane:ts
k 0. h. m. de Greenwich ou g . h. 07° a. t. tu. do Rio
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Belém....	 ....... 56.32 26.5 19.60 76.5 Meio nublado Bote EN it Aragem
S.	 Luiz	 ..	 ...	 . - - M*in flutuado Claro - N • 5fuito troco
Parnahyba..	 .. . - Limpo Muit i boin ENE Muito frase
Fortaleza..	 ..	 .. 762.89 29.e 17.95 60.4 Quasi limpo Muito bom _ sSE Fresco
Natal 	
Parabyba..	 .. 	 - Qoasi nublo(?) SOM ./ rj o - SSE Froco
Recite ....	 .	 ... 103.54 2,3 10.13 70 3 Moio nublada Bom Nevoeioo Lume	 alto NNE Regular
hazeiro... 	 764..9 24.5 12.515 51.1 5 eio nublado clara - 53141 Fraco
Maceió...	 .	 ..	 	 QUOR/ limpo Bom - 05 Er•ca
Aracajt5 ......	 	 ;61.15 25.9 19.15 33.9 Nublad• Incerto - 8.4tt Muito fraco
Ondina (Barita) 	 164.80 25.0 3 n .43 03. Nub.ado Bom .. (latina
S. Salvador 	 764.24 27.8 21. 1 5 ..5.6 Nublado ncerto Nev oi iro tenue NNE Free b
Coyabd ...	 .„... 707.1 ? 2.2 , 8.49 £9 • Quest limpo Bom N Bafagem
Victoria ....	 	 5b5.40 x6.0 lo.z8 73.0 Mu lte i lim p o	 . darto Nevoeiro	 tenue Caloa
Ouro-Preto 	
Juiz de E6ra 	 707.31 21.2 15.00 20.0 Meio	 1 , 1111184U BOM ..- N Bafagem
Capital 	 766.5, 24.4 16. 4 9 75.2 Nublado nom Nevoeiro temi, baixo 8. 42 A ragem
13.	 Paulo...	 	 565.44 20.1 12.59 72.0 Limpo Muito boni - 5 Bafo•em
Santos 	 - - - - Liu po Muito boca - SW Bafagem
Paranaguá	 	 .
Curityba .....	 	 5157.154 15.7 10 44 74.7 Nub.ado Encobo•to Nevoeiro temia NNE Bafagem
Floria.. poli.	 	
Oorrientes. (•) 	 161.8 25. 1:.67 I4.0 Meio nublado 7 - NB Regalar
Itaqui 	 764.35 23.0 12.21 63.4 Quasi limpo Mano bom Nevoeiro tenue baixo SE Aiarm
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 764.28 24,8 13.40 72 O Meio nutp ado 1 - - Calma
Cordoba x ..... 	 784.50 21.0 11.94 65. , ' Qnasi limpo 1 8 Regelar
Rosario x 	 763.20 24 O 15.55 74.0 Quasi hindi; 1 - -- Calma
Mondou x 	 3139.00 1-2.0 5.55 47.0 Meio auoiado 1 - S Aragem
Bnonow Aires it 	 763.70	 21.0 1328 60.0 Leio nublado 13. m - ,'.i6 Aragem

/11//..
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Boii --

Muito bom 29.3 22.4 28.10

Bom --
117in 23.5 28.4

Licor t7 31.0 17.5 23.25
15 nu
BOM 27.5 23.3 25.40
4OM 20.3 2 .5 28.65 2.00

Variav$1 20.4 z3.6 20.20 12.00
Bem 28.8 26.05

Encobort • 21.0 24..5

Muito bom 17.0 21.0)
Boo,. re.o t3.5 ;10.45

Muita bom 25.8 7.5 36.65
Muito b074

Bom 53.3 13.5

28.0 15.0
Muito bom 14.9

Muito bom 22.0 15.j 19.05
27.0 13,,

13.41
21.1,t
V 50

9 31.0 11.0
Bom 85.0 10.0 23.fQ

Rocife choveu huje peia madruoda.
Em S. Salvador cabiu um oguacoi o hoje pela manhã.
Nota: ao tijolo-dia - Na Capital o tempo se consei vara boto.
• •••71	 As 4e t••	 4* •...mon na * 	.- 24
Ao observações com este signa? (x) são de hontein.

¶^/n.. 4 .	 1,ds.w4111
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7:1••litiesr:.:,-;no dis
do corrente 50

Nacionacs 	
Estrangeiros 	

50

Do sexo masculino 	  33
Do sexo feminino 	  12

50

Maiores de 12 anuo 	  37
Menores de 12 annos 	  13

50

Indigentes 	 	  20

No dia 12, 47 pessoas, sendo :
Nacionacs 	  40
Estrangeiros 	 	 7

47

Do sexo masculino  ti 	 20
Do sexo feminino 	  21

47

Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 annoe 	  20

47

Indigentes 	  12

No dia 13, 50 pessoas, Sendo:
nicionaes . 	  44
Estrangeiros 	 	  6

-•-•
0

Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  24

50
Maiores de 12 annos. ..... . 34
Menores de 12 anuas. 	  16

50
Indigentes 	  13

No dia 14, 38 pessoas, sondo

Nacionais 	
	

36
Iestrangeiros 	  1.2

38

Do sexo masculino 	 	  22
Do sexo feminino 	 .• • 10

38

Maiores do 12 /nulos. 	  1G
Menores de 12 annos 	  22

38

tadigesates 	 .	 19

No dia 15, 56 pessoaP, sendo

Nacionaes 	 	  40
Estrangeiros '	 	  16

I
56

Do sexo masculino 	  32
Do sexo feminino 	

56

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	  18

56
Indigentes 	  16

No dia	 sendo:

NRu:
E:,trz 	 	 16

83
Do sexo masculino 	 44
loa st,xo	 feloinni 	 314

Ma. iores de 1.2 ao nos 	 47
Menorns-de 12 asso 	 36

incti4entes 	 19

No dia 18, 68 pessoas, sendo

Na deuses 	  	 59
Estrangeiros 	 9

68
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 23

68
Maiores de 12 RIMOS 	 41
Menores de 1,2 annos 	 27

08
Indigentes 	 23

MJ:aflita Casa 4a. .!tRIN.as4,001-cifta.
--O movimento do hospital da Santa Casa
Ia Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
shora da Saude, de S. João Baptista, de
4ossa Snnhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Caseadura, fui no dia
10 do corrente o seguinte:

	 — —
O movimento da sala do banco e dos cola-

Buitorios publicos foi, no mesmo dia, de
926 consultardes, para os quase se avia-
ram 1.093 receitas.

Fizeram-se 41 extracções de dentes.

— No dia 12
•=.1"C.

.“•••n•n••n•••n•rvaa../W.1113.1.....11WMffiffleaweyn

Eaiiac 	 	 889
Entraram 	 	 41
Sabirsm 	 	 18
Faliu:eram 	 	 9

903

	•n•••n•n•n

O mar:monto la sal do banca e dos coa-
g ultorios publicus foi, no IIICISMO dia, da
416 ,:lonsultante . • para os Rua., se avia-
ram 432 receitas.

Fizeram-se 1 oxtracção de deutk) e 5 obtu-
rações,

— No dia 13:

Existiam 	 903	 488 1.391
Entraram 	 IS	 20 35
Sabiram 	 151	 6 21
Fallecera rn 	 41	 2 6
Existem 	  	 899	 soo 1.399

O n.Lovimento da sala do. banco , e dos con-
aultorios publicou foi, no mesmo dia: de

392 ecnsultantes para os nzaaos se aviaram
424 receitas.

Fizeram-se 52 extracções de dentss•

— No dia 14
n-_,

o
5.

-•
eia

•
Existiam 	 8C9 500 1.399
Entraram 	 16 18 34
Sahiram 	 6 6 12
Falleceram 	 4 9
Existem 	 ,•. 905 507 1.412

O movimento da tala dc. banco e dos con-
Aultorios publicos foi , no 11183I110 dia, de

200 consultantes, para os quasis se aviaram

18'1 receitas.

Fizeram-se 19 extracões do dentes.

It Tira DA iS PUBLICAS

ALFANDEGA DOMO DE JANEIRO

Renda dos dias 3 a 18 de
novembro de 1904 	 	 3.545:0358059

Idem do dia 19:

Em papel..	 269:825S958
Em ouro...	 796098276	 349:4358234

3.894: 4708293
-------

Em igual periodo de 1903.	 3.681:2348145

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA os prrAL FEDERAL

Renda. arrecadada no dia

	

19 de novembro de 1904. 	 11:1858341
Idem dos dias 1 a 19...... 	 288:1768814

Em igual poriodo de 1903..	 371:0908486

e

....1.••nn••11



RECEBEDORIA DA CAPITAL PRDERAL

Rei rdu do dia 10 de novT,nbro de 190-1
Interior 	

Consumo:
Fumo 	
Bebidas 	
PhOsphoroa 	
Calçado. 	
Perfumarias 	
Especi alidades

p ha É Macau.
ticás.... • 	

Vinagre 	
Conaervaa 	
Chapaoa 	 ..
Tecidos 	

e • • •

2:231 ;$300
1:71458000

50:50'08000
1 :2/1 ,88000

34000

128000
'	 888000

1228500
$87$000

3.4t00$000

10:9858800

80:5738000

Eatraordinarirm, 	 „.•• • •
Diposito••••••••• •,.......•-•
Retida com appli cação (an s

-eia!	 	 	 • • •

45:5748458
1338000

5:8798202

122:9458480
Renda de 1. •• a 18 de novembi.o

de 1904.,	 .207:4938829	  1

1.3-30:4398289
Renda	 .9 igual periodo de
	  . 1.505:21984021903.,

DUNI) aça para menos 	  . 234:7808113

EDITAES E AVISOS
isterio da, justiça e Ne-

gocio Interiores

FOB .NECIMENTO A TODAS AS REPARTIOES
SUBORDINADAS

Do ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, faço
Publica ) que. no dia 30 de novembro futuro,
serã,o recebidas nesta directoria propostas
para a icoreeepaento, durante o anuo de 1905,
dos arMiaos coa natantes dos seguintes grupos :

Grupo 1°
Ci‘ ovão de pedi", de 'New-Castle e de Car-

diff ".-; preço por toa ielada.

Gr t4P0
Leniu; preço por ,

Grupt 38

-Varinha de trigo ; presn por barrica.

Grupo 40,

Café em grão e mo; _preço por kilo-
gr aneina.

Grupo 6°'
Leite fresco ; preço por 111tr0,1

drupo 69
Forragens — alfafa, farei( }, fliu Fosso e

milho ; preço por kilogranm
Grupo 70

Assucar branco, mascavo e banco grosso;
preço por kilogramina.

Grupo 80

Aves e ovos ; preço por u tildado e duzia.
Grupo Os

Pão fresco, biscoutos, bolar 31S ,,s e roscas do
barão ; preço por kilogramr

Grupo 16
Carne fresca de Trama, de , 'sue: lia, de porco

e de .carneiro ; preço por 1 Lliogr,. Imraa•
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Grupo 11

Objectos do exmaiente. prop,,sus de-
verão acompanhar aniostrrs de t.)des os ar-
tigos constantes da relação.

Grupo 12
Generos alimenticioE e

preço conforme a relaçao.
Grupo 13

Molhados; preço conforme a relação.
Grupo 14

Drogas, prediletos chimicos e preparados
pharmaceutieos; preço conforme a relação.

Grupo 16
Material cirorgico; preço conforme a re-

lação.
Grupo 16

Utensilios e vasilhame; preço conforme a
ralação'.

Todos os artigos devem ser de primeira
qualidade e só Serão acceitas as propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas
listas impressas que a directoria fornece aos
concurrentes, os quaes deverão trazei-as em
enveloppes fechados e com a indicação do
grupo.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sendo sómonte uma
estampilhada e ambas datadas e asaignadas,
sendo asilas especificados, sem accrescimos,
entrelinhas, emendas, rasuras ou res,alvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada uni dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estarem quites
como Thesouro Federal e Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
de licença para o exercicio, negocio, pro-
fissão ou industrio,.

Cada proponente depositará préviamente
no Thesonro Federal, mediante guia expe-
dida por esta rep irtição, a qual se dará so-
mente atêa vespera do dia do roc[..tbimento e
abertura, das propostas, a quantia de 500$,
para garantia de cada proposta

Para cada grupo será lavrado opportuna-
mente na Secretaria do Estado um contracto.
obrigando-se então os contractantes ao de-
posito de 1:000$, para garantia do contra,cto.

As propostas serão recebi .as e abertas
deante dos concurrentes, ao meio dia de 30
de novembro.

Os fornecedores deverão vender aos fim-
ecionarios desta Secretaria de Estado, medi-
ante pagamento immediato, os artigos de
que necessitarem para consumo, pelos preços
dos contractos.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer grupo, re-
cusando-so a assignar o contracto dentro do
prazo do cinco aias, a contar da data do
edital de chamada, que, por esta directoria,
for publicado, perderá o direito á caução.

Directoria de Contabilidade, 29 de outubro
do 1904.—O director geral interino, .T. Ro-
driaues Barbosa. 	 (•

Externato do G-ymnasio
Nacional

De ordem do Sr. director faço publico,
,cara conhecimento dos interessa los, que,
aeLlta data até ao dia 25 do corrente. acham-
se (12-tortas nesta s cretaria as inscripções
para exames do portuguez e arithmetica, ás
quaes serão admittidos os candidatos que
deeja,re113 habilitar se ao concurso para es-
crivão da Camara Civil do Tribunal Civil e

SaNcretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 17 de novembeo do 1904.— O secre-
tario, ,Paulo Tavares,	 (•

tintl ttutt's 'nen lamin Coa sitant
De ordem ,lo Sr. 0:Pect ) 1. e de c . )n.)rmi-d ,,, ,i.3 co l e o art. G: 0 . ) .r.^(zaiament, appro-

vodu pai, decreto n. 408, de 17 de maio
de 1890. faço publico que, no dia 21 do mez
corrente, As 11 horas da manhã, começam os
exames dos alumnos deste instituto.

• Secretaria do Instituto Benjamin Constant,
19 do novembro do 1904.-0 escripturario-
archivista, Trajam Adolpho Lopes.
Ciirectoria Geral do Sande

Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, convido os proprietarlos, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionales, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspoetor sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da, lei:

Rua do Barroso (Copacabana) terrenos
entre os ns. 110 13 e os do logar denominado
do Custodio.

Rua da America as. 89 e 123.
Rua Conselheiro Saraiva n. 25.
Rua da Assembléa n. 67.
Rua da Misericordia n. 30.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 9 de novembro do 1901.-0 soare-
tario, Dr. J. Pedroso.	 ('

De ordem do Sr. De. director gorai de
Saude Publica, convido as proprietarios,,ar-
reedatarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo moncionado4, a comparecerem ema
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sa,nitario da zona em que se
acham situados os referidos prados, sob as
penas da lei:

Rua de D. Manoel n. 72.
Becco do Guindaste n. 3 (em abandono).
Rua, Senador Dantas tas. 31 (amim(3m) e

44 B.
Rua do General Camara as. 84 e 200.
Rua do Maneio n. 38.
Rua do Senhor dos Passes n. 34.
Secretaria da Diroctoeia Geral de Saude

Publica, 11 de novembro de 1904.-0 seara-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr director geral de
Sande Publica, convido ,os proprietarios., ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitaado da zona em que se
acham situados os referidos predioa, sob as
penas da lei

Ru t Coronel Pedro Alves n. 45.
Rua Cunselhaico Zacharias n . 118
Rua da Sande n. 120 D, e rua Livramento

a. 2 ( lojas ).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 13 de novembro do 1904. — O se-
( •cretario, Dr. J. Pedrozo.

--
Do ordem do Sr. Dr. director Geral de

Sande Publica, oonvido os proprietarioS,
arrciidata,rios ou seus procuradores, do pra-
lio abaixo mencionado, a comparecerem
nesta directoria, dont: o do prazo de 10 dias,
contados 4lesta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acha situado o referido prodio, sob
as penas da lei:

Rua do General Caldwel n. 152.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 18 de novembro do 1904.-0 secre-
tario, Dr. .1. Pedroso.	 .)

outros artigos;
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Ministerio das Relações
Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que o Sr. Freytag
tico, reconhecido provisoriamente como vice-
cousa( do Imperio Allemão nesta cidade, em
substituição do Sr. Conde von Spee.

Rio de Janeiro. Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, 19 do novembro do
1904.-0 director geral, J. F. do Amaral.

ll'itosouro Federal
CONCURSO DE 2a ENTRANCIA PARA. EMPREGOS

DE FAZENDA

„De ordem da commissão fiscalizadora, faço
publico, nos termos do art. 7 0 do decreto
In. 1.651, de 13 de.janeiro do 1894, que, tendo
o Sr. Ministro da Fazenda, por despacho do
13 de outubro proximo findo, mandado abrir
(concilio°, nesta Capitol, para o provimento
ide legares do seguida entrancia das repar-
tições de Fazenda, nesta data fica marcado
aprazo do GO dias para a rospoctiva in-
scripção.

Os Srs. candidatos deverão aprasentar á.
commissão fiscalizadora certidão das notas
.que tiveram no ponto de sua repartição o
:attestado do competente chefe sobre a sua
:aptidão para o serviço publico.

As materias do concurso são: legislação
i1e Fazenda e pratica de repartição.

13 exame se fará, de accôrdo Com as dispo-
siOes applicaveis da circular n. 4'1, do 28 do
junho de 1890 o questionario publicado pelo
Thesouro Federal a 2 de setembro do mesmo
anno.

As petições', convenienteint nte documenta-
das, na fórma acima, deverão ser entregues,
,dentro do prazo marcado, ao abaixo assi-
and', na Directoria do Contencioso do The-
:ouro Federal.

Rio do Janeiro. 9 do novembro de 1904.—
Josè Carlos Pereira de Azevedo, secratario.

'Directoria das Rondas Pu-
blicas

.DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS

Por esSa directoria se declara que, tendo'
se prooedid o á medição e coofroot sção
terrenos sitaados no logar c Serra s, mun i-
aipi° sta pjoa,Sly, Estado do Rio de Janeiro,
com a arca de 1.557.8l6". ,u0 desmembrados
da mesma l'azeosta e cuja remissão requereu
o respectivo foreiro Josá Borges de Oliveira,
o não tendo il,:.z.si,grru io os memoriaes da :au-
dição dos meamos terrenos os confrontantes
Flavio Vicei:tis deis Santos, herdeiros de An-
tonio Paes Rod:rigiies, de Manoel Fontes
Rocha e de Joaquim Breves, são por isso
convidados a -virem ta:e1-0 ou declaram' °
motivo por que [e: xalli de o fazer nesta di-
rectoria. dentro do prazo 110 :1 5 dias, tio lo o
qual não :30 tendera a ri:doai:ação algu+na.

Rio do Janeiro. 5 do novembro' de	 --
O director. L, R. Cavaletenti de Al,Ng224ergue•

(•

CONCURItENCIA ABERTA DURANTE 30 mas* CON-
TADOS DA DATA. Ou PRESENTE EDITAL P ARA
O APoRAMENTO DE UM TERMINO NACIOAAL
,RUE SE Acun DEVOLUTO Á RUA DE S. DLNIZ
ESQUINA DA DE LAURINDoRABELLO.Nu .0011.
noDESANTOSRoDRIGuES,CoM 18, 01 75DEFWIN-
TE SOB AS CONDIÇUES ABAIXO MENCIONAI). S

OS Sr. coneurrentes deverão aprosontar
soas propostas nesta directoria no prazo
acima citado, em carta fechada,devidamou se
selladas e assignadas sem emendas. ya.surass
ou outro qualquer iiefoito, que dê logar
duvidas. •

, O aforamento será, feito sobro a base de
4750 por metro do frente, correndo as des-

puas com o mesmo por conta do preten-
dente escolhido.

Os Srs. concurrentes deverão deposi-
tar préviamente na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a importancia. de 80$ para
garantir o contracto, sendo obrigados a ex-
hibir o conheoimento do alludido deposi t o no
acto da abertura das propostas, as quaes se-
rão recebidas até o dia 9 do dezembro pro-
ximo e divulgadas á 1 hora da tarde do
mesmo dia.

Na Secção dos Propri is Nacionaes. po-
derão os senhores pretendentes pedir quaes-
quer informações a respeito do supracitado
terreno.

Directoria das Rendas Publicas, 9 de no-
vembro de 1904.—Luia Rodolpho Cavalcanti
de Albuquerque, director das Rendas Publi-
cas.	 (•

DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS

Por esta directoria se declara que, tendo a
Time Western Telegraph Conzpatiy, Limited,
requerido por aforamento o terreno de ma-
rinhas, fronteiro aos de sua propriedade á
rua Passo da Patria n. 32, esquina da rua
Presidente Doiniciano, em S. Domingos de
Nictheroy, freguezia de S. João Baptista, fe-
chado com um muro na fronte paoa o mar,
tendo 64,40 do largura, no fundo 75.60 e de
comprimento da frente ao fundo 33,0, são
convidados os que tiverem contestações con-
tra o alludido aforamento, a apresentai-as,
devidamente documentadas, na mesma di-
rectoria, no prazo do 30 dias, não se atten-
dendo a reclamação alguma, findo o referido
prazo.

Directoria das Rendas Publicas do Thesou-
ro Federal, 12 do novembro de 1904.—Luis
Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque, director
das rendas publicas.

Recebedoria do _Rio do
Janeiro

INDUSTRIAS E pR0FISS5ES

Por esta rep irtição se faz publico que se
está procedendo á cobrança,,á bocca do cofre,
do imposto de industrias e profissões, rota-
tivo ao 20 semestre do corrente exercicio,
até o dia 30 do moz de novembro.

Recebedoria, 31 de outubro de 1904 — Eu-
lati° V. de Souza, sub-director.	 (•

Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que fica
aberta, até o dia :3 de dezembro proxitrio
futuro, coneurrencia publica para o forneci-
mento, durante o primeiro semestre do anrio
do 1905, dos inateriaes o objectos de con-
sumo comprehondidos nos seguintes grupos:

I. Artigos de expediente e objectos de es-
cri pto rio.

II. Madeiras o matoriaes para obras.
• III. Ferro, aço, cobre e outros motaea.

IV. Agua-raz, estopa o alcool.
V. Lixa, pontas de Paris e ferragens.
VI. Oloos, graxas, kerozono o sabão.
VII. Artigos para pintura.
VIII. Oleados, couros e artigos sernelhan-

tes.
IX. Carvão de forja, colse, New Castle

e Cardilf.	 .
X. Carvão vegetal.
As propostas deve. •ão ser apreS3ead.i.s olD

carta fechada, d o v álamos to datadas e alsi-

1

 gnada-;, no dia mima indicado, á I hora da
tarde, hora em que serão as mesmas aber-
tas ein presença dos concorrentes. devendo
acompanhar as Mesmas o conhecimento do
deposito do 303$. préviamente feito na the-
souraria deste estabelecimento para garantir
a as ágnatura do contracto.

Os interessadas encontrarão nesta repar-
tição as listas dou objectos a fornecer e todos
os esclarecimentos' neces.sarios.

A directoria reserva-se o direito de es-
colher de cada proponente o grupo ou grupos
que offerecerem maiores vantagens,

Casa da Moeda, lp do novembro de 1904,
— O contador, Ro.yrundo Joaquim do Lago.

(•

Ministerio da Marinha .
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor do Saudei Naval, faço publico que fica
aberta nesta repartição, por espaço de 30
dias, a contar do hoje, a inscripçáo para con-
curso a duas vagaS de enfermeiros navaes
de 2s classe, do Corpo de Inferiores da
Armada.

Inspectoria de Sande Naval ) 20 de outubro
de 1904.— Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
secretario.

REPARTIÇIO DA CARTA ICARITIMA

Directiria de pharoes

Aviso aos navegantes n.' 12

Restabelecimento do caracter de luz do
phar01 de Mucuripe no Estado

do Ceará
Do ordem do Sr. coutra-almirant`e chefe

da Repartição da Carta Maruim, do Brazil,
aviso aos navegantes que desde o dia 15 do
corrente ficou reatabolocido o caracterodo
luz do pharol do Mucuripo, no Esta do do
Ceará, que por motivo do reparos havia
sido alterado desde o dia 31 de outubro pro-
ximo passado.

Directoria do Pha.rdes, 17 do nosoembro
do 1904.—Eduardo Augusto Veriss::5tno de
Matos, capitão do fragata, director.	 ( •

--
Estados Unidos do Brazil

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIM A

Concurrencia para o fornecimento de :?;naterial
de balizamento para o antib de 1:905

De ordem do Sr. contra almirat'ste chefe
da Repartição da Carta Maritima, faço pu-
blico que esta Repartição recebe, até o dia
28 do corrente, ao moicod.ia, propostas , para
o fornecimento do matr)rial de 'balizamento
para o exercicio de 190.5,

Nesta directoria, acham-se á disposição
dos Srs. proponente S, todos os esclareci-
mentos de que ileCesfáiteill.

Directoria de liyd rographia, 18 de novem-
bro do 1901. —Othon Bulhões, director.	 (.

Q iaeto Wistricto Ililitur
CONSELIIo DE FO'ÀNECINIENTOS DE VIVERES ÁS

PRAÇAS, FORD. AGENs E FERRAGENS AOS CA-
VAI.LoS E MURES DOSCORPOS DO EXERCITO
DESTA CAPITAI,.

Do ordem do Fsxm. Sr. general comman-
dans° do 4, dis t iricto o presidente deste con-
selho, faço pu'olico que, no dia 26 do cor-
rente, ás 12 bc iras da manhã, nosts quartel
ganeral, se r alisará„ a concurrencia para
o forneciment do generos alimenticios, for-
ragens, forr agetis e artigos para asseio e
limpeza dos quarteis, tudo para os corpos
arregimentallos era guarnição do District°
Federal, ceir,pretiendendo Realengo, Curato
do Sinta Crosz. campinho, Asylo dos Inva-
lidos da Patt ia e Fortalezas, do modo por
que se segue

Viveres : "por Isilogramma, arroz nacional,
assue dr brauito do Pernambuco, I, refinado
do I a . 2a e 3a ,, banha nacional do superior
qualida ie. ba !andu, batata ingleza, café
em grão ty po 7, café moldo superior. carne
fresca de v acC3.. e do porco. dita soeu, chá
Ilyson preito, verde parola, goiabada de
Campos, st ianteige, mineira do superior qua.-
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lidado, massa para sopa, nacional e estran-
geira, herva matte em folha, pão, queijo
mineiro, toucinho mineiro, lenha de matta
virgem em achas de tros kilogrammos ou
simplesmente a peso, verduras o temperos,
por litro : azeite doce do Lisboa, farinha do
Magé, aguardente nacional do l a, feijão preto
novo, sal cominam, vinagre tinto ou branco
e vinho virgem.

Por unidade : para sobremesa do cada
praça, bananas prata ou laranjas (duas).
.'Forragens: por kilogramma: alfafa, capim

verde, farello o milho nacional.
Asseio aalatio virgem e comminn, kilo-

gramma ; pomada para limpar metaes,
lata •, tijolo do arear, cada um ; vassouras
do piassava, grandes e pequenas e de palha,
systema americano, numeradas, duzia.

Ferragens : ferraduras para cavallos e
com rompão para muar, cento ; cravos
ns. 7e 8, milheiro.

Não se exige a condição do ser negociante
matriculado, sondo bastante, para concorrer
ao fornecimento que o pretendente se habi-
lito perante esto quartel general até o dia
25 do corrente, extribindo, junto ao requeri-
mento dirigido ao Exm. Sr. 

b
(reparai de di-

visão, presidente, documento de haver pago
imposto da respectiva casa ou escriptorio
commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido e que provo a posso do bens, mer-
cadorias, titules, livres o desembaraçados,
com valor nunca menor ao fornecimento
-pretendido.

No acto da apresentação da proposta. pro-
vará com a respectiva cautela haver depo-
sitado no cofre da Contabilidade Geral da
Guerra a quantia de 1:000$ para garantir a
assignatura, do contracto.

As propostas deverão conter a declaração
expressa de caucionar o proponente 5 04, da
irnportancia provaval dos viveres a fornecer
durante o semestre, tornandose por base a
importancia do fornecimento no semestre
anterior o de sujeitar-se a uma multa no
valor dessa importancia si deixar de compa-
recer para assignar o respoctivo contracto
dentro do prazo quo foi 'notificado pelos an-
nuncios publicados nas folhas.

As propostas em duplicata, sendo uma das
vias competentemente seliada, será feita
com toda a clareza, sem razura ou emenda
não resalvada, o conterá, além dos preços
em algarismos e por extenso, a procodencia

• ou marca dos genoros, para conhecimento
da sua qualidade. assim como declaração do
que se obriga a fornecel-os de accordo com
aa clausulas do contracto, cujas principaos
bagas são:

Fornecer pelos preços de suas propostas.
, durante todo o semestre, não só aos corpos

e estabelecimentos militares, como a todos
. os ofticiaes, quer arregimentados, quer não,

ou mesmo em transito o aos empregados
civis do Ministerio da Guerra, correndo por

. conta do contractante carretos e transportes
até o recebimento Olaia) dentro dos prazos
que lhe ferem determinados.

Todos os goneros serão do primeira quali-
dado e da marca preferida.

' As demais clausulas podem ser lidas das
•' 10 ás 3 horas do dia pelos pretendentes que

desejarem conhecer os compromissos que
, vão assumir para com a Fazenda Na Oonal.

Peso o medida dos genoros serão liquidos
• doe envolucros.

Os pagamentos são feitos mensalmente
pelos cofres conselhos oconomicos dos corpos,

• salvo os fornecimentos aos otliciaes o empre-
gados civis, que serão immediatos.

As propostas serão apresentadas em carta
fechada e só serão tomadas em consideração
cota a presença do seu signa.tario ou pro-
curador idoneo.

Secção do Material do 40 Districto Militar,
19 de novembro de 1904.— Alpedo Le2o cio
Silva Pedra, eapitã,o,	 (`

Direcção ,Geral de %atido
do Exercito

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS DE
5' CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO

De ordem do Sr. general Dr. director gera/
de Saude do Exercito, faço publico que estará
aberta nesta repartição, tres MOUS depois
da data da publicação deste no Diario Officio!,
durante o prazo de 20 dias, a inscripção
para o concurso de admissão de medicos de
5' classe, na conformidade das instrucções,
approvadas pelo Ministerio da Guerra e pu-
blicadas na ordem do dia do exercito n. 82,"
do 16 de junho de 1900.

Cada candidato deverá apresentar, no prazo'
acima marcado, petição escripta e assignada
por si ou bastante procurador e exhibir
aumentos em que provo ser :

1°, cidadão brazileiro no goso de seus di-
reitos civis e politicos ;

20, doutor em medicina por qualquer dasi
faculdades federaes ou equiparadas ;

3°, de comportamento illibado ;
40, menor do 30 annos de idade, de accordof

com o decreto n. 1.731, de 22 de junho de'
1894;

5°, de robustez, sande e aptidão para o
serviço, na paz o na guerra.

Esto ultimo requisito será comprovado per-
ante a junta do conselho superior de saude
nesta capital.

Ao concurso serão admittidos, não só os
actuaes adjuntos, como os modicos civis, sendo
as respectivas provas as exigidas pelas cita-
das instrucções.

Os interessados que precisarem do mais
informações poderão, para esse fim, dirigir-
se a esta repartição e, nos Esta los, aos re-
spectivos delegados o chefes de serviço.

Direcção Geral de Sande do Exercito, 1 de
outubro de 1904.- Dr. Leovigildo Flenorio de
Carvalho, major chefe do gabinete.	 ( •

Fabrica do Polvora da Eu-
twesua

O conselho oconomico desta fabrica con-
tracta o fornecimento de generos, forragem,
ferragem e luz para o primeiro semestre do
anno proximo futuro, sondo todos os artigos
do primeira qualidade e postos na estação
da Raiz da Serra da Estrada de Ferro Leo-
poldina., por conta doe fornecedores, a saber:

Em kilos—Arraz do 'guapo, araruta, as-
sacar refinado de 1°, 2' e 3' qualidades, ba-
calháo, banha nacional, batatas de Lisboa,
biscoutos de araruta, bolachinas ameri-
canas, chá ligam o preto, café em grão e
em pó, carne secca, dita verde de vacca, dita
de porco, goiabada de Campos, manteiga
Demagny, Brotei e nacional, massas nacio-
naes e estrangeiras, para sopa, dita de to-
mates, marmelada nacional, pão, pimenta
do reino em pó, sabão, toucinho americano
e mineiro, queijo de Minas, alfafa, farello
o milho.

Em litros—Azeite doce do lata o de gar-
rafa, espirito do vinho, vinagre tinto de
Lisboa, vinho branco, dito do Porto em
barril, dito tinto ou virgem, sal commum,
feijão preto e farinha.

Em latas—Kerozene.
Em pacotes—Phosphoros de madeira o

velas «Brasileiras».
Em cento—Cobolas e alhos.
Em garrafas—Vinhos finos.
Em unidades—Frangos, galinhas o ovos.
Em rações Eructas, temperos e ver-

duras.
Por duzia—Ferraduras para cavalos o

muares.
Por milheiro—Cravos para ferrar.
Os proponente apresentarão suas propostas

em duplicata, sendo uma delas selada o em
carta fechada até o dia 23 do corrente, ás 11
horas da manhã, em que serão abertas de
accordo com arts. 27 e 28 do- regulamento
aprovado pelo decreto n. 2,213, do 9 de

janeiro do 1896, devendo os mesmos propo-
nentes (que não precisam sor negociantes
matriculados) se habilitarem prévia.mento,
exhibindo os documentos do que tratam o
art. 31 e sous ga 10 o 20.

As propostas devem conter a declaração
expressa do se sujeitarem os proponentes,
que forem preferidos, ás condições dos arti-
gos 29, 32 o 33 do citado regulamento.

Raiz da Serra de Potropolls, 14 do novem-
bro de 1901. --.111, Gomes Machado, amanuense
inteoino.	 (•

—
Conunissão Construotora

Avenida Central
Fica proroga.do por 30 dias o prazo mar-

cado no edital de 22 de setembro do cor-
rente anno, para recebimento de propostas
para o calçamento de asphalto da Avenida
Central.

Só serão acceitas propostas de quem pre-
viamente provar sua idoneidade para ex-
ecução deste calçamento, já comprovada em
trabalhos anteriores.

As condições exigidas acham-se á dispo-
sição dos proponentes no escriptorio desta
commissão.

As propostas serão abertas em • presença.
dos concorrentes ás 3 horas da tardo do 30
do novembro proximo futuro, no escriptorio
da commissão, á rua da Quitanda n. 49,
sobrado.

Rio de Janeiro, 27 do outubro de 1904. —
Paulo de Prontin, engenheiro-chefe.

Commissão Fiscal e .A.dminis-
trativa das Obras do Porto
do Rio do Janeiro

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES Á 2' DIVISÃO, DURANTE O 1 0 SEMES-
TRE DE 1905
De ordem do Sr. Dr. director tochnico

faço publico que, no dia 5 de &membro, á
1 hora da tarde, rocebem-so propostas para
o fornecimento de materiaes especiticadoa
nas relações impressas sob ns. 1 e 2, que os
concurrentos devem vir examinar no escri-
ptorio technico desta divisão, á rua 1 0 de
Março n. 103, 2J andar, das 11 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, onde serão apresentadas
aos proponentes as condições para. a assi-
gnatura do contracto.

Os proponontcs apresentarão até ii ves-
pera do dia da concurrencia., no armazem
desta divisão, á rua Coronel Pedro Alves
n. 24, as respectivas amostras dos matoriaes
a fornecer, convenientemente numeradas, o
com a declaração do nome do proponente.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas o assignad is, sondo nelas espeoiti-
calas, sem rasuras, som emendas, som ac-
crescimos e por extenso o preço de cada um
dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites com
a Fazenda Nacional quanto ao pagamento do
imposto de alvarás de licença para o exer-
cicio de negocio, profissão o industria.

Todas as propostas apresentadas no dia o
hora acima mencionados serão abert is, nu-
meradas, rubricadas e lidas na presença dos
concurrentes e nenhuma será recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.

Cada proponente caucionará na thesoura-
ria desta commissão. até á vespora do dia da
concurrencia e mediante guia expedida por
esta divisão, a quantia do 2,..)0$ para garan-
tia da assignatura e execução do contracto,
sondo os recibos dessas cauções exhibidos em
separado no acto da apresentação das pio-
postas.

O proponente preferido para o forneci-
mento do qualquer artigo, ruam lo-se a
assignar o contracto, dentro do praso do
cinco dias, a contar da data do aviso que
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olmo, devendo um tara° dó rosnecimento ter
esetiadria, raaxinsa de 600 mim x 303m/m.
100,000 de jequitibá. rosa ou branco de

4,80 a "00 do comprimento com a esqua-
dria minium de 320 m/rn x 800 m/ru o
1 m ,00 X 1 01 ,00, no rnaximo.

Os concurrentes deverão apresentar-se ha
dita intendencia no dia e hora acima indi-
e atos, com aa propostas fechadas, devida-
mente seladas, datadas, -assignadas, com
indicação da suas residencias, o deverão exhi-
bir, em separado, no acto da entrega da pro-
posta, o recibo da caução de 2:000$, prévia-
mente feita na thesouraria desta estrada,
Lara garantir a assignatara do contracto,
cujas bases se acham á disposição dos interes-
sados para serem examinadas.

Os concurrentes declararão acceitar as
i nstru ç5es estabelecidas para o serviço do
concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
3razi1,7 de novembro de 1904.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Estrada de Ferro Central do
ftrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 200.000
DORMENTES DE BITOLA LARGA E ESTREITA
DURANTE O ANNO DE 1905 .
Do ordem da directoria, aço publico . que,

Às -12 horas do dia 22 do proximo mez de
!azei-libe°. na intendencia desta estrada, se.
eão recebidas propost Is para o forneci-
mento, durante o armo de 1905, de 290.000
dormentes de madeira do lei, sondo:

10.000 com as dimensõos de 2',70X
x0m.30x0m , 1-1.

130.000 com as dimensões de 211,65x
x 0m,20 x 0/%14.

150.000 caia as dimensões de I11l,85x
xi1",18x0m,13.

As condições para a acceitação .das pro-
postas estão á disposição dos concurrontes,
na mesma intendencia, para seroni exa-
minadas:

Os coneurrentes deverão apresentar-se na
dita intende:mia no dia c hora acima indica-
los, dam as pi•opostas fechadas, devidamente
;elladas, data,das, assignadas, com indicação
de suas residencias, e deverão exhibir Mu se-
parado, no acto da entrega da proeosta, o
recibo da caução de 2:00000 previamente
folta, em dinheiro ou em titulos da divida
publica, na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto. .

Os proponentes declararão acceit ar a
condições estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Secretaria, da Estrada do Forro Central
lo Brazil, em 12 de novembro do 1901.—
0 sec i•etario, Manoel Fernande,s,_Figueira. (•

CONURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE OLEOS
1,111RIFICANTES,ESTOPA BRANCA. E GRAIXA

Io ordem da directoria, faço publico que
ás 12 [luras do dia 23 do proxiino mei de do-
zamba), na intendencia desta estrada, serão
recebidas proposta.; para o fornecimento,
durante o l s semestre de 1905, da:

60.000 litros de oloo do machina;
150.000 litros de uleo para cylindrosa
laa .0; f0 litros de °leo para carros;
100. 00 ki los de eatopa branca estrangeira;
50.000 Mios do graixa do erigem nacio-

nal.
O fornecimanto fica sujeito ás . seguintes

condiçõasi
Augmanto '3i1 diminuição de 10 a 25 °A..,

mediante aviso com antecedencia de S08-
seri ta, dias;

Una terço do fornecimento do oleo e da
estopa ¡Ara, logzw 40 dias depois dam,ssi o•na-
tura do contr4to e o restante em dous for-
necimentos iguaes, uni 15 dias depois do

primeiro fornecimento e outro 30 dias depois
do segundo;

O fornecimento da graixa será em parcellas
iguaes, mensalmente, sendo a primeira 30
dias depois da assignatura do contracto, .

Só serão racabi ma S as proPostas late mgf&
acHamente satisfaçam os seguintes requi-
sitos:

1°, referir-se a cada : espade do oleo,
em separado, isto é; cada proposta- deverá.
referir-se a uma só 'espade de °leo, podendo
haver, no ()Entanto, uma unica proposta que
inclua os fornecimentos de grahla a.de.es.
topa;

2. 0 Indicar o nome da fabrica fornecedora,
sondo para a graixa, acompanhada de certifi-
cado de procedendo, ;

3.° Indicar o nome o a marca do oleo
4.° Indicar o preço em moeda ouro para o

oleo e para a astopa, que será' invariavel-
mente para todos 03 proponentes, qualquer
que seja o paNde origem, o franco, sendo os
elementos de 'base desse preço o hectolitro e
o hectograma;' o preço da" graixa será em
réis, para cada 100 hectogrammo de peso

A taxa dos barris será fixada pela admi-
nistração da estrada

5. • Indicar a densidade do ()leo ' a 25 0 con-
tigrados ;	 i•-•

6.° Indicar em grãos centlgrados a infiani-
mabilidade do °leo, assim como' a sua com-
bustibilidade

7. 0 Indicar o gra.° do viscosidade no visco-
simetro do Eugler ;

8. 0 Ser acompanhadas de amostras do vita
lume minimo de tres litros do cada marca
de oleo,- tenha embora já. sido fornecido á es-
trada oleo do igual marca': • ' •: •

a Estrada reserva o direito de dividir em
duas qualidades, 2/3 e 1/3, a quantidade -de
estopa e bom assim a quantidade do --(sie° do
cylindro.
• O oloo o a estopa serão importados-dire-

ctamente para o serviço da estrada e 'entro-
gues na intendencia, devendo vir, para isso,
os conheciinentos de embarque em nome da
mesma estrada.

Os concurrantes deverão apresentar-se
naquella Intondencia'no' dia -o hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
damente soladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 1:000$, pra.
viamente feita na thesauraria desta estrada,

ira garantir a assignatura do contracto o
bom assim a prova do estar o proponente
quite cam a Fazenda Municipal : quanto --ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio do negocio, profissão o
industria.

Os concurrentes declararão ai-x(3ROr as con-
dições estabelecidos para o serviço de con-
currencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai 'do
Brazil, 19 do novembro de 1001.-0 sacro-
tario,—Afanoel Fernandes Pigueira. 	 (•

Administração dos Correios
do Distríasto Federal . o Es-
tado do Rio do Janeiro.
Do ordem do Sr. Administrador, convido

os Srs. remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retirai-
as no prazo de um anno a contar desta
data.

As referidas correspoudoncias estão á dis-
posição do quem devidamente as reclamar,
na Thesouraria desta Administração, das
11 ás 2 horas da tarde, nos dias ateis, du-
rante um anno.

As correspondencias registradas com va-
lor serão entregues sem inulta e as ordina.-
rias ou simplesmente registradas, verificado

1 conterem valor, pagarão a multa do 25 0/,
1 sobro o valor encontrado, 	 (•

por esta divisão lhe for dirigido, perderá o
direito á caução.

Os proponentes preteridos para o forneci.
monto de maaleiras e areia reforç Irão as suas
cauções com mais 5 0/s, retidos do cada pa-
gamento que se effectuar.

Fica reservado o direito do se escolher
entre as propostas 03 objectos que se enten-
der conveniente contractar com o respectiva
concurrento.
- Segunda Divisão da Commissão Fiscal e
Administractiva das Obras do Porto do Ra.

de Janeiro; 19 do novembro de 1904.—Alvaro
Torres, official.	 (.

Estrn.da de Ferro Central
do nrazil

CONC I:iRRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 250
mEntos CUBICOS• DE MADEIRA DE LEI

De ordem da directoria, faço publico que.
ás 12 horas do dia 13 do proximo mez de dez
caibro, na intendencia desta estrada, saras,
recebidas propostas para o fornecimento da.
seguintes madeiras destinadas ao deposito do
-Norte, cuja entrega será feita na estação
do Norte, cm S. Paulo

•150 metros cubicos de peroba parda em
Urros ou falais com as secções correntes.
sendo : 120 metros oubieos com o compri-
mento entre 9%70 o 11 10 ,00 o 30 metros exibi-
cos com o compriraenta minam° do 5m,00.
Esquadria do 300m/m . x -500.1m, no ininimo.
e 1/%700 x 1 m ,000 no maximo

80 metros cubicos do cedro em tóros ou
laicas do cumprimenta minimo 4m ,00 com
as esquadrias da 400 11/is x 300m/01, no mi-
cimo, o 600 m/m x 30... m/m. no inaxiano

20 metros cabidos de. jequitiba rosa ou
branco do 4%60 a 6 1 ,00 do comprimento com
esquadria do 320 mrs x 800 1/ 11 o 1 1%00 x
no ins,xisno.

Os concurrentes deverão apresentar-se na
dita intendoncia no dia e hora acima indi-
aatlos, com as propostas fechadas, devida-
Monte seladas, datadas, assignadas, com in-
dicação do suas residencias, e deverão ex.
hibir, em separado, DO acto da erttreast, o
recibo da caução de 1:000$, próviamente feita
1.1a thesouraria da estrada, para garantir

. assignatura do contracto, cujas bases
se acham á disposição dos interessados, para
serem examinadas, na mesma intendoncia
e na agencia da estação do Norte.

Os conaurrentos declararão acceitar as in-
strucções estabelecidas para o serviço de
concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 7 de novembro do 1904.— O se-
cretario, Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

CONCURIIENCIA PADA O FORNECIMENTO DE
1.100 METROS CrBICOS DE MADEIRA DE aar

1)n ordem, da directoria, faço publico que.
12 horas do dia 12 do proxinao mez de

dezembro, da ia amdencia desta estrada. serão
recebidas propostas .para 'fornecimento da
seguinte madeira destinada ás officinas de
Engenho de Douro, cuja entrega será feita
na estação marítima da Garabórt

500s0 ,000 do poroba„ parda em raios eu
Lacas do 5'".00 de comprimento, no mininia,
com a esquadria do 300 intin x 530 m/m,
minimo, e 1 m,00 x i3O3, no ina,xuno. de-
vendo ser fornecido um quinto do pedi.Lo
peças do 13 01 ,00 de comprimento, no mí-
nimo

300103 .000 de vinhatico em tóros ou falam
de 3ila00, no min.mu. de comprimento, nas
mesmas esqua irias da peroba acima

200.' 3 ,000 do cedro cai tóros ou 1'J-tens de
rit , min imo, do comp:imonto, com a

esquadria do 400 ni um x 300 in/ru, uu



EDITA.ES

De citaçao com o prazo de 20 dias a Fernando
Pinto de Almeida, na forma abaixo

O Dr. Geminiano da Franca, juiz da na

Protoria do Districto Federal, etc.
Faço sabor aos que o presente edital do

citação virem ou della tiverem noticias que,
por este juizo está sendo processado, como
incurso no art. 303 do Codigo Pe,nal, Fer-
nando Pinto do Almeida, a quem, pelo pre-
sente cito e chamo para, findo o prazo do 20
dias, que será contado da data da publicação
deste, comparecer neste juizo, na rua de São
Christovão n. 69, á, primeira audiencia cri-
minal que tem lagar todos os dias uteis ao
moio dio, afim de ver-se processar e assistir
até final ao seu julgamento. E para que che-
gue ao conhecimento do todos mandei passar
o presente que será publicado pela imprensa
o adlaxado no logar publico do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro na lia Protoria, aos 14 de novembro
de 1904. E ou, José Cyrillo Cortez, escrivão
o subscrevi.-Genziniano da Franca.

PARTE COMMERCIAL
Camara, Synd ;cal dos Corre-

tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OPPICIAL DE CADIMO E MOEDA

AIETALLICA

Sobro Londres
a Pariz 	
» Hamburgo
• Italia 	
> Portugal 	
a Nova York

Libra esterlina, em moeda 	 ..
Ouro nacional, em vales, por 10

.90 d/v

..12 13/32
771
949

A' 'vista

12 10/04
781
900
788
372

4$033
14750

cunso OFICIAL DO3 FUNDOS PUBLMOS
E PA.RTICULARES

Apolices gera,es de 5 0/,,, m iudas	 994000
Ditas idem do 5 ol 	 999$000e, 1:000a 	
Ditas do Emprestimo Nacional do

1895, port 	 	 994000
Ditas idem idem do 1895, nom 	  I :00(4000
Ditas idem idem do 1897, por t 	  1:032$000
Ditas idem idem do 1897, nom 	  1:031$000
Ditas do EMDreStiD10 Municipal

de 1896, poi't 	 	 185$000
Ditas do Estado do Minas Geraes,

79(4000
Ditas 1d:o0rstd5o0dio°,Rnieondlo Janeiro,

de 100$, 4 a/„, port 	 	 54750
Banco Commorcial do Rio do Ja-

neiro 	 	 114000
24500

• aa21,000

Comp. Viação Forma Saptmtliy.
Dita Forro Carril do Jardim Tio-

ta.nico 	
Pita Tecidos Confiança 'adm.:-

224000trial 	
Debs. da Comp. Ferro Carril ao

Jardim Botanico, 7 a/a .	 213a0U0
Venda a pra.zo

300 acções do Banco da Republica
do Bra,zil c/ opção de 30 dias.

Veadas por alvard	

30()

Pun:4 apolicas geracs do 5 , 500a 1:01)0mun
19 ditas gemes de 5 a/o. I:000a 1 :000:-;000
Tres ditas do Emprestirno Na-

cional de 1897, num........, 1:03l0(1
Secretaria da Camara. Syndical, 19 do

novembro do 12d4.- José Claudio da Silva,
syndico.
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CORRESPONDENCIA REGISTRADA coal VALOR

Numero Procedoncia Destinatarios Destino

, 185 Estação Central 	 Antonio Gomes Fiorentino 	 S. Francisco Xavier.
2.735 Praça Duque Caxias. Augusto ,cle Barros Lima 	 Recife.
1.663,e Rio 	 Cyrilla Maria Francisaa 	 S. João Marcos.
5.815 > ' 	 Innocencio Hollanda de Lima(Dr) Pará.

45.529 	  José Gomes da Silva 	 Porto Novo.
32 Itaipava	 Maria Caotana Terra 	 Bom Jesus de Mattosinhos

9.735 c Rio 	  Maria Theodora de Jesus 	 Bahia.
39.162 	  Octavio Denys 	 BOM Jardim.

•	 CORRESPONDENCIA REGISTRADA SEM VALO
4.671P Rio 	 Anca Mathiide do Miranda 	 Alagoas.
7.009

300.937
	  Carolina Rita do Oliveira,	
	  Carlos Tyll 	  

Porto Alegre.
S. Paulo.

7.770 	  Delmira Pereira Guimarães.... Pernambuco.
279.021 •	 >	 	 Doikira Ben 	 Pará..

662 Itabapoana 	 Emilla dos Anjos 	 Itabira.
256.922 Rio 	 Henrique H. Valioso 	 Republica, Argentina.
213.460 	  Francisca, Adelina, do Almeida. Arassuaby.

4.731 	 Helena Gracê 	 Sergipe.
584 Itabapoana	 João Francisco Maria do Jesus.

171.695 Rio 	 João Patina() (Dr) 	 S. Paulo.
794 Parahyba do Sul.... Jeronymo Joaquim da Silva 	 Rio.

7.335 Rio 	  José Cariado do Queiroz 	 Maranhão.
227.611 	  José Soares 	 Portugal.
299.768 a 	 José Jorge 	 Montevidéo.

896 ..Ignorada 	 José Fra,nklin do Almeida Lima Suta, Cruz.
187.312 Rio 	 Luiza Maria da Conceição. 	 Ceará.
207.089 	  Luiza de Castro 	 Portugal.
233.894 	  Ma.demoiselle Paryss 	 Buenoo Aires.

2.163 Parahyba do Sul. 	 Manoel José Novaes. 	
177 Mont Serrat 	 Marcellino Gonçalez 	  Tocantins.

8.816 Rio 	 Maria Augusta do Nascimento. Barra do Pirahy.
3.337 Nithoroy..... . 	 Maria Theodora 	 Rio.

•	 227- 	 Maria Joaquina. da Fonseca.... Rio Grande do Norte.
181.663 Rio 	  Maria Candida Caanargo 	 Rio.

7.290 	  Maria E. Lemos Faltosa 	 alatto Grosso.
216.121 	  Maria Martinho Assumpção.... Cachoeira do Funil.

5.084 	  Miguel Fidalgo. 	  Pará.
1.943 Praça Duplo Caxias.. Martinho Vasques 	 Portugal.
4.025 Rio 	 Orlando Corrêa Leite 	 Manáoa
4.859 Campo  - Rackel Maria da Conceição 	 Nitheroy.

88.980 Rio 	 Soverino Carneiro de Faria.... Volta Grande.
2.244 Petropolis 	 .. Vogli Pletro 	

CORRESPONDENCIA ORDINARIA
Rio 	 Albertina Joanna de Araujo.... Rio.
a 	 Antonio Ferreira da Rocha.... Rio.
	  Antonio Gomes Pereira Reis... Nitheroy.
	  A. S	 King 	 Londres.
	  A. Collyor 	 Inglaterra.
	  Custodia Maria da Conceição.:. Rio.
	  Crescencia Rosa do Souza 	 Pelotas.
	  Dominico 	 Napoles.
	  Eliza, Perpetua da Silva. 	
	  Francisco Crehuoras 	

Rio.
alontevidéo.

	  Francisco do Si. Roque 	
	  Francisco Sacramento 	 Aracajii .
	  Francisco Pereira 	 Portugal.
	  Gantrat Aimé	 Comp 	 Paris.
	  Idalina Maia dos Santos 	 Rio.
	  José Antonio do Lucas 	 Portugal.
	  João Rodrigues dos Santoa 	 Rio.

Rio 	   João Fernandes V. Chileno 	 Rio.
	  Loopoldina Leal 	 Rio.

Laura Ferreira B. dos Santos 	 Portugal.
	 .. Leopoldina, Guiinarães Pereira.. Portugal.
	  Laurindo Alvos do 'Menezes. ... Maricá.
	 .. Luciana, Rosa do Medeiros 	 Portugal.
	  Maria Joanna 	

S. Fidelie 	 Manoel do Monte 	 Ilha S. Miguel.
Rio 	 Maria F. Faria de Mendonça. Campos.
Pará 	 Maria do Jesus 	 Portugal.
Rio 	 Maria Julia 	 Portugal.
Pocinha, 	
Rio 	 •

Manoel do Paia 	
Onda Lovy 	  

Portugal.
Allemanha.

	  Philonaena, Jesus 	 Portugal..
	  Redactor Jornal Brazil... • ..... Rio.
	  Virginio Andrado do Nascimento Rio.
	  Virgolino Fernandes 	 Santa Cruz.

Terceira turma da l a Secção da Administração dos 'Correios do Districto Federal o
Estado do Rio de Janeiro, 24 do Dl tiO de 1904.-0 ajudante do administrador, Luiz M. de
Sequeira Draga.
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Junta dota CoR-rotorea

COTÀÇ6ES DO Dl& IS DZ NOVEMBRO DE 004

Assucar de Campos, mascavo, 250 a 280
róis por kilo.

Dito de Campos, mascavinho, 300 a 310
reis por kilo.

Dito de Pernambuco, crystal amarello, 280
reis por kilo.

Dito de Pernambuco, mascavo, 240 ruis
por kilo.

Dito de Pernambuco, branco, 330 reis
por kilo.

Dito de Permanbuco, somenos, 245 reis
por kilo.

Dito de Maceió, mascavo, 280 reis por
kilo.

..~••••••

Fretes e engalccntentos durante a semana de
13 a 19 de novembro de 1904

Para Marselha , 35 fez. e 10 0 /0 por
1.000 kilcs, pelo vapor (Les Andes», 2,725.
saecas de café.

Para Marselha, 35 frs. c 10 0 / 0 por 1.000
kilos, pelo vapor » Orleanais », 375 ditas
idem.

Para Antuerpia 35 is e 5 5	 pelo vapor
«Wittemberr, 500 ditas idem.

Para Genova, 35 fez. e 10 0 1,, por 1.000
kilos, pelo vapor «Duca di Gallicra s, 1.000
ditas idem.

Para Gcnova, 35 fr. (0 n/., por 125
kiIns, pelo vapor uCittá di Genova», 125
ditas idom.

Para Gonova, 35 frs. e 10 0/0 , por
1.000 kilos , pelo vapor « Duchessa
Genova», 300 ditas idem.

Para Nova Orleans , 35 s/ e 5 o/0 por
sacca pelo vapor «Ruplingliame, 10.000 ditas
idem,

Para Tiamburgo , 35 sf e 5 o fo por 1.00
Itnos, pelo vapor «San Nicolas», 2.250 ditas
idem.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca,pelo
vapor aGlydeo, 1.400 ditas idem.

Rio de Janeiro, de novembro de 1904.—
JoSo &urino da Saca, presidente.— Se-
bastdao 8. da RocIza, secretario.

PATENTES DE INVENÇA0

N. 3.942A — Memorial descriptivo acompa-
nLando um pedido de certidao de melhora-
mentos introduzidos por Pedro de Menezes
na sua invençao privileglada pela patente
n. 3.942

Os melhoramentos introduzidos no car-
rinho Menezes, privilegiado pela patente
n. 3.942, estão representados no desenho
annexo em que a fig. 1 mostra. una elevação
e em 8;x;ç5o parcial por ab-cd da fig. 2 um
carrinho melhorado ; a figa 2 é uma vista
em plano.

A ci o carrinho destinado a supportar su-
cessivamente as diversas peças ou accesso-
rios empregados para encordoar, espalhar,
luchar ou transportar o cara ou para var-
rer entre os cordões de cafa quando encor-
doado.° carrinho tem actualmente troa rodas
com aro revestido de borracha : duas dean-
teima e laters.es,10 nó eixo 8 e uma triszeira
central. do maior diarnotro,, no eixo 9. Esses
eixos trabalham em ma,ricaee 6 e 7 presos
na armação do carrinho, feita de cano de
forro galvanizado e constituida por um es-
tribo 1 ligado a um pega-mão 2, servindo
para manobrar o carrinho por unia haste 4
e duas escoras' 5. O estribo em suas extremi-

dadas deanteiras traz pontas atarrachadas
12, com arruelas o porcas 13 servindo para
fixar ao carrinho os accessorios de trabalho
mencionados. Esses accessorios sã.'o forma-
dos, cada um, sobre uma taboa de fixação
como 15 dotada de aberturas 16 correspon-
dentes ás pontas de fixa.ção 12.

Os accessorios para os trabalhos do ter-
reiro constam do: a) um encordoador B for-
mado, sobre a taboa 15, por uma lamina
de ferro dobrada em angulo e disposta de
catai°, cujo vertias) se acha na linha axial
do carri nho ; é) urna vassoura, não repre-
sentada, exactamente da fôrma do encor-
doador ; c) um espalliador C, representado
(fig. 3) em secção por na n e op da fig. 4,
que é urna vista em plano, formado sobro a
travessa 15' por uma lamina de ferro cur-
vada 18; d) uru mechedor que se compõe do
tres rodos 01%33 do largura, ligados una aos
outros ; e) uma caixa D, 'representada orla
traços mixtos, colloca.da sobre o carrinho, no
qual se segura pelas patilhas E.

Em resumo, rein vindico como pontos e
caracteres dos presentes melhoramentos

1 0 , urna armação de carrinho-supporte
construida de ca,nno 'de ferro galvanizado o
coinprehendendo um estribo 1, combinado
com um pega-mão trazoiro 2 sustentado por
uma haste 4 e duas escoras 5;

20 , a armação do carrinho supporta.da por
duas rodas lateraos doanteiras e uma roda
central trazeira, dotadas de aros de bor-
racha;

3., accessorios de trabalbo.comprehendendo
cada um uma travessa como • 15 e 15' com.
binado, ' com meios de fixação existentes na
extremidade das pernas do estribo 1;

4^, com o carrinho a combinação de acces-
sorMs do trabalho, cornprehendendo um en-
cordoador, uma vassoura, um espalhador,
uru machedor, um caixão para transporte
constituidos o adaptados, como descripto.

Rio de Janeiro, 30 de setembro do 1904.—
Como procuradores, fales Géi .aud, Leclerc
& Comp.

N. 4.173—Memorial descriptivo do novo fo-
gareiro conjugado denominado e Fogareiro
duplo economicoa. Invene10 de Antonio José
Pinto

Consiste este systema conjugado em conter
em um fogareiro does buracos divididos entro
si na parte inferior, isto é. do assento ou
fundo ao meio da altura e dahi para cima em
commarn ou como que os does formando um
só e do maior dimensão, por . molo de uma
peça disposta em arco, que, assentada dentro
da caixa ou buraco, divido este em deus
elevando-se na parte central ao meio da al-
tura termina aos lados de modo a servir de
ralos para sabida da cinza,

Desenho A
Este fogareiro de ferro fundido ou forjado

se compõe de duas peças: urna, a que com-
prebende externamente todo fogareiro, isto
é, no só a parte superior dos buracos, como
tambem a inferior que servo do pés e é se-
parada em does corpos, onde contém os cin-
zeiros correspondentes aos resp3ctivos bu-
racos, abertos aos lados ; outra, é a peça em
arco, segundo o desenho e como acima ficou
dito, a qual vaa sobreposta á caixa ou bu-
raco.

A bocca, dos buracos tem 46 contimetros
da comprimento ou 23 para cada um dos
buracos sobro 15 eentimetros de largura e
na parte inferior o assunto tem 8 centí-
metros sobre 9 de largura com 9 centimetros
de altura ou fundo.

Desenho B
Ropresonta a face lateral do fogareiro com

as aberturas ou córtes nas extremidades da

parto superior o que destinam-se t'á irra-
diação do fogo e bem assim as aberturas aos
lados da parte inferior destinadas ás cinzas.

Assim, pois, com as referidas bases ou
disposições pôde o fogareiro sor de maior ou
menor dimensão.

Como vemos, esta simples mas engenhosa,
disposição do arco bem combinada com os
buracos offerece na parto inferior teatro os
dous corpos um espaço adequado para uru
pequeno forno, por isso que alli o calor do
fogo do cima e mais o dos cinzeiros de ralos
largos devem actuar com a maxirna intensi-
dade.

Assim, pois, facilmente adapta-se um pe-
queno forno ao fogareiro.

Desenho C
Para se adaptar o forno ao fogareiro mo-

dificamos um pouco aquella fôrma de modo
a dar conveniente fundo e altura ao forno ;
callocando na parte superior uma tampa do
largura exigida para o fundo do forno,
ficando. porém, os buracos a descoberto; sub-
stituindo a peça interna (arco) por uma so-
bramiu, completa, isto, feita sob o mesmo
modelo que apresentam os buracos do foga-
reiro A, reduzindo a uma só e passando para
frente debaixo do forno a abortara do cin-
zeiro.

Este fogareiro póde ser, de quatro buracos
ou sambem variar do tamanho; conforme a
capacidade destes.

Desenho D
Representa a tampa ou chapa de ferro

collocada na parto superior do fogareiro,
deixando livros os buracos, como acima ficou
dito.

Vantagens do syStema
Este novo system% de somenos impor tan cia

á primeira vista, é, entretanto, do extraor-
dinaria vantagem, como vemos adeante.

Desenho A
Esto fogareiro, composto de doas buracos

dispostos como se acham, presta-se para uma
ou duas vasilhas o serve.não só para carvão.
como para pequena lenha, o que tudo não
se dá com os communs conhecidos de um só
buraco.

Desenho C
Este fogareiro, de fórma elegante, torna-se

muito : •ecionomico porque, sendo de doas
buracos do pequena capacidade ainda dispõe
de pequano forno ; presta-se para carvão e
igualmente para pequena lenha; o que con-
stitue irnrnensa vantagem sobre os fogões
pequenos hoje muito em uso, quo, sendo de
pequenos buracos quadrados ou redondos e
afastados entro si, só proprios para carvão,
não offarecom disposiç'ão para lenha ; con-
serva-se facilmente acceso sem auxilio de
trempo, corno é indispensavel &penes para
impedir o abafamento do fogo, pormitto con-
servar agua quente sórnente com o calor ou
irradiação do fogo do outro buraco. Assira
sendo, penso que na ordem dos fogareiros o
fogões' pequenos este novo systema é o que
melhor satisfaz em todos os sentidos. desde a
cosinha, mais pobre de uma pendia até a
regular e abundante mesmo.

Em resumo, este novo systoina de fon-
reiro caracteriza-se pelo batemos conjugad os,
isto é, separado iren do outro e ao mesmo
tempo unidos oa em cornmum por meio da
chapa de ferro dm férrea dó arco, como ficou
descripto.	 • .

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1901.—
Antonio José Pinto,
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